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de criterio 

P O L Í T I C A F E R R O C A R R I L E R A I la. z o n a de l m u e l l e « R e i n a V i c t o r i a E u 
—~ ~ I g e n i a » , p e r f e c t a m e n t e p r e p a r a d a y equ't-

' p a d a , y q u e r e ú n e todae las c o n d i c i o n e s 
d e s e a b l e s , po r u n a estrecha- v ig i l anc ia 
a d u a n e r a y la m á s r íg ida fiscal i i p c i ó a . 

Al p rop io t i e m p o va. á cons t i t u i r se la 
S o c i e d a d V i z c a í n a d e A l m a c e n e s g e n » 
r a l e s d e D e p o s i t o po r los B a n c o s d e B i l ­
b a o , C o m e r c i o , V i z c a y a y Ca ja d e A h o ­
rros m u n i c i p a l , con el ob je to q u e ind i ­
c a e s a d e n o m i n a c i ó n socia l , ó eea , t i 
d e e s t ab l ece r g r a n d e s a ' m a c e n e s p a r a ol 
d e p ó s i t o d e l a s m e r c a n c í a s , sobre l a s q u e 
m p(uc<ían h a c e r operac iones d e c o m p r a ­
v e n t a y d e c réd i to po r m e d i o do •a-a-, 
rrants ó ce r t i f icados . 

E l Consorc io del depós i t o f ranco so-

F u e -

E n e l S e n a d o p r o n u n c i ó el S r . C a m - ¡ M á s i n t e r e s a n t e a u n n o s p ^ n ^ s 
* , a n t e a y e r , o n b r e v e d iscurso d e , x - a f i r m a c i ó n * e s P ¡ . * J c o n c ^ * » " £ 
* * ¡ d ¿ n , 4 g r a n d e s r a sgos , d e l a politl- o a , d e l a po . i t i ca de l " > b l ^ ; * f " J 
e» fer rocarr i le ra d e l G o b i e r n o a c t u a l . P a - j d i f i c a n y a u n c o n t r a p o n e n s u ^ r > t e n o <ü 
ra los c o m e n t a r i s t a s i n sp i r ados e n u n c i d o por t o d o s sus a n t e c e s o r e s . 

•Boepticipmo s i s t e m á t i c o , ese d i scu r so e s ¡ r o n ó s t a s : 

'filo d<j t a n t o s , h e n c h i d o s d e p r o m e s a * 
s iempre i n c u m p l i d a s , f r e c u e n t e s e n los 
labios d e los m i n i s t r o s e spaño le s . Q u e 
Do es as í , ..que y e r r a qu ien t a l s u p o n g a , 
lo dice la co t izac ión d e l a Bolsa d e a y e r : 
&» valores d e la C o m p a ñ í a de l N o r t e 
h a n sub ido 13 e n t e r o s y s i e t e los 

d e M . Z . A . i 
E s t a r epe rcus ión b u r s á t i l h a de aer 

g r a t a al G o b i e r n o y , d e m o d o s ingu la r , I ¡15;;s i^^, q l i e en el Consvjo de 
al Sr . C a m b ó : Tale po r u n h o m e n a j e j hoy el Vjobicrco wc ha íccultado para empren-
t r i b u t a d o 4 la se r iedad del Gabinete- . E l ' , d<"r wrivionr* qu 
a ' z a de lo? va lores q u i e r e dec i r q u e !¿ 

<tDe manera, señor condo de Lizárraga. que 
en la realid = d v en la importancia dol prnble- _ 
ma «.tamos absolutamente de acuerdo, y tongo) l ic i ta e n l a conces ión d e es to la f a c u l t a d 
¡a satisfacción de decir á KU señoría y á taá^ ¿ c . 8,rrendar los se rv ic ios m e r c a n t i l e s , 

p r o y e c t a n d o t r a s p a s a r l e s á l a e n t i d a d d e 

Termina la campaña alemafu 
en Finlandia 

— — • — a — — — — — — — » — ^ W — W — M M " ' 

En el frente italiano aumenta la actividad 
U n submarino Hunde cinco barcos ingleses armacLos 

qtt.c 

Bolsa c r e o q u e el G o b i e r n o h a r á lo q u o 
ña p r o m e t i d o el S r . C a m b ó . P o r n u e s ­
t r a p a r t o podernos dec i r q u é n o s c o n s t a 
c u e n t e ee ocupa e l Conse jo de M i n i s t r o s 
*n el e s tud io d e las i n t e r e s a n t í s i m a s 

cues t iones ferro-riarias ' ; y e s t a c e r t e r a , , . . . . 
d a m á s valor á l a s p a l a b r a s d i c h a s en la ; rroviarias.» 
* l ta C á m a r a p o r e l m i n i s t r o de To- ¡ y , c n fin, r e c o g e n 
m ^ t o - , ' ' p l a c é n c i a e s t a n o i a s i m p á t i c a , de espa-

u © aqu í l o s m á s s u s t a n c i a l e s e x t r e - ¡ ñ o l i s t a o p t i m i s m o . Que 'düera- a n t e a y e r 
m o s de su d i s c u r s o . 

los Biflores s*™dore:' qne, no únicamente el Mi­
nisterio de Fomento, "al ene por ras^a de ra ; Al &ceVL g e n e r a l e s ; pe ro advir t ien-
cometido corresponde, nao el Gobierno entero s • v , , 
X a ™<*fcw<io, desde que ,e constituyo, al d o que «el a r r i e n d o s e n a á b a s e d e r e -
problema do los ferrocarriles, ana atención *o. j s e r v a r al Consorc io u n a a l t a i n specc ión , 
lícita y .-.ntinuada, y no hay C'unsejo de Mi- ¡ ¿ gjj. ¿ ¡ c q U C j f t a d m i n i s t r a c i ó n d'ol depó-
nistre-s en qne en eüo rto nos ocnpernm, y n / ^ s i t o of rezca s i e m p r e g a r a n t í a s d e q u e r>3 

Ministros ae ... . , . ? , , , * __ 
c o n s t i t u i r á un. negocio d e luc ro d e .Em­
p r e s a p a r t i c u l a r , s i n o u n a i n s t i t u c i ó n 
quo a t i e n d a , en p r i m e r t é r m i n o , á los i a -
tcre&es m e r c a n t i l e s g e n e r a l e s * . 

Y as í , B i l b a o , c o a l a p r e o c u p a c i ó n a c ­
t i v a y laboriosa- do su po rven i r , s igue su 
c a m i n o a s c e n d e n t e . 

R a m ó n X>E O L A S G O A G A 
Abr i l , 3 0 . 

+••*« : 

cristalizarán probablt-
m'ntc m >//( orvr.rdo d'-l próximo C«n**io de, 
}f¡ni»tro:: v qrj... marcarán en cl Gobierno r.-pa-
ño'j, en la "actuación del Estado, ÜP camino al-
j'jHfamrvt* di-'tirtti del vite helo ahora na-
¿'>:'i' u /7 . " . / . ' ' ' . ( / ! - . . ( i t ' . t í . . •í...- .... . . -- - ^ ^ . 

bla e'yuido, determinando una intervención iu-¡ 
cíodiaia en materia do ferrocarriler., para ob-| 
t.m»r en fecha mny pi ís ima -una gran mejora; 
en una de las manifestaciones más importantes j 
para el interés público de una de ¡as redes fe-j 

EN FRANCIA.—Ea la rerjián de Kemael y á ambos lados del Arre hubo ayer grao duelo de astüicria. Un ataqm in­
glés íuó rechazado al Sudoeste de Arr^s. Delante de Vcrdun creció la actividad M las baterías: alemanas (Hoenlgswunter-
bausen). Golpes de maao, realizados c*n éxito, valen á los franceses la captura ii-i prteiAnéri» al Oeste de la Pompelle. 
No bay acciones de artillería, mostrimose, en cambio, cl fuego artillero cada ven más intt-r.?o i'Tor'^e EüíeVj. Al Nord­
este de Hinges, los ingleses lograron mejorar sus posiciones. Las batciian ¿/ernaas* bitibazdean onetteadamente Im po­
siciones británicas desde el Locrc basta el Sur de Ypres. F r saoeses é ingleses bao hrebo alpunos prisionerc® y cogido 

ametralladcras en operaciones lócale* (GarnsrvoB>. 
EN RÜSXA.~La campaña alemana en Finlandia se da por terminada. Ademúi de Jos 30.000 prisioneros, ¡on j í r m s B í s eo-
ffieron 300 ametralladoras y 5'0 cañones (lioenigstcusierbausesi). Troisky y Lenine ae mucutran de acuerdo para reanu­
dar ¡a guerra y organizar Eférrito con tal objeto (París). Se bu restablecido ¡a pena de muerta t'Üineora). El duque 
Adolfo Friedricb Mecklemburgo ¡acepte la Corona de Finlandia (Copenhague). Él general Skoropadski ba síde\ proclama­

do Beimarm de Vkranla (Ñauen). 
EN TORNO DE LA PAZ.—Todas las Delegaciones de loa Imperios centrales se .''nrusntran en Rucares!, donde su aproxi­
ma el fin de lastegoctacirmes (Viena). Los periódicos ingleses bablan do personalidades neutrales que han llegado i Lon­

dres para trabajar en favor de la paz (Londres). 
LA GUERRA EN EL MAR.—Los submarinos alemanes han dcütruido otras 30.000 toneladas. Entre ios buques hundidos 

ügura un grau vapor inglés do 17.Í7S towladas (Naraeu). 
VARIAS.-Ayer se reunió el Conse/o de guerra interaliado, bato la pronide-ncia de Foiacaró (Parte). Los ingleses fra­
casan en sus intentos de contención contra los turcos en Palest-ina CKoenlgsvasterbaus-eu). Continúa ¡a vista del proce­
so del «Bonnet Rouge» (Paris}. Los aviadores Ingleses bombardean Zoebrugge (Torro F.itM). Aumenta U actividad en 

•* el frente italiano (Goltano). 

:>u s i n g u l a r com- DE BARCELONA 

L a i m p o r t a n c i a de l p r o b l e m a n o fe 
«cu l t a , en. n i n g u n a d o sus pGi-tes. a l se 
flor C a m b ó . S u y a s fueron es tes pa labras" : 

«To digo al Senado q n 6 E n Empana, mientra* 

S S S a V l ? ? fUf"rZa militar eficaz; tenin^ 

zszássz?*potente dei m a n d ° ' r i a 

ciudad on» n f - ^ C ' n o 8 o c u r r ' r í a eorao á una 

» j • nuestra H redes ten-
n a S ' ™ ^ « w » «na gran « * * „ % „ „i 
grao metalnrg,,, tti tendremos , C o » p J e t a 1 
g*m»rton de n u e s t r a economía.» P 

o j r í d ó 

¿Readmisión 
de los obreros 

ferroviarios? 

U\ SITUACIÓN 
MILITAD 

La calma continúa en el írent« occidental. 
- ron t inuaado la eerie/ d e ! ^oco á D a d a significan en esta guerra los du«-

el caud i l lo i-ata a n i t t a : 

«Tengo un optimismo absoluto,, siento una, f"' 
¡en )* mal alguien puedo igualarme; tengo taj 
i seg-aridad do quo nadie me aventaja, "_:i ol por-1 ^ 
! wnJr de España, convencido de qn-3 ri ese op. 
| timirmo nq :e (infirmara, no podríamos culpar \ BARCELONA 4. . , . 
. á nadie que no fuéramos nosotros mismos, ei • actos coa quo' los elementos izquierdista» ¡ los a<> aríiUuría que han tenido lugar en 3 ^ 
Eepaiia, en plazo muy b r e v e no alcanza pro-; barceloceses oonmemoraa !a Fiesta del Tra-Í versos sectores, y on especial ea c! dsl rooirw 

"•"-?(•-:- --— —>-- - - >--- - i—*:—t — -í'Kcrorcc! (Bóigica), á ambos iados del Avre 
I teatro de. la Casa del PuoMo, en el que toma-! ( S u r <ír'1 ^ornmo), on ia región do Verdun y 
i ron parí/> k* actores Ricardo Cairo, E rees - ! 6 1 1 ?a Lo-«na.. . Y de la importancia de os 
1 to Vikhes , .Taimo Corras v otros. j «wnbates faifcro exploradoroa iniciados por !os 

r-3 puso- en escena c.l 'drarns de. Piconta i í m K 5 e s í s . f l a id^ *l b o ( * ° de que, merced á 

asombrar á los propios españoJc?.. que son los 
que ajenos fe-tienen en España. ¡"Muy bien.ÍB 

N o s o t r o s no-- fel ic i tamos d e q u e t a n 
rünieñ-W r«ncraur .8s , q u e formalmont. '} 

ni una i c o m p a r a m o s : , a b e n t o n e n s u t a r e a a l ea 
a o r - ' f i o r C a m b ó ; n o s f e b ' c i t a m o s , . t a m b i ó n . 

v „ rl^AA ^ „ - • . ' d e q u e ól v el G o b i e r n o p o n g a n r u a n o e n 

t e 6 . h i d r o e l é c t r i c o ^ H P V O P ^ J T X ^ ^ q U * ' f ^ P ^ %*****< ? 0 c n 

¿ i ^ , . ' * Proposi to d e ellos 1» ges t ión de l mxtyet ro d o F o m e n t o : >ws 

* , . „ . . . , ' do te s d e t r aba jo V só l ida p r e p a r a c i ó n 
. 1 q n e b a o c l 2 T r j d o ^ ! o s í e r r 0 c a r r i I e s 4 j 8 0 n g a j a . n t í a s ¿ „ t < x i t o L a opiníón p u b t i . 

c o , deseosa d e q u e se a c o m e t e n , s in d-í-
m o r i , grand.es e m p r e s a s d e r econs t i t u ­
c ión n a c i o n a l , n o h a do n e g a r l e s u cor­
d ia l as is tencia , ; n o eawaal"eIn*oiné e l q u 3 
ofrece l a co t i zac ión d e a y e r . 
• Así , p u e s , "deseamos conocer lo? acue r ­
d o s qt£v «obro e s t e p a r t i c u l a r h a d e vo­
t a r c l p i ó x i m o Consejo do M i n i s t r o s , y 
c o n f i a m o s e n l o s p l a n e s y p r o y e c t o s q u a 
el m i n i s t r o d e F o m e n t o s o m e t o á la d e 
l ibe rac ión d e l a s C á m a r a s . 

¡rre'sos que awaibren al mtmdo, emposiando por! b a } 0 ) tóa nfx¿¡e t U vo lugar .un f^tival on e i íK«nrae 

eyenron pentainient-:* dft 

España y al nrondo entero, ha de obliw 
fijar toda nn?stra atert-ión d e s d e n t é me 
en otro hecho económico 

'^Bli 

rnos s, 
momento 

30 de U e3LÍe:--ióa del 
¿i de la mifroa may-

KO produce, co-
L 

* J n i e ? . J ^ S W S S ' f*»*'s en" que BU proauce, c< 

Yo esboy eroyeneide, reabres senadores, de 
<jn* el hecho, del aprovechamiento de los salto» 

tete m u m s B h m » y <je inmmsa importancia, 

^ l t í ^ j r
 P T \ d G b ^Z1* 9W P r e d a s , 

« - * « « > » on hecho eeonómio, q a i í / t a n i » ! 
?»«»rt«nte como el de !os {erro^rriies.> 

CFjONtCA FINANCIERA 

flota "Sota y Aznar" 

ptiso 
«El Lobo», y so 
diversos escritores. . > 

El festiva-! terminó con una tonfCreeeSa 
j política .'i. cargo del Sr. Montaner. 

A la jira que manaría celebrarán. 4 la-
¡ vnontaña de M^ontjuich, irán ic4.6& las entl-
j dades de la alianKa de las izquierdas, con sus 
! banderas y banderices. 
) En el í-i;i'"> donde harán alto se han eeta-
¡ blocido vsrias cantinas. 
¡ — Cenrío todos los sábados, hoy celebró to-

sióu la •f:mta del Centro de In tensa Social», y 
ea tila expuso e l conde de Santa 5fsria'd¿"l ,o-
mes el programa do defensa de la sociedad. 

— La Jun ta de Gobierno del Museo Social 
ha nombrado miembro do la miema «1 dipu­
tado á Cortos y consejero de la Mancomún?, 
dad, I>. Francisco do A. Bartr ina. Este s e . 
ñor ocupa la vacante producida por el falles i-
miente de T). Narciso Verdaguer y Calli. 

— EL diputado á Cortes, regionalbfca doo 
Pedro Rahola piensa marchar on 
Madrid, 
bve las Rcformss militares, las cuales discu-{ 
tira detaUodsmenie. ! 

i —- El Ayuntamiento se reunió esta noche *n 
j ses'óa «itraoraianriu para discutir la Memoria 
I referente ¿ la reforma de la ley Municipal, en 
I sentido auto-^miptA. 

^e prweító un cTictanjoa propooieiulo su apio. 

c o m p r a n d o á t o d a coste, y e n c u a l q u i : r 

p l a z a h a s ido la adqu i s ic ión d e los bar -
« * d e « P i m l l o s , I z q u i e r d o y C o m p a ñ í a » , 
de. Cadoz, p o r la E m p r e s a n a v i e r a cS&t« 
y A z n a r » , d e B i l b a o . L a flota d e e s t a 
u l fema r azón soc i a l , , q u e n c o m p o n , a 

a l p r i n c i p i a r . e l c o r r i e n t e afio. d e 22 bu-

! P e A . C l ? l ' S ! T ^ f t * *o*»l c a rgado -•ra d « U 1 . 2 6 0 tonelad 'ae , se 
p t * d i c h a adquis ic ión ^ m 

n w , q u e s u m a n 53 .500 tonoU^i^ J i 

« , y « t e n , a d e m é s . h a S S C ^ ; fC%^ T ' I T 3 3 1 fl0ta ^ a l p u C r t ° y á 

^ r p o r t o d e p a e a i e r o a T S ^ T ?**.? U p l a z a d e B ü b a o , m a i ^ P 0 " 8 » 1 » 6 X " 
t r u o r d i n a r i a . P o r e l n ú m e r o c r e c i e n t e d e 

| bacilo y que fuera 'levada al Gobierno nrgeo 
', , . , . , , . , ,, ; temeníc, para qut> éste piasen tara e! correspon-
bawdiJ-ta y l a s r jerdidas q u e eUo s u p o n e J í i p i l t e vroyerU) de ley. Igualmen^ propone: la 

a c r e c i e n t a 

p a r a 5os a r m a d o r e s , éstos-—refir iéndome ¡ itr.pre.ii^u de la Memoria y fu remisión á totloa 
á l o s b i l ba ínos—se a f a n a n o n a u m e n t a r j •<» Ay-nntamientos de má* de 100.000 almas y 
s u ffot-i, c o n s t r u v e n d o & t o d a nr i™ v i » -•» i**** ^ l o s partido» político», iuvftindo. 

p a r t e d e ' m u n d o los b a r c a s d e c u a l q u i e r ' proposición incidental, solicitando qne el d i c 
c l a se q-je p u e d a n pjrestar eervioios (da 
América, s e h a n t r a ído var ios) . 

V o l v i e n d o á la E m p r e s a Davie ra So-
v a p o - ¡ t a y A z n a r , l a c o n c e n t r a c i ó n e n s u s m i -

2 f / I » ? * i « * . S e g ú n l a ^ " i ó n 
l a i b u c a , e l p r e c i o d e eom»r« . k „ . 7 T 
ŝ noo rwv«„+£ „™. i^JT11,^* h a «do de 
Í . 0 Q Q - p e s e t a s p o r t o n e l a d a T . * 

corno en­

t ina 
800 . 

• a * * a p a r a la B m p T ^ X T V ' 

as í la B o l s a h a d e S a o V S T ' ^ , 

{de 3 .000 p e s e t a s c a d a acc ión , ¿ 3 
ootizaciÓE d e h o y , a l c o n t a d o / 

Y co r r e e l r u m o r d e q u e « ^ & u _ 
fe d e l a flota n o e s m á s q u e el p r inc ip io 
d e los a u m e n t o s q u e s e p t ü p o o a S S 
l a m i s m a E m p r e s a a r m a d o r a . Al - ? • 
i a G e r e n c i a h a b í a d e t r a / d p d e las ' 

6 0 millome* d e p e s e t a s «s-Pr/rtn >,„ 

fondos di! reserva M J ? J I T - • ^ c o m o 
los e n su d ía 

rese rva , p a r a d e s t i n a r -

mix tos , d e c a r c a v d e " :os 
los 

a r g a y a e p a s a j e , cor. 
q u e p r o y e c t a b a c r e a r serv ic ios - „ , 

fcc81 Río de ia piata' y s r s 
ció^r^^ d 5 o e ^u e P * u«a opera-

5 S S T-! ]* *?•***. d« — ,no 

b u q u e s , el p u e r t o p o d r á s e r m e j o r a d o 
i n c e s a n t e m e n t e : los ga s to s d e las mejo ­
r a s s é c u b r e n c o n m á s fac i l idad , porq%o 
son re-productivo», y ee r e c o n s t i t u y e m á s 
r á p i d a m e n t e ^ el c a p i t a l i n v e r t i d o . Y p o r 
el e s t a b l e c i m i e n t o U e l í n e a s r e g u l a r e s d e 
n a v e g a c i ó n , e n vez d e ser , c o m o b a s t a 
a h o r a lo e r a n , t o d o s los b a r c o s b i lba ínos , 
d e esos q u e s e l l a m a n « t r a m p s » , e r r á t i ­
c o s , s u e l t o s , b u s c a d o r e s d e c a r g a a l m á s 
a l t o flete, d o n d e q u i e r a q u e fues*^ des­
l igados d e t o d o in terés n a c i o n a l y local , 
ios- barcos q u e e c dest inen- á e l las 

esos combatías, consiguieron coger unes cuan. 
ton pris-ioru-ros alemanes. Ya sé que si me 
leyera Juan D. Homet , argentino que sirvió 
en la legióa eórtraaj.jera, y que acaba de pu-
Mtc.i,- un libro reseñando lo qus vio en loa 
tamp-v.'- de batalla de Francia, me diría quo 
. hüchc d>: coger pocos prisioneros no signi. 

goi quo ia lucha co baya-s 'do ciuenta» pues 
los nejrros, sobre, todo, quo combaten en las 
filas francesas, uo acostumbran á dar cuartel 
c iando caen prisioneros e.n. sus manos ; pero 
yo quiero creer que. daado por supuesto que 
ae&n cierta» las ordene* qu» él y oír©» (qm 
no eran negJtis) recibieron dfe matar sin pie­
dad basta 4 los heridos, ya no so den, y qiue-. 
ro suponer <yua ee lucha hoy en Francia oon 
1» caballerosidad ' de la époe* de Fontenoy, y 
do aquí que ese escaso número de prísioaer 
ros mo sirva d» módulo para medir la inten­
sidad do la guerra y. para deducir, en fin ae 
cuentas, q116 ' ° q^e sucede en Occidente y 

i nada, todo ee uno. . . «¿Qué van á hacer los 
piensa marchar on breve 4 ¡ a J e m a n e 6 > > preguntan «n U Ma-tiit. Mal se 

.on objeto de asistir al debate so- j ftompa^r^, esa interrogación, que no es üni-

sa, sino expresión do cómo se pienea en Fran­
cia, con cl lenguaje, de Lord Rober-Cecn... 
Los alemanes, una vez mas , van, hambrien­
tos, á pedir- la pae : «La» pretensiones de hoy 
serán b".etaníe inda moderada», aunque diata­
rán mucho de lo quo deben, ser desde el pun. 
io de cinta, do \a purtick>..?> Testarudos supo­
níamos a lo» ingleses; pero tanto, no. Afo­
rrados estén á IB idea de etno han de c o n s ­
truir cl triunfo por el agotamiento per bam-
i r e do sus enemigos, y de nada ha servido 
que éstos hayan roto cu Oriente el muro que 
&s oprimía y dominen realmente en la U'kra-
oia 'tina da las repones taás tértiles de Eu-

rfu», ésta foT.j rops, ei no es .la más iktü de todas. . . Es ore'-, 
to que la Bada de f k r a n i a , por su declara. 

El jefe de la minoría regiotialista rogó al »e» | r-jón de 7 de Noviembre do 1017. quitó ias 
flor. Vüjaieha q-ie retirara- la proposición, pues¡ propiedades, sin indemnizarlos, é los prop 

p n s a y ¡ " *", - ! l "7 u c . ' 
1 , . los a coadyuvar a 1 

a realtr.iicióti del proyecto. 
El concejal regionaJirta Vinaieha presentó una i 

temen vuelva á la Comiíuóa par. 
mtilara un nttevo proyecto. 

ontrario se considerase fuera del partido. 
El antov retiró entonces la proposición, 
A las nueve y media se surpendió la serien, 

reanudándose á 'as t,'e. 
— Entre lo» ferroviarios ba circulado el ru­

mor de que el Gobierno, mediador en el «sonto, 
y la Compañía de Ferrocarriles del Norte.h»-
bía llegado á un aenerdo y que serían readiní*»-
dos los obreros qne quedaron cesantes por l*í 
sucesos de Agosto. 

Do Barcelona reingresarán 44 obrero». L* no­
ticia ha cansado escalente irr-presión entre *1 
leincnf*- trabaj- . r 

! trabajadores para qoe pudieran á tiempo ba-
• cor ia siembra. Es cierio quo esta repartición 
de las tierras parece que se lia traducido, ó 
esperan rjue se traduzca en una baja oonside-
rablo de la producción; y es do suponer que 
los alemanes, á los que. iutereca que el culti­
vo sea intensivo, pretendan restablecer el an­
tiguo régimen; pero claro es quo si tropeza­
ran con graves escollos, qu© no se conside­
raran capaces do 'gencer sin despertar un» 
nue ra guerra, sabrán é tiempo conformarse 

*Je'f> 0-i¡n^k^Ume/w^ 

Pe ha reunido el f indi 'ato ferroWario á" j «>n " *1 rendimiento qu», den las tierras 3e 
Barcelona, sección Xorte, acordando encargar í f k r a n i a . al quo habrá qn<5 sumar el que pro-

pedir 1» ampliación de la ley de Amnistía y 
vfi '• protestar do las precauciones que w adopten en 

a d s c r i b e n d e u n a m a u e r a fija, e s t a b l e , j las reaniones obreras, 
á los servicio» de l t r á f i co d e l a n a c i ó n y i -— *•«•»• 

de l p u e r t o e n q u e e s t á n a b a n d e r a d o s , j C " l N l j n C i O 
p r o p e n d i e n d o e f i c a z m e n t e aj desar ro l lo | ^ ~ * ^ ^ " " ^ " ^ 

dv>í c o m e r c i o y d e la i n d u s t r i a n a c i o n a - ¡ ^ I V a c S C ! r Í G l 

de la defensa da sus asuntos al Sr. AnguiaiK»!' dnrean las de la Valaquia rumana. . . No ee 
ciifrndráu,. por aboju, las cosechas de otras 
épocas ; peto, de todos modos, los Imperios 

™ « P a r a « n « r t , z w f n t e g r a r T O n t e e I 

j a r n o s , c o m o digres ión , . q u 6 ^ c l 

J « ^ o s e e n t i e n d e a q u í e n el s e n t i d o 

e_.a p r o ongac ion d e la g-ierr*. P o r q u G C á m a r a d e C o m e r c i o d e B i l b a o ges t ionó 

.-T1 a I o a negnejos rjavvrof-, y n o n a - ¡ i g u a l concesión' , q u e fué p a i r o c i o a d a 

les. 

Y el se rv ic io d e n a v e g a c i ó n r e g u l a r , 
per iód ico , m e t ó d i c o , e n t r e B i l b a o y ' o s 
rjaísee de l P l a t a y de l Pac í f i co t i e n e n 
a ñ o r a s u s a z ó n . La© i n d u s t r i a e d e Bi l ­
b a o y d e l hinterland d e es te p u e r t o , e n 
la A m é r i c a e s p a ñ o l a h a l l a r á n el m e r c a d o 
s u p l e m e n t a r i o q u e les p r o p o r c i o n e nue­
vo» e l e m e n t o s d e v i t a l i d a d , t e r m i n a d a i 

El depósito fpaoeo I 
que sea la guerra. j 

A raíz de concederse él ¿epósito fran- ¡ 
co á Cádiz (en Septiembre de lí>14), la! 

Centrales, que no perecieron de bambra cuan. 
do no podían contar con u» grano de trigo 

' de Ruóla, ni de Rumania, ni con uno dea r roe 
j dr.l cVneto, ¿han d e perecer ahora?. . . Unido» 
¡los aliados en apretada falange y dirigidos por 
i Foch, prepáranse á atacar y á arroDar á site 
i adversarios, haciéndole» paear por la» hor««s 

BARCELONA 4,—El Nuncio de Su S*ü«! caudinas que les pongan, por bajas que sean, 
t idad comió en el palacio d e los marqw ,«eS],y fI«; n o cabe duda que obtendrán aquéllos 
de Cerninas, con éstos, el' Obispo do la «uo- í la victoria que apetecen; y si no so siacteu 
cesis y « m el familiar de éste. ¡ con íuei-zas para tants?, vean al rdedio más 

Por Ja tarde es tuvo en Sitges, y luego se i hábil de poner punto final á la lucha, que si 
trasladó á Bnroelona, partiendo para Madrid- j todo lo han perdido, el honor está á sal-vt>, 

Subió al tren en cl apeadero de Gracia, i cerno diría el pri'ioEíiro que tuvimos en la 
despidiéndolo el Obispo, los. gobernó dores ci- ¡ ÍÍCJI-T» de loa Lujanes ; paro seguir pensando. 
vil y militar, el presidente, y til fiscal de !»¡s.l cabo de cuarenta y cinco mesas de lucha, 
Audiencia, el marqués de Comillas, e! bstróo j como en 1914, cuando las circunstancia» 

rra. . . ¿Que han perdido muchos hombros on 
sus filas? E s -verdad; pero en Londres 'os 
gyes del dolor de loe Indios, canadiense», aus. 
tralianos, etc . , e tc . , es difícil que hayan en. 
centrado eco. Sería instructivo 6&ber el n á . 
mero de inglese» que han perecido... Y, á cam­
bio de estas pérdidas, Inglaterra se ha adue­
ñado, de toda» las colonias alemanas, y en 
Asia, véase dóndo está. Partieron la» tropas 
británicas de Egipto y so bateo a! Kfcrte de la 
carretela Jerico-Essalt , donde han sido re­
chazadas, dejando en poder d e los turcos va­
rios cañones. Salieron del golfo Pérsico, to­
rnaron Bagdad; hace dos días estaban por el ¡ 
ría Tauk, y en la actualidad se baten ¿1 S u r ' 
de Keriruk. Seguramente que serán tropas J J . 
dias y árabes, co su mayor parte, la» qne 
avanzaron en Palestina y Mesopotamia; pero j 
el pabellón inglés cubre la mercancía. . . In- ¡ 
glaterra vence en Asia... ¿No es cierto, seño­
res aliados, que da goro verme hablar s s í ? , , . j 
'A mi eterna canción vuelvo.. . No se olvide 
que los alemanes están en Taganrog (mar de j 
Azov) y «Q Sebastopol (mar Negro), y q n e ' 
éste mar boy lo señorean los turcos, qne han 
entrado oon sus barcos de guerra en eso puer­
to , quo fuá ruso, donde estaba casi la fcotalL 
dad do Ük Cota que un día onarrSoM el pabe-1 
llón de Rus ia - , Si los ingleses parece que se [ 
encaminan hacia el Norte , tascando, sin du - ' 
da, el darse la mano con los armonio*, ticnan 
que recorrer aán muchas leguas d e mal ca­
mino, que en Kerhuk comienza ya la * » » 
montañosa que se extiende hasta el Cáucaeo, 
y un día llegará en que los alemanes puedan, 
cruzando el m a r Negro, venir en auxitío ae 
los turcos, que bastante han hecho con ir re­
trocediendo paso á paso... La guerra en^ Asi» 
será guetr* de maniobras al antiguo estilo, y 
cuando lo» generales ingleses se vean frente 
¿ tropas maniobreras, ya veremos cómo salen 
del aprieto, tanto más grave cu*nto más ha­
yan avanzado hacia el Norte, teniendo en 
cuenta que marchan dejando 4 un flanco & 
Persia, qne es nación que, l ina ra ta ! , está de 
los ingleses ¡hasta aqu í ! <Puede el lector se­
ñalarse la coronilla). 

Armando GUERBA 

• t«,-,.r^,.Tw».»-rr'r>'™',**iv*r,.RiiT,^i(.iT.ri:f:Kti<i,iif*íinR,4:>it.rr* 

de Satrústegui, el conde do Güell y otras va-
tias personalidade*. 

, • • « . » 

DE PAMPLONA 

q n e i o s r e p r e s e n t a n s igudn | v i r tud d ? a c u e r d o a d o p t a d o p o r unani-
a s c e n d e n t e , a p e n a s c o r t a d a j m i d a d . P a r a l i z a d a s l a s ges t iones ; n o 

* « * . v a n v i e n t o e n p o p n , y o f vaV.r~de I FX* el A y u n t a m i e n t o d e e s t a villa, cu 
* * acc iones - • ' 

* * m a r c h a a-

W r é r ? * * ^ 0 e n C U a o d o P 0 ^ a lg i in b reve í c o s t a n t e b a b o r logrado B a r c e l o n a la mh-
c t r ^ 1 ^ 1 1 8 q U 6 * a a l t a ^ P e c u l a c i ó n s o ¡ *a& iwneesióo. q u e C á d i z , b a u s a r e a n u d a -

a d e c e r r a r con p r o v e c h o . d o en e s t o s d íae , p r e v i a ' a f o r m a c i ó n da 

m i e n t r a s la P r e n s a a l iadóf i la n ú - \ n u Consorc io , c o m p u e s t o d e d i c h a Cá-Y _. 
^ e f i a , 

h 
atacada ñor r,.. i. „ • ̂  sub i ( ,° «iQfcusiasmo 

¿ L í ^ í Marina mercante, plañe ,a 
"«Canción de cualquier barco conto­

rnara, do la .Diputación provincial y d 
la Junta do Obras del puerto. 

Bilbao oire.ee pjara el depósito francfj 

Representación navarra 
en el Congreso dc'-Óñatei^ 

(seavicio TELECÍBAFIOI) 

PAMPI/>NA ( - -La Dipatación íoral"(Je Nsra-
rra ba designado »¿ diputado Sr. ¿TOaaMifian» 
para qtio 1° represente en la- sesión quo se cele­
brará en lo Diputación rio Bilbao para tratar del 
plan de trabajo preparatorio del Congreso de es 
tudios vascos, que so veriflcaié en Onnto 

I>a designación obedece í la selicitaá. de la 
¿insta Calt-raL Vasca do la Diputación de Vizcaya. 

son tan dist intas, y continuar creyendo en 
la rendición por hambro de dos Imperios, e* 
exponeríc & sufrir un grave desengaño... 

1 Qué bien se. razona en Tendré.? sin oír el 
ruido del cañón '¿ las puertas de la ciudad!. . . 
Los alerq^nes están ía l . izando an Licja, ó naa 

i fabricado ídíce u c telegrama), cañones idén-
lo.i que *iran sobre París, para llevar­

los sobro 1» costa y lanssar proyactiles sobre t 

Innrirt*. ¿No será que-,hayan aparicldo en ¡ 

Ba tercera plana: 
MUNDO CATÓLICO 

Crónica de Misiones 
sor EUGENIO 

BB MI CAJSnCSA 

L O S RAL.! D O S 
por CUKRO VAHu^i 

BOVIBDADB8 T CONTBBBNCUS 

FeMneM» í i fíoísctorw, natreJutca 
1 aeigos dst Ilbca 

Discurso áel director getunU i* Pr imera 
Ensatíama. 

^ r ^ g ^ 8 TBATBALül 

B* * Apoto. 

XII Fiesta del Saínete 
9» Rala*» ROTLLA.1 

DBPOBTEs 
TERCER DÍA DE 

CONCURSO HÍPICO 
por IM.EYS 

Licia ;-ia v» famoso; cañones trasladados 

BIBLIOTECA DE LA ORAN GUERRA 
Barón von Riehthofen: El aaraptan» r»J» ir cam-

baU. Pts-, 8,50. 
Barón von Spiegái: El sobmarlne aU»fU». Pts., 2. 
Conde de Dobna: Hazañas dsl «Moavre*. Pts., t . 

Librería Nacional y Extranjera. 
OabaUeio Gracia, Í8. 

1 » • » • • i i • . '" 
i CÁMARA ALEMANA 

Se aprueba la forma 
del voto secreto 

do la fábrica Krupp? . . . Si un día sienten los 
estragos de- la lucha en Inglaterra de un mo­
do análogo ¿ como se siente en Francia-, Iof 
ingleses comenzarán ¿ variar de modo de pen 
sar. . . Hasta ahora hay que convenir que tie­
nen motivos para no estar hartos de la gne-

BERNA 4.—Ha ccaitinuado ea 1» Cámara 
prusiana la discu&i.ón de la reforma elector*!, 
aprobándose la moción por la que se obliga i 
votar á todo eieotor y ¿1 sistema de voto *»• 

crcto. 

En coarta plan* i 
SOTAS POUTIGAS I 

El dictamen sobre | 
las Reformas militares ' 

La ComiMé* «noargad* ie redactarlo ec '• 
comtitvtfó ayer.—El Br. Cierta dirigirá 
tma pregunta al Qohiemo tabre el met~ 
teda libre de Barcelona—-SÍ pedirá al ; 
Parlamento un crédito para la eonrnemo- ¡¡ 
rocío» del XII Cent nadio de la Recon- | 

quieta. -. i 

SITUACIÓN INTERIOR 

Sebft solucionado j 
la. huelga de Mataré ¡ 

En BweeloKa se eUm. el preño del pon 
i 66 céntimo» kilo.—Log enruiceroa d 
Murcio, solicitan exitaritaaión pam vender 
mié cara ¡a carne.—rhoe dihafiüe» de Ber-

ga no ven al paro. 

En qnint* p lan» : 
LAS SESIONES BB CORTES 

El Congt-eso aptmebe 
el proyecto de Amoistia 

Los Brev. Prsderv y Señante impugnan 
el dictamen.—Iniervenoién del 8r. Cier. 

•t>«v—£« Cémom popular ee 
siin eeoreH, 

NOTAS TAURINAS 
PK RELANCE 

grand.es
oire.ee


álA®RiU*~»AñoVlIL~~Nüm. 2,663. r¿) 
•ssmsmmm 

EL. DEBATE 
m& i.SKifl.'.Mfa. ; . a £ S £ 

Doiftingo 5 de Mayo de 1918 

L a g r a n o í e n a i y a E N E L AIRE ! 

Bombas inglesas 

Aumenta el fuego alemán producen un incendio 
ante Verdun 

en Hainaut 

LA GUERRA EN EL MAR I 

' Otras 39.000 J 
toneladas hundidas I 

D E R U S I A 

Los ingleses rechazados en Arras.—Los franceses 
cogen prisioneros en pequeñas operaciones locales. 

No «e registran operaciones de infantería 

Aviadores británicos han bom-
bardeado Zeebruge 

LONDRES 4.— Üfsci»! de aviación: 
á pesar del bccn tiempo, ctia 

Í> hube 

• R I L PRERTt 

Violento bombardeo en 
el A v r e 

PARI8 4*~Parte oficial francés del m<¡-
diodía: 

BOMBARDEO ÉASTAXTÉ VIOLE* TO t-n 
la región del AVES. 

Momos ejecutado VARIOS GOLPES de mi 

Esta mañana temprano, la ARTILLERÍA 
BNEMIGA abrió un INTENSO BOMBAR­
DEO de ¡as POBICiONES FRANCOBRTTA-
NICAS en las proximilade¡, de Loc.ro. has­
ta el Sur de Ypres, moslraado fjran acti­
vidad en el sector del bosque de Nicpner-
Xeteren. 

densa niebla, que impidió el trabajo de nues­
tra aviv-ión y artillería. | 
"Min embargo, se practicaron iropouaiífcfS re- i 

f^rj-'.'-imienf/^s; y se totnaíon íot^írrafiaí. ¿ r e - ' 
'•Vg'ii.JT'íÜii de las 1/BÍSS rnenciijr'ií, Iavvsndori 
te-oy tnsc-ladas y tncdbi <3u proyectil?»- F">b:r-
Bapaume v otros objetivos de la ^ona de ba-
tHüa. 

Hubo también v io len to e m b a t e s aeróos. 
siendo derrib::,-Jo? catorce aparatos «rjnmigcs. 
™ obligados á tomar (.'crr* con averias otras 
Cuatro. 

T>í loe nuestre? falta ti cinco. 

¿Un submarino alemán I 
perdido? : 

KTJHK 4.—Coivjni-.vido oficí-».! i En !a zona I 
de guerra scpt^tr ioi ía! han sido destruidas ; 
de nueva lO.O.ifl tonclsdas de registro bruto. 

Los vspore? í'.i'ron «•pe-arados, fie convoyes i 
inertemente escoltados, e a e.l canal de ¡a Man- ¡ 

i cbt. Fueron minprobí'-irt; el vapor iüglvs' 
¡ cKnighi ,'JVmjtlsr» (17.Vi8) y el bergantín j 
I infries «Wilson». I 

La escuadra del mar Negro 
copada en Sebastopol 

ükrania. Nuevos detalles del golpe de Estado e i 
El general Skoropadski proclairud'» ííermaun. 

Restablecimiento déla pena de nv.ieite 

DESPUES DE LA CAPÍ-

~ T : ; 1 ULÁÜTOB .: : : -

Comunicado oficial británico de las 7.3$ 
''de ¡a noche.—El BOMBARDEO iniciado por 

no anís alli'dcl Oise y de Aliene y al Oeste \ el ENEMIGO esta mañana al Sur y Sudoes-
áe, la PttmpeUe. fíeme* hecho alguaoa prt-\te de YPEBS tu* rigorosamente CONTES-1 das y media de proyectiles 
síonerm. , ' \TAB0 por el Duer.íro, en el (/Je tomó par-< empatmn íe.mjviario de .hincviüc 

Usa tentittra eaemifrñ en el señor de Ci-\te le ARTILLERÍA FRANCESA, sin que « I C n i t . 
raiiera de Gouroy y dos ai Norte Noroeste j produjesen ataques. 
de Reima no obtuvferoB éxito. 

Calma dnrante la noche en el reste d 
trente. 

¡ X W B f 4-.-.--Coü;tinii»ado oficial: 
i Uño de loe submarinos alemanes, ni man. ; , jP ;;(í. 
'.do del teuir-utr-fypíiá'ri R^urouthoír, hn o p c ¡ careo c: 
- rado ÜD el mar dr. Irlanda y sus vías do ac.r-r- i fe d,< 
' •:> fon buen íxito contri! el trafirri mereantr j niftc. r̂ > 

n..-o vapores armados, aba. | '•''• c n \ 
CT su mayor p?rtc, y un ! ,rcr,*c ' 

i üMÜdos per un sunj.M-gibir 

Trotsky 7 Iienine, amigos 
rA.í'.rS 1.- Coinunican Q-'IC el iriviet de Moscóa 
1 h.-i-fco ;^;!r de i a. pr:?t'Jn de Pedro y Pablo a 

ib:-

<,] 

K! día, 3 fii^roB lanzoda* k * pranrlf-e boru-
La ácfírldsd de la iatanieria $e ha limita- jbas df-sde ese asa altura Fobr«. la» fompucr 'as 

! do durante la jornada á acciones locales en i ¿c la eteVje* dn Puprto Bi-ina!--. 
-'diversos puntos. ^ ' b " l a <'Stac:rfr. y vías P* lanzaron '.ar:i-
í En la dFÜKTÜlVAOA OPERACIÓN me- ! bien numereso prr.pcetüre. wpcciahnTOto <<; 
• uor realíaada por nosotros anoche en el • ThinoviO*'. 
• seetoc de HlogeB, HICIMOS MAS DE 40 \ Las tábn.-!»? de Karshuítr. fti«roti slea/iKV 
PRISIONEROS. Un ataque h-cal intentado jdas v ¡K- obw*varon valias explosiones sobre 

CA£/>Jt an ATAQrE ALBífASf ioeslirado' po- el CBemigo esía maúarja, fca/o la p ro - ¡«¡tardones, vfiw y fibrieae d* gm. 
CONTRá las trincheras déla i cna aíc A'ÍEi;- í^rridn de un denso tuetjo do cortina de ni\ Todo* rn:rt-tros aparatos regresaron indenv 
PORT. ; artillería, al Sur de Locoti. iu<< completa- , u»<s. 

Hacia Cizmirde T» en 1* rt-ffíán del A'orte ¡ rornto rechazado. 
rf« L»n<s»marck sé luchó w e tambas y /TÍ"»- Pn sus operaciones de esta madrugada «n ¡ 
nada» d* «ano , Por la t*r¡fr- AUMENTO oa) el; sector de LOGRE, realíiaroa las TRO-1 

iodo el trente la KGTIYIDAD de la AHTI-PAS FRANCESAS alaunos PROGRESOS,: 
haciendo más de 50 PRISIONEROS. 'Las 

Durante la coció sr¡ l a ñ a r o n orneo tonela- d p ( 0 g ^ ^ j ^ , c-

Lapaume y j ^ ¡ ^ ( u c r o n ,.-

Ix>s eargaruentoj, ñe Ir* vapores =<?• cora 
ponían fspocÍBlm.-,titp, de. carbón. ' '• -; oV 

.-i '.'ii-i-í-rao '•lf 
iin. í:r¡:i VJ-I' ¡US 

^ i¡'--) TrM-ii-:;.- b̂ i be< 1m i:i 

fta';('. TIÍÍ— nür-vfi y">!.-t-.i 
:íi'ii.. «>!: ir .Jv I;>Í- cr.r -.• . 

(ll"F r(UP 
' ' f V b«U 
'iriiriJ» nf-i i 
bu'gc Q»IT 
aerpt,i i 1" 

L) L, nPI 
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iV:One¡- ?ocin-;í-
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PARÍS 4.~Purt« oikial telga: íiaraote 
la noche pasada los disparos da la¡> ame­
tralladoras y dfi la infantería Hlcimon FRA-

üívaba muci--ia;ie:-, y otro 
•'ti eonvoy fn'^'í-'-mei/ 

• fifobsdo el vrtp'.r j:v;!cs 
toruMadnH). T'.'i tot*! bnn 
maniftii»- '.'0.000 r.-.'i.-bwh 

j pf-g-jn ir iorrar» roribido? 

AM^TERDAM 4. 

to-.-pedrado -ip 
W<--'.:-'«'"ÍO. Fue- roirj-
'FirHi!conba:f--a f2.r¡0;; 

•do ^.'úrr- i\t\. 

l'.lllo i ' piií de. i:-í ;•( i , : ! : ÍÜ. 

ru.vt.; Restahícpimioíiiu de la pena de 
i n ii Í ' r í e 

r¡XK"R\ (. • El «Vossifche Zn* :ntt» dice qui» 
pii'jT r i-jir.ito bolcbev.'Ki c?w (-tii,np!fiWn-.«,nLi> 

Hr- !--'jíStr-o 
' i l t i inammte. 

brt 
oTva'iiíado. ¿¡i 
;llh|:M'i • : lit-lr. t 

roiix ( , i 

I. a 
á loe 
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LLERIA, principalmente en in venióv ti; 
Borsivgbe, en donde •-*'!« scf/yiéad fué ¡«fc- t ropas br i tánicas , cooperando á la derecna 

de nuestros aliados, progresaron también 
en las inmediaciones de Meteren. 

No hay nada que señalar en el reste del 
frente. 

¡ÜSARfiOLLO OE LA OFENSIVA 

cedida de tiros de destrucción <ie (relio 
tertas. 

* * T' 

PARlS fTorre Eilteí) 4 . - .Ve ht< habida 
acciones d« iatanieria durante la jornada 

Lucha de artillería al Norte y al Sur del 
Avre, ati come «a ¡aa regioncu del kilo y 
bajo AílMte. 

Nada que seüalar en el resto del trente. 

Los ingleses r ec i í azados»^* *• f>p«» w*?** 
" . careanía* da la ciudad 

en A rrafí 
gOEft1Q8WUSTBRHAUSEt¡ * (8 t.)~ 

tteúte. orcídentel de la guerra—Grupo d-.í 
Jhrtarjpe heredero Rappretht y del Pr ín; i -
p» heredero a'/radn.—JVo f?A CAMBIADO la 
í'íasif-Mjs un ÍOÍ- ireaten de bítal'ii 
CfRAN ACTIVIDAD dé artillería 
<wnpíítr»f«, especialícente tatahiéíi 

tn la regiré d* *^J*ft y * W»* to-| B n j f t e o t e e m r o M o , t , : ^ . 
« ^ ->.f 4"-BB A F W r ' T t d h#f pt>r la n:á- ( p f o b a r e n l a s p,tniUas .-..lesoan 

EOBN'IGWCSTEBBAtrgBN 4.-Ay*T derri-
hamos 3á aparatos «viadores enemigos y dos 
globos cautit 05. 

El teniente Bu'fcier aicanrfi «u victoria ae­
res niím. 33. y e! teniente Pnotter la suya 
nfíin. 22. 

• * * 
KOEtf !G$WUST8RHAUSEÍ í 4.—El 1 de 

í i s^o . él priwe* t»»5«Bt* Ven Fíala, alcanzó FUS 
\lVtv,-ri.iít aireas nijroeros 15, 16 y 17. 

5* que »>¡ vapir 
onfi fe dodica al 

v .-:os pnrrirln 

f.ic-.-7.:i v,;::i"-r:ra r¡n 
<;.i ;if"jjpi;r-?to >if- tv-ri"! i• iuy ''¡cii 
iT'í:<li)s por o!1' :i'!"" voi.-'i-iin' -s. 
'•> iiiuy severa, J se he ¡.rohibiáo 
;-: . LV rriPít.cn cn política. 
i' do !.i iiAaa de rjnru'rtc. Oíros 
i'júiiroí hiin cooperado cn ¡a for-
cjórcito. 

de. Flfísiu-
:i!--n:.!¡.: :M.is»ía Fis,-b.-i-». 

ti-au«por*.o d..i grava f r.tn> 
Ám^fir/'s y Zoebnigge, pisó esta mafiaua por I E^!_PI?¡LAND1A 
Fles i i^a . p r o p o n * , , de Puerta Bruja* y ero 1 | T a t e r n T í T i a d O l ü C a m p a ñ a 

ampliación del parte oficial de ayer: 
¿iOEMGSWUSTERHAUSEN 4.--Teatro 

Lo.-. <-l 
. ' F-» T( 

I ' I t r o 
c o *, 
» 1 1 . * 

( 
i> 

>I ^ -rn.f 

• ) , ; ' ' 1 

o d1' 

*rr 

nrxnbo a .\mlicres. 
La llegada de! buqvp cn'¡f-ó gran sorpre? 

i , - < • . , 

M - al JI i beter, n -̂ i 1 
pol d r . p u c de un viaje ditt ii'ío,-o, p ro *n 
i ir i de una región f-cr. b r t o i da m n 

ÍN UKRANIA 
indirntido que e! rs-;u;irio rlf 
abierto ft la nave^.'ir-i''in Aefñc. 

] LISBOA i.—E! Mini*t«irio de Marina c/%. 
¡rjjUrjl»>a. en una nota ofi-^of.a. que. <J eru~ri 

'' AMSTCTÜAM 4.—«Las X'-ot^ias de M a « - ' ro ^San Gabriel» navegaba el día 2?. á las 
• tr'tchty dan dotaílep d". \n explofióu ocurrida en . dos do la tarde, A 112 millas al Noroeste lo. 
i 1» onwx-ión de ftmmui haca poéo. Fué provoca-j] a j ^ a Mlcfers. y divisó un Bubmaríno, ha-Llegan t r o p a s á Gante 

LONDRES 4.— Da Am*t<rrl«rn dicen a Reu- j t j 4 ^ •«, ftoiibss lari^daf por a>-i<me.-<*aliado». | f.,:¿r*<j0ie, algunos'disparos, logrando que' una i in terpusieron, impidiendo al enmigo la re- ' Gobernó: F.ñ' l s 'mós im'port 
\xst que han llegado á Gan'.o «randas óoatiirj- ; Un í«m da mi/mcíoncí',_ r-ompuetrto d,- 60 va-! ^ ^ ^ J a , estellass cetrea del submarino, que ! Uí^da hacia el Norte. Rodeado por todos los ¡ uni-m»-, f,.-..-,n .i,>rob.-;do:; , i 

f P i areoio ;nm €iatam©ntó. 

Los amer i canos en el 
sector de Montdidier 

NADEN 4—Mientra* que en Flandet sufrió 

acampadas en las : gortí»». pitaba su la ''stación, de .'<-* I-IJ«UT (J^í 
¡ t o'at,-ÍI traoí rj«>Hpt)f'':! do otros. rcsri!t«ndo muer 

t/ifj y beririod grran ntinifro de alenr.arep. Ls 
perdidas han ."ido valuadas en tm piiilón d-
rnareói'. 1 A S P U M A S 4.--C0D averíae ha fondeado 

I » • • , „) v3p«-ir español .-íAriigAní, pttooedente de> Bal-
j PARIR (Torre Ei£fel! 4.— L*» aviadores bri- ; rimore, co i cargamento de algodón para Ce*. 

« 1 1 . •:* lariEnrotí trcií bciiribny de 3 -̂uesO i-^li'bre 

lado?, el enemigo depu-o [as armas, después • hieren. 
de haber sufrido grandísimas y sangrientas i s ' ° n de 
bajas. Cogimos 20.000 prisioneros, 00 caño­
nes, 200 ametralladoras y miles de caballjs) ^ 
y de vehículos. 

* * - ' • 

TIENTSIN 4.—Los últimos restos H:spereaaos de 

Avre. 

f*H6, iwrand,; a<¡W'-ít ÚHAN ÍNTtNSI- amerieanos. 

, dbret írtg^scf )»n«arrm (¡obre él vallé de Arxn 
y Moreoil oom-1 60 botnbas. Hno de rmmtrnti srinn»» fonz* nae 
la pr-senela de ve t/mubdas de explowvoí #* r\ rnrrtpo |de 

El qne el mando Fiiprctno de la , aviacáón de Campo Maggierc mi Pin- do Se-
DAD. ftFiCTlAZAMOf; »B aí-qve parcial i»- Entente se vea obliaado á utiüsar ameiicanos on ¡ dir-ol. 
Hits aí feflelóesr* te AURAS. - . «st» Rector tan importante del frent«, es dedr , ¡ Done aparatos ínerjiigcis fueron derribado? ú 

t ••* ¡tropa* que, según jusgadas por los ingleses yJobligadM i atorriiar por loe aviadores británi-
GrDpfi Vvti Gzíivltiá-Delante 4é Verdan' franceses oorto exentas de valor militar, de- ros y los ndestroa, y otro fu¿ «Jeariiado por 

CKtl^.T0 .'=/ ;&*tvit¡*<3 He /'a artillería. j mnestra palp»b!em«nte él #4pido desgaste qos nnnslirini caébvm «ntiaérpos. cayendo ir¡condia-
* * * « " . 1 sufren las reservas da Poch pe» la of»nri<-a do curca de Rorssiaoo. 

Gruí-., ú*f iu<p», A•&•<•*•&.-üespuéx C» » l eo"u'B-
'AVANCES *)tp)*>riéeré* <-*#»/^«? laasédo») 
Í ' V ' r . ' i ' T d algnm et #1 flftsníe de WRE- \ 
A A- i«<» *ív-.' ífrníf í^fS 'jVif 7* míBans la .ni'-j . __ aj_ 
f/vfííad c-rsrr» *«i>.->s ba»*t>n. p l é Z ^ r ! .""r " * '**~-*' **" "*" " ^ " '*" '* i «••*» b. 

Frif ú '-irdf C'F.f.'';ií> •?' ifff-«« ds ar'Hie-

di». el vapor español ,'.Ttípif*r«. que fn¿ ie-
toojdo •'' p ^ mi'las -le Orar ("arjaria por dos 
fiibmfintioí, que, despué? de praetjear una vi­
sita « bordo, le dejaron en libertad, pldi¿n-
¿r.le •< ívere? y dándoles d*l que lleveban los es-
pafioles. 

Entro estas isla* ee «wsuentra flotando un 

buqü 

dia como terminada: pero DO se sabe aún onándo 
serán retiradas ías tropaa. 

Dentro de algunos días los últimos soldados «ne-
oas que permanecea en Aland serán retirados. 

tteral Skoropadski. descendientip del 
Hetmnnn de-la República de cosa<»s. 

Dicho general, saludado con entusiasta» acla-
ma-donea por el pueblo, desfiló inmediatamen­
te por las calles de Kief y se dirigió á la plata, 
ante la célebre Catedral de Santa Sofía, donde 
recibió la consagración de ir.ano» del Clero, *l 
aire libre. 

La Rada, cuyos accesos al edificio se enod»' 
traban al prinripio defendidos débilmente pé» 
tropas del Gobierno, continuó en sesión; peí* 
se sometió ouando dichas tropas, después de d*« 

* * , liberaciones, ?e retiraron para evitar derrara*-
XM'F.X 4.—Estoeolnso. Telegrafían de Hel-1 mientos de sangre. 

singfnri otio toda la Finlandia s" encr/cntra aho- Prc.-indiendo de algunos pequeños tiroteos» 
, , , ,. . , , ra en pnéer do las tropas, íiibcrnarnentales. Los . a'V1^ t a n corrientes, toda la revolución as efec-

veli-.ro de grande* dimensiones, al pa-¡ daños -auwdos por h G,!Srr¡ia Roja en ferro. 1 ^6 extprnamente de forma completamente tra*-

EL CAíSOlV aPARIS» 

rpftcr nue.vo, con la quilla a pol. Tnog cretnu ¡ rarrile?. unirawente rí.pr'-wr.tan ün valor de'"?11''1"- L a s ealles ofr^ían el aspecto acostó*' 
BCS una barca y otros un velero, noruego ó | 150 millones de marcos. En las última» sema-! brado. y el tránsito era tan animado eomo «tom-

| i-iorteamerieaiio. rio podiendo verse esl nombre, i ñas ban concentrado J09 TUTOS» importan'^ fuer.] l ' r e- n o habiendo, sin embargo, acumulación d» b i n i u » at-ffiHi.-ii) - j , , y ^tm^ y, - ^ . - ^ , port-eamencaoo. no podiendo verse al nombre, I ñas han concentrado J09 TUTOS importante fuer, j l ' r e- " ° habiendo, sin embargo, acumulación i 
i t T e s <M-irlr% Aciai-vi* i A o m v i Q 1 M 1 1 1 1 ^ I P o r bailarse debajo de 1» línea do flotac'ón. j «as armada* en la frontera finlandesa. Son es-1 gente. También el X .de Mayo transcurrid ( 

¿ X i a S l U - O d e » l ^ r l l C i a U u a l / 1 • l r * % ' I j £ n 0i c o s tadrJ presenta un agujeró, qué pa-i pwados importantes acontecimientos. 1 Kief y «n todo «J país,rtranquilamente» «i bt< 

ria en *i t^vurié ** tM\tT? y al Oette ¿f > 
P t » í * r i v r . mtngwfa él raét M t;eeh#. 

FABT.S -!. -Coru'jnic'in ¿•••l trfflte qur- ha 
I tsido pf-rír"t«n3«»nte c-omptríbado que el día % 
I &t> Mayo un golpe afortunado sJcaneo A una 

M ^ i n i . a n l ü ü l i n o a c da !a» pieras de largo alcanca que bombar-

•^joran m& l ineas |értn . >Vsri^ Bio;ndo Mñ lt eau?a de] sIlp^ 
br i tán ica* ja¡op»k,ng*.od* cm^. 

nAKKAñvox 4.-C»M*/Í»<Í omiai bri-1 Intensificando su cons-
t l a ieo df fss íO.S «fé ¡a w«r5a»s. -Anor-h?, ' • f r m / % / » i í A « 
jís.- M-a'/A da «na A r r W i r r V A O A BArPÜS-, LX U t i O l U I X 
5/1 iBéB«r aí #ordfl j ís de F/.ncjrs-, MEJÓ-t AMSTEP.DAM 4.—F1 corresponsal de ra 
flAiffOfi r.THERAMEXTE vuestra poxMdn,: frontera d< clara que lo? alemanes construyeo 
CAPTURANDO además áOi. ametralladoras, mi ív-roun:,, cerca do Li^ja. c.atíorjce dr] rnis-
Lss t.ropi.- frsaojss.* rralixurelí ufín ftpteta- i á * tipo qu< los qué se emplean ?,*tua!nent<s 

IINDISPEN5ABLE 
PARA LA DESINFECCIÓN 

barcos 
berho por proyectil. Han salido alguneel £\ ( i t l O t i e A d o l f r > a c o n t a l á O ó -
is de veia para ver si es posible t r ae r le ' ' 

DB HABITACIONES i s remolqué al puerto. 

E n t o r n o de la p a z 

ridfl Ierg/', con ésitc, en el rector 
kaoiemio algunos príalamroi. 

de Loere, pam el Iv.rabardi o de. rati'f. 
1 requisado ios fébricns Ookrill. 

Pa'ü esto han 

D E LAS PALMAS! LOS ALIADOS: 

¿Agentes pacifistas 
en Inglaterra? 

LOS periódicos denuncian la presencia de 
ciertos subditos neutraies 

roña 
COPENHAGUE 4 - ü n tolegraroa de Efltoeobno | director del Banco 

entre las erferm : JS J f _ ~ 
" 1 *6f>re"1a d"'ifn.i(5n, etectuada el , 

varios miembros del antiguo Gobierno, por 
pecha de complicidad en la destitución d* * 

DB SAN bfcBASTIAN 

Llegad los tripulantes 
dd*Luighi" 

JBlogio» t i tmt©Sftutaata español 
•a Cabo Jai»7 

LA& P A W I A 8 4.*.• Aeíríiai de !!é|ar á ?5te 
puerto los tripuiasit** Ati « p O t italiano -KL'.V. 
irhi», naufragado « B á i rU« , y « iya t ñ p u k e i c a 
w 4 apneaacU por \m Moro» y conducida al 
iatarior. 

Ttiem «fiM diími que TÍ ven mea-eed al •*. 
It5«nf* óóraneí S . ^TMBciseo Bens, gooeraadoi 

Termina la Conferencia 
de Versalles 

VtBNA 4.—A Bticaréít llegó el viernes, * 
mediodía, el presidente del Consejo de Minis-
tóee btilgaro. Radoslavof. Las Delegaciones de 
los Centrai«? están, por tanto, reunidas total-
rt.onte en la capital rumana. Después de haber 
encontrado solución en los últimos días varia* 
cuestiones litigof-as, se están aproximando aho. 
ra la 

entiendo que está destinado i influir en la or>i 
nión pública fJomana de un modo especial. 

Be temerario hacer profecías sobre nada que se 
refiera & la guerra; pero jt> estimo que la idea 
alemana es continuar la lucha en el Occidente, 
hasta «Pie tenga el dominio comemal en el Este. Poincaré presida el. Comité da 

guerra en París 
LONDRES 4 . - -La Ónciua do la Prensa 10-

inuuiea que el primer ministro y lord Milnes 
bao regresado ayer de Franoia, donde aeietie-

ron 4 I * reun ión» de la quinta sesión del ¡ ^ ¿ á ^ qné t**»» en suspenso to * " * . * • ¡ r * í r * t o desprovistos de todo alimento, puesto 
Consejo Supremo de Guerra. ; ] a ^ rtn Rumania, « especial las referentes ^ j pxoduocHn genu.namentc 

;»a diferencias twcobúlgaras, están en cami- q , „ , , ' . _.'J1_ ,^ ._. . _ , . . . „ . . 

Los alemanas conocen el estado del país, saben 
negocia"iones de Buearest á s'u'tórmino. i que sus recursos no -tea bastan y que, de no poder 

" I obtener la recolección de Oriente, no pueden re-

PARÍS 4 . - D e Basilca c o m n n i c - n ^ » « £ | " S M Í I Í B , pues, una í w t e ofensiva de pa*, 
Urnas noheisi de Bocarest dejan prever qué las , ^ ^ ¿ feo j ^ ^ . ^ ^ ^ a m A a y & o n 

oHae Sres. t ambté» aaistieion a 
meaceau 
los Gobierno* francés é italiano 

Estuvieron presentas también ios conseje-

Cle- i i las diferencias twcobúlga 
11 
1 firma de la faz. 

.. , , . . . . , a . e . 1 ™"V i alemana es, desde el punto de vista agrícola, casi 
y Orlando, cerno rtipn-scntaotee de 1 n* dé arreglo, estenio, por tanto, muy bieve tai __,_ 

ttpafia! de cabo í u b y , 4 «yuiw proraetíeroa | "?* n ? ^ l e s y » » ' w « Á«}™ ^ob.ernoa alia-
Isa mommméMWámH* A U íletor .a ; ' 4 » , >wl"y«»te *1 general Foch y , íc* co-
pero de-coartando el foberuador de que le mwdontc! . en jefe de los e jémtos yanqui, in-
r • fjes y trau«és. 

PARÍS 4.—A propositó de la confetenói* 
interaliada Ó« AbbevUl», Le PéUt Jounml ex­
presa qws log resultados fuerott en e i t rcrno 
fatisfaotorios, y añade que ios «presen tan-

titsierao, maj-ckó ¿l naiaaio al interior d d 
deawr*» aio t ropas , •eompaflado solo por va-
t««e ln<íflg»nas, llevando medicina* y T Í T Í -
i m 

A! feretr día, caattdo a» billabsih los ex-
a u n á ^ i á t a e iesoaasando em va pequeño o a - i . ^ , T , , , - , j _ ,-, . . _ _ 
* * M a ^ f t o , y el teniente e o S dormi» ***.*» I - i ^ t r . y los Batedo. Ln,¿oa « J o ­
la *!»f» á t » « « ¿ ! » » de un palmar, apareció " f c l T B U , ? e í * * l d a ? d e ^ f car oa me-

i \m bÜBín. 4 .goorando quién era le d i « - ^ V " ^ ^ " J '" C ° T T " r , r ^ a P O C Í M 

#ar* un tiro, <}«« a t e r t u n a d i a c n t e te titeo I a * « P « > « f n d e ! « ! < » « ' í o « h '•« C u r s o s 
MSBOÓ 1 y los homares que ha«6o falta' para Henar 

Entonce , «npt iSo ! * > « ! * ; pero «i ruido " « »* m i í i Ó D á e ^ f i 8 a z 9 ^ I f t *« ¡* h » ^ » " A t t t < | e ^ , .„ s s b e d . f n , n t e 8 t l t e r i , a d a 
de} diiípáro acudieMo Im ta«ro» que i » a - ¡ r e " » ° ' " , ¡ qU e ggt, a^n** es holandés 7 está relaciona-
pa íábao ai lenecMáor , «alvaadole. E l G « b w « o italiano quwv* qu^ su* tropaa, 3 0 c s n u H ¡ a ! t 4 M t o r i d a n finanoier.. 

Cyañdo e! |*fc de la cabíla sa entera de l ¡ Ü 0 S «porten ayuda efectiva y seria, y uo hi- ¡ V i n 0 á Londres en calidad de amigo ín-
sttoeao, r i a d i exprtmar w «dheaión y eari- í K 0 f * Í e c i o n a ^ n » referent» á que el general,) timo de v 0n feulmann, lo que quiere decir 
fio *J gobernador y 4 Éspafia y 4 protestar '> ^ ° ^ 1 s e * d'-"^0 d» utilizarlos contra el ene- j que fas gestiones han sido encargadas por 
etmfw l a a p r e s i o n , ammeiendo qu« eastigería! m ' R ° ; ' » i ú u , según las circunstancia*. t c tenta de elementos co raiHtérés ni del p a r 

LONDRES *.—Kl «Daily Mail», refiriéudose 
4 la llegada de personalidades neutrales, de 
ideas germatiónlas, que vienen A Ing 'a terra 
sin tener asuntó que arreglar, escribe: 

«Uno dé los recién llegados es amigo ffitímo 
del Baria dé Knlhrüann, y la LégaeWa neu­
tral 6 qué aquél pertenece, dice que no lé trae 
ninguna misión oficia!. 

í í joé buscan esos neutrales? Debte saber 
de una vea para siempre que el pueblo inglés 
no puede ser t ra tado cerno los bolcbevikis ni 
engañado como los ukranios.» 

* 4 * 

LONDRES 4.—El «ibatly Espress» dice que 
el p r i f ó r aírente dft la propaganda pacifista 
Uejado & tondrtes hft presentado sus proposi­
ciones oficioi*fcraeute a trarios hombres públi. 
ees. 

aereraiaeote si agresor. 
Cnanée s i jéíe eapes«1 negreeaba con les 

e*uticos iteüaó-j*, los monos «alian al paso 
de. la caravana par* ****** *ü «orAisi.-ín 4 
1» vntañAti eipifiefa. f «0 leslísd 4 Xepafia, 
y los e«bQ*fto»» de la tribu 4 rpas perténnofa 
«1'agresor rogante ftt tealent» eetwgel a* I«-

para BtcriUear «ti m preesseía utt éa-
ateüo, ootna Bomenaje ai nombre d* Bcpafta. 

Los periodiens ctoario» «ributwn grandes 
• lefios al representante de huptfti, en Cabo 
J u b y l y inmbíén los tripulantes í tal iau.*, no 
eessetdb ée SEpraaSr «n retonoéifriieute, pues 
disea qtie no podían ya soportar las pctisüda-
ée* del o»uti*»Hd. 

W 0 B Ü E 3 A Y NOBTB-Ai lERICA 
' ' f «" m 

Convenio comercial 

«iiki ármaíio e s WáahlnjSoti uu Aousrtfc cv-
•mmátl o n t w Mora*)0a y Hortsataat ic», . , 

h'Homm* Libtf, dice q \n 'las dcclaraok)-
nes d e M. Cietnenceaij an te la Comisión de 
'NegOMos Extranjems íobre eJ eshierzo «rse-
rieario produjeron la impresión más bala. 
güefi», 

* * * 

ÍPARI6 4.—Lata mafiana «e reunió «n el 
Elíseo, bajo la presidencia d? M. PoincarA, el 
Comité do guerra interaliado. 

— - • ' 1 • 1 .1 • » • » . . , . , . , 

FRANCIA POR DENTRO 

La restricción alimenticia 
PARÍS 4.—El mini í t ro de AvituaUamiórt-

tes, interrogado por Le Mtttin, ha deelarado 
H'im «ra u a dabe-r avWuaflai- á los, Kjáíciíns 
f n u e e s e s . y aliadas, que llegan ijianameiiit 
*a uw;c>r número, y que para es,ki era preci-
su qut- todo» !o* paiaanos tsstringiarsn el coa-
ktuiío pr.-piij. 

El tsTisayt» &••.• tfi/s días wiu « r a e seríi bi*.-1 
?*. f ai se apli-.-a l . w r r t í t e , t . d c rrj*|-i.-h»/A 
tii<sn, y ea C»Í*¿P ds 'V... --?•!- »4 «s revurtirá 

tido militarista alemán. 
¥J\ apreáte ha declarad* a nueftrus autorida­

des ^ae A corjseeunéia de nuestra negativa á 

I nula 
: £?ta ofensiva ser4 dirigida espeeíAlmente costra 
nosotros, los ingleses, ó» «n otros términos, que 
nos harán oícrtaa susceptibles, 4 su entender, de 
tentadoras pa^» Ó » 1 1 Bretaña, y comparadas con 
las violentas pretcnsiones pangertnsnistas lanzadas 
al momento de iniciarse La ofensiva, enando el 
p*ne«»rmsnisnK> cataba en álsa, És pretensiones de 
hoy serán mucho mas moderadas, aunque muy -
iejoe, desde luego, de serlo desde el ponto de vista 
de la jfstieia. 

El Gobi^rn alemán eeffi sn sn derecho de yol 
serse hacia Su pueblo y hablarle da la moderación 
alumina; pero sos ofertas no se aproximan en 
nada & todo aquello qne pudiera ser susceptibl'? 
de tomatas en consideración por nosqrroe. 

El (JoMetnó alemftn, por otra parte, no intentó 
realmente concertar la paz; su ofensiva pacifista 
eet4 hecha con «1 fin do levantar el decaído .espí­
ritu de sus poblaciones.» 

• : - > * • * 

LONDRES 4.—Los periódicos de la tarde se 
muestran escepticos respecta á los asertos de 
unn próxima «ofensiva alemana de paz». 

La «PaJl MaH Gazette> "dice que la Gran 
Bretaña esté, sietípre dispuesta 4 una paz 
verdadera; paro & una paz que suponga el re­
glamento de las cuestiones morales creadas 
por la guerra, expiación de los actos dé Ale­
mania y seguridaoVía lo futuro de qne no 

Llega un desertor 
de Francia 

Es español y dice que sirvió en 
el ejército francés oontra su 

voluntad 
SAN SEBASTIAN 4. -E1 jueves, r»r la noche, 

nn muchacho intentó pasar de territorio francés 
al «??pañol atravesando é nado el rio Hidasoa. 

Fui descubierto desde !a orilla francesa por los 
gendarmes, los cuales la estuvieron tiroteando 
grande rato, por lo que el fugitivo se veía obli­
gado & sumergirse & cada momento, lo casi fué 
causa de que tardara en hacer la travesía seis 
hora?, al cabo de las cua'ee lo^ró «anar la costa 
española. 

Fué recogido par la Policía, que le trajo á 
Sebastián, y después de prestar declaración fué 
puesto en libertad. 

Ha manifestado que es hijo da espa8oles, y aun 
que muido en Francia, no está nacionalizado fran­
cés. Contra BU volnntad y contra sus derechos fuí 
destinado al ejército agregado 4 la Aviación, do 
áe servía uoa ametralladora por tres ñoras dia 
;i»s en on avió» do caen. 

S a ufiadido qt¡a «m iss mismas circunstancias 
ge éTicucntran unos S.flOO españoles que nacieron 
en Franma, hijos dé padres españoles, y que por 
haber dejado de cumplir, mas que por otra cosa, 
por ignorancia, ciertos requisitos legales, estin 
defendiendo, por fueras, 4 un país estreno. 

• •« .» ; _ 
P B L B B A s í ' 

Reyerta entre obreros 
brasileños y alemanes 

% 
B I O J A N E I R O 4 , - E a Porto Alegre ha ha­

bido nn cOnfticto entre trabaja»íores braaüe-
fioa y alemanes, á eonseru»ncia én\ cna] resul­
taron algunos heridos de gravedad. Gracias 
á 1» iu térwie ion de las autoridades se pudo 
evitar que el conflicto tomase serlas própor-

•stretrer la paz e! aflo pasado, quitamos á los 
partidos civiles de Alemania la posibilidad 
de vencer al part ido militarista, y que aho­
ra , lo mas que podemos esperar es la pa í por 
medio de mutuas concesiones. 

«Rn el ¿ieettmárío de lá lengua inglesa no 
extertS *#o de «pae per concesiones mutuas», 
¡sé !« éoatfrtfe, y sé le añadió: «Miiy pronto 
habrá en «1 diccionario sler.iau.una frase que 
slfaiSque «materias primas». 

N« bav duda de qné la actual ofensiva pa-1 ción en favor 
rüisrta está inspirada sobre todo por el co- j pulares anst¡ 
inereio y fbs centros marítimos alemanes, qué 1 (suprútido ,> 
pi e*en querube tnteligenéiá bien determina- ¡ corjciliaéíón.» 

volveré á desencadenarse el prusianismo 
• -:• ^ 

La Agencia Fabra nos remite el siguiente des. 
pacho : 

«ROMA 4.—El periódico austríaco cArbeitet 
Zeitongs reproduce el manifiesto de la Direeti. 
va del partido socialista austríaco 4 los obreros 
coa motivo del 1 de Mayo. 

«Estamos cansados de la guerra—dice—; el 
i de Mayo será para nosotros una, manifesté. 

tic h pan gen*al . Las masas po-
l i™».-» «uou...-••<-«. co qniiíen conquistas ni... 

'jénsuraj, sino nna pas de 

bono de carne. 

da puede cortarles por muchos arios "os rner- ' « » » 
cades exteriores y eictnirlés igualmente con | NAli-EN 4 . -E I 1 de Maro tuvieren lugar 
la misma facilidad de tSs puertos aliados. grandes maaifeítacionss pacifistas en el de-

* * * ' partaraento del Sena, No trabajaron aquel 
LONDRES i.—Iaterrbgado p« ' k Ageoc*» Reii- d ¡ a los obreros y obreras de los establecí-

ter, ha declarado «i mir-.ijtro ¿«1 bluquao, lord mientos del Estado. 
Bubrtt C««ü, r*£ri4ndoss i uo» prósiaiii rfensiv» Miantraa qae el Gobiarno prulubió 1? reuniu-

, |.-i*-;iísfe» lia Alsnmúia: I r,es proyactadas por el Sindicato d« ybrtjros 
. <t:5¡«t»prt n-ipsiv* qó« -a <jíe.a*iv¿ dvi iwwle oc- i út Psuís, ee proavinciaroa los obi-eru-; *r¡ f.-,-

«' j cí<kiiU¡l AeairrtMSB ana. tóettíisa de v¡&- Bsio e» j var de 1» pac, recoi-riendo las calles en gr>n7-

DK I T A L U 

Ataques austríacos 
en Spitz y el Brenta 

El emperador Garlos al fronte 
VIENA * (3 *•).—Ayer creció la actividad 

en todo el frente, entre la JJudicar ia y f í 
Adria, llegando 4 adquirir gran intensidad. 

* • * 
COLTANO 4.-Oomunicado oficial itaUa» 

no.—En la zona montañosa las patrullas italisv 
nas i inglesas han capturado prisioneros, as*' 
como en el valle ds Arsa y al Snrossts da O** 
nova, donde fuersas exploradoras enes»*ift 
fueron puestas en fuga y p e r s e g u i d a / " " *" 
regipn de Monfenera. 

ttfi el monte Spits y en las vertientes dsl 
valle de Brenta, el enemigo intente « t sea r pof 
la noche; pero sus destacamentos fueron nsft* 
tenidos en nuestros frentes do vanguardia por 
la oficaí intervención de nupstra Artillería, 
antes de que tuvieran tiempo de atacar sai 
firme. 

En varios puntos dsl frente, duelos de aa»* 
bas artillerías y fuego de ametralladoras. 

* * * 
M E N A 4.—El Emperador Garlos se ha di­

rigido ayer al frente. 
~ ' . ' • « i « . » , — * — 

D B PALESTINA' 

Varios intentos 
de los ingleses 

K O E N I G S W Ü S T E B H A D S E N ¿.---Siguen 
sin interrupción las luchas acérrimas en la 
región del Jordán Orienta!. 

El enemigo 'dirigió sus ataques con espe­
cia! violencia contra, nuestras posición» al 
Nona de la carretera Jerioho-Es-Salt. Todos 
sus esmeraos no lograron acercarle 4 sus finé».' 
Sus bajas van en aumento. 

El número de los cañon-se cogidos ausactf* 
tó ayer. 

* # * 
LONDRES 4.—Parte oficial de Pales t ina : 
El juevee continuó la lucha al Es te del 

Jordán y al Sur de E s Salta. Las fuerzas ene­
migas que habían cruzado el tío en Yisr B * 
Damie atacaron el pueblo de Es Salt, p e » 
fueron rechazadas. 

Nuestros aviadores atacaron á las tropa* 
el material rodante 

1 

'i 

o j 0111 di ¡ 

'i 

i 
: 

i 

Escnut no r- tá j or/enfaJ de la g\ierra.--Fin1andia: La parle' 0 1 , „ , „ , J 1 • , 1 T T , 

ci 26 de Abril. ;Sua^s(e t!ü rfD/aDdJa Ba quedado mre de ckoropadtíki, pioolamado Het-
rnemigoí. Tropas alemanas, en unión de na- j mann 
tallones finlandeses, atacaron al enemigo en-\ _T _ _ „ _ „ . 
(m Lobti y Tavasteeu/:, rodeándolo y ba-\-..X ..-.•' • K l e i t u v l e r o 1 1 l u S a r "1 d í * 
í/é¡7(Í0.'0 
dezrxperzda, sri como de intentos de por-

pn-Mi.jo el 

deapves de una lucha acérrima v I m á « A b 7 ! ™a™"**/"™» °? i l eB * • • " « • 
- uos procésente;* ríe torbi. la 1 krama, en las cna 

ba v de formo, máfr ó nituof vir.l.--nta,, foé 02-
foi-»f»r>D fnfiv„r/os. fuerzas ünlandesas se;on^.-h, f.; descontento r„,n h política total del 

cmts de estas re-, 
derribo dr-l Oó- : 

ci-iti de la Tin da central, S& E>u5¡jen-
Asarobira constituyente, convocada 

pira el día 12 de -Mayo, y .-Jrsi?,tir de sociali-
pais, siendo proclumado Hetroann el gé-

antigno" 

-í 

i 

1 

: 

LA CUESTIÓN D E IRLANDA 
- • — 1 1 • . 

¿Se retirará el 
Home Rule? 

LONDRES 4.—El redsotor parlamentario. , . » t 

del Dmly News, en un articulo publicado re-1 ??*%*? e l m a t ? r m t r o d a ° U - ** ferrocarril 
cieútemeoté. dios que la política irlandesa d c I F * f v a í l e n . I f "f*0?1'* 1* A n l m a a 5 
etca al Gobierno las mayores dificultades. 

Afiád-a que muchote miembros de la 04-
rttara d e los Lores ban rechazado el cargo de 
virrey de Irlanda. 

La Comisión nombrada para elaborar el 
proywto del «Hrárie Ruie:> no lia ll.-^ado á 
ningún rásultado satisfactorio. 

-Sólo tiene redactado el preámbulo, el cual 
proclama el principio fed'ra!. 

en el río. Sír, al Sur de Es Salt, con bomba» 
y ametralladoras. H a n desaparecido ¿de- o* 
nuestros aeroplanos. 

Ei- jueves por la noche y ayer mañana rsv 
novó el enemigo sus ataques contra E s Salt 
ctesde el-Nordeste y Norte, después de habei 
recibido considerables refuerzos ; pero ret>J»-
zarnos todos sus ataques, infligiéndoles san­
g r e n t a s pérdidas y haciéndoles 814 prisio-
r.eros. • 

CAÍDA DESGRACIAD* 

1 »vj*rnt«ngit* tino de lug Mines eaauíigoa; peto I des s iaoí tetsoionss. 

Nadie cree qne e¡vt> proyecto sea aprobai ¡ 
do ©n la Cámara d«̂  los Comunes, asrigur4n. i 
dose que i» -,io?ición que. harán lo:-, conser- i 
vadores al tüir-mo ??r¿ grande. ¡ J i í l l G r © \Sb © • * " D O S 3 ; 

. Ayer t s reunisron en dicha Cámara mu- i T 
chos diputadas conservadores, acordando ha-1 Q . 0 « J O U G S C ^ . 
oer una propc*ición para Umilar la autono- _j 

mta irlanda*». I P A h t S ¡,Toi-iv Kiííal) 4.- Madame Jotte»-. 
Efl posible-~t¿nniiif» dicienctodic-hu vrtJvv.- j ¡SQ, <Mpc»aa dtA fbtodist» r u m a n o , ' k a ¿fléot ' 

i-j--'iue ÍH Gobierno inglés abaldona el pro- ¡ do en Landrea ei día íl por !a tarde, á eAU"» 
t«to del «Hotos R u W y el d e reolutamionto ¡ de un accidente qu« le ocurrió montanáó * 

*>.'íriií.'atoriti cu Tr!i»»da. 1 caballo «i día anterior en Hydo P a d c 
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CLEMEN'CEAU, CULPABLE] 

Fraudaba 
las ambiciones 

de sus poaticos 

EL. DEBATE (* (3) MADRID.—AñoVin.—Núm. ¿'63 

D E IVJ! C A R T E R A 

LOS PÁLIDOS 

del Derecho.» 
Dice Paúl mistral en «VHuwañilen: 
«Pasó ya el tiempo de dejarnos embaí-

car. ui29 co nos repitan la cantinela: "Los 
venctutmos cuando queramos y donde que­
ramos. ' Procuremos uo emborracharais 
¿vn palabras, y reamos claramente ¡os tit­
eaos. 

¿i>e trata do una victoria relativa? Bien. 
¿Pero hasta quo punto la juagáis suficiente? 
SA ia realización de qué condiciones la 
subordináis? 

El ó de Junio de 1917 la Cámara, a la 
*atida de un Comité secreto, votó un orden 
**' día, eu el cual, después de haber afir-
*at£o iu reivindicación do Alsacia-Lorena, 
dacia; 

Alejada (¡a Cámara) de todo pensamien­
to de conquista y de dominación sobre las 
Potóacjones, cuenta con que el esiuerso de 
los ejércitos de la República y de los ejér­
citos aliados permitirá, abatido el mlliti-
rismo prusiano, obtener garantías perma-

CRÓNICA 
D E S O C I E D A D 

l CRITICAS TEATRALES 

Viaje». 

Han llegado á Madrid el cónsul de Colombia 
en Bilbao, D- Ignacio María de Arredondo; sn 
distinguida e?po?a y encantadora hija María 
Toresa ; de visitar BUS posesiones de Italia, el 
n.Brques de Castel Rodrigo, y de Sevilla, los 
duques de Montollano, seíiorita Paloma Falco 

Desde Villalba, pneblin 6errano con honores i puede reputarse!, un médico joven, de alien-
de colonia veraniega, parte e] automóvil á gran ios (la juventud inteligente t.iempre tiene algo 

.marcha por. tina llanura peñascosa, que . rápida-! de heroica), que se apellida Eduardo Gercdo. 
No se trata de aplastar j mente se va cn-ahritando v encrespando sierra; El r.o cura coa drogas, sino con aire, con sol, 

á Alemania. ,ino dt la ;m I arriba... * ! con reposo y... con una. despensa, qu& es el su-
El cielo s* ha puesto todo ¿1 gris. Ei paisaje i F ^"-o especifico con quo dos pálidos» (asi _los ^ ^ 

se enmaraña, haciéndose por instantes n.áB hos- i llaman en las aldeas cercanas^ toman a vivar, y E n c andón y el marqués de Tona. 
1 viento corta, mas que por I l a " l í a ' i y '° r lu e fs 'AU'ho mas que la «da : ¡ __ j¡n breve saldrán para Barcelona los mar. 

ia ilusión da vivir!... ' | queses de la Mina y sus hijos. 
Cuarenta.. . cincuenta enfermos hay en el Sa-j Enferma 

natorio; ninguno atribulado, ninguno en des., . „ „ . . «•».! • • J J. 
aliño de persona que ton bien refleja las catas. | La señora dona Momea ViWrw*. viuda de 
trotes iuterioreS do corazón y de pensar adeu. i ürqmjo, se encontraba ayer en el mismo esta-
tro Sufren ¡ es. claro!; pero más por la ata. j do de gravedad que en precedentes días, 
dura del aislamiento v del régimen que por la Las listas puestas «ii la portería de su cas». 
pregunta al porvenir... Este l-'s contesta con i calle del Caballero de Gracia, números 14 y 16, 
una sonrisa no sólo de esperanza, sino de pro- ¡ vénse cubierta, de firmas muy conocidas, 
misión... Y aquella Inmaculada Reina de los I En breve .ba a tener lugar, en la Dehesa de, 
Cielos y todo poderosa medianera también des­
de su altar en la capilla parece decirles a los 

£ N «APOLO» 

co y m¡íe bravio ; e 
su frialdad, por Jo sutil ¡ las cumbre» con nie 
ve est¿n ya muy cerca..., y, sin embargo, el 
automóvil sigue subiendo como una hormiga 
gigante por una Benda. La acaracolada é inau­
dita pendiente ba enfrenado sus ímpetus corre. 
dores... E! motor crepita, haciendo retemblar 
el enuto», queriendo pvd'r inás que la pendien­
te y dominarla; pero aquéllos tirones, aquellas 
amurcadas intermitentes, son convulsivas impe-
tuo-bidadee, que acusan su debilidad y sn derro­
ta... Alia en lo inaccesible,. ootno colgado en las 
breñas y sobre una sirta a mil erUritnt-os me. 

XII Fiesta del Saínete 
Brillante como los once festivalas d© la | gota, María Berri. CÍÍ+A Labrador y Cerlotí 

misma índole, que le han precedido, fué si ce- jSauford, del teatro Martín; Vicenta Botias-
labrado ayer. tro, Teresa Bordas, María LacaUo y Tierral. 

Flores cerno siempre, mantones de Maní-1 nía Molina, del teatro de Novedades; Car» 
IB... como Rismpre, y, sobro todo, hermosee j tnen Crehuet, Emérita Esparza,, Rafaela Q 
damas;, tocadas con españolas mantillas, más | de Haro y .Angelina Villar, dol teatro de la 
3o número y en beldad que nunca. ! Heina Victoria. 

Por lo que á las obras estrenadas raspee- j Como fin de fiesta, cantaron ó danzaron Ut 

la Villa, la inauguración del edificio qne para 
escocias ha mandado construir ia caritativa pa-

tro* de ahura, esta e, Sanatorio. Es un -nlloj ' P ^ ' I " 9 T f* ™/ ^ « a d en mí I Í S S i e d i T * " ^ ^ ^ * *** 
humano en lo más agreste y salvaje de la Sie- ~ ¡ R € z a < 3 m! l c h o> h l í ° ! m Í 0 V- c ? n í i a „ °*J™L\ 6 s t » b l e c l m , e n U 5 -

- - - - J ' • «que yo rogaré por vosotros al único que posea j relicto* «e mano. 
un Boberano imperio sobre todas las cosas, lat En el Ferrol ha *Ido pedida la mano de la 
Vid» y la Muerte inclusive». ¡ Nada hay que su j distinguida $ bella señorita María de k» Do. 
omnipotencia no pueda realizar, salvo el mal! I ! o r es Linos Lage para el teniente de navio, di-
¡ Acercaos á El, hijos míos: esperad en El!... i ploma3° de !a Escnela Superior de Guerra, don 

i un gr^n hotel. 

Por dentro, la Higiene, dando el brazo al de­
rroche y al buen gusto, se pasean orgullosos por 
el edificio entero... Los tres personajes dialoga- Buque de la vida, que navega por bosques 
ron m-ichr. entre sí. La Higiene, ó si queréis la i de pinares y más próximo al cielo que á la tie 
ciencia, fué complacida en todo por sus dos j rrlki ^ n o s antoja el Sanatorio, cuyas terrazas, 
galantes caballeros. como toldillas de fabuloso transatlántico... te 

aente* rf» „ a , „ ,»„ (^O M"„w»n,,-a n'^a ;„«,! ..J"- Ti n e tf8 ' t
r° ,<Pe m e pongaie nn comedor ¡ rrestre, se asoman i dos infinitudes : la del cie-

entes de paz y de independencia para los, esplendido, al Mediodía, con una rotonda muy L , y la del horizonte, que parece de gasa « d i . 
PUtíbios, grandes y pequeños, ea una orgs- ¡ alegre y un decorado b 
luxación preparada de antemano por la So 
ciedad de las Naciones." 

El 2 de Agosto de Í9H, ante la proposi­
ción de M. Klotz, la Cimara votó el orden 
4el día siguiente: 

"La Cámara de Diputados, expresión di­
recta de la soberanía del pueblo francés, 
coafírraa su orden del día del 6 da Junio 
de 1917, y, rechatando toda adición, pasa 
al orden del día." 

líonsieur Clemenceau puede convencerse, 
repasando esos acuerdos, de que no sa tra­
ta de aplastar á Alemania. 

Quiérase ó no se quiera, la Cámara, "ex­
presión directa del pueblo trances", optó 
por la simple paa del Derecho, 1» única 
susceptible de evitar al mando que vuelva 
á repetirse sométante carnicería. 

Nuestro presidente del Consejo no pare­
ce partidario de una paz de ese género. Ha­
ce, por el contrario, todo ¡o que puede por 
hacerla imposible, y hasta ahora lo consi-
ifne.-Se burla de la "soberanía del pueblo 
írancés" y "nace la guerra". Anteriormen­
te, una personalidad más alta de la Repú­
blica, hüo actos de poder personal, y e¡ 
presidente de entonces, X. Rlbot, ocultó la 
verdad al Parlamento y al país. Y Francia 
paga cruelmente la ceguera y las ambicio­
nes de estos hombres. ¿Hasta cuándo "a 
esto á continuar?» 

—¡ Cuente usted con ello, señorita! 
—i No bay más que hablar, puesto que usted 

manda' 

na y carmesí... 
—; El frío en invierno será aquí horrible!— 

exclamamos. 
¡ Aquí, es decir, en las terrazas, calcule . r\i, _,__«. • • . — —í •a?"', es aecir, en ras terrazas, caium-s 

pues ahor» !? Bacías, amigos míos! Bueno; L B t e d , ». ¡ D e « t ^ á q u i n o < s ^ ^ b a j o ce_ 
átede Z~' *> f ' T h a c a *aM* "** o o c , n » k ° ! ¡ P ^ o dentro, la temperaba es deliciosa, 
a todo soj y un jefe digno... d* esa cocina. ' • -

—¡ Lo tendrá usted ! 

ACEITE RICINO HOHR 
puro y tln au»t». «n fra.ee. de «.Bramen 

Liberatarl. Hahr (CAOlz? "* 

—i Lo mismo digo ! 
—¡Aguarden ustedes, que... no he fccabado! 

y mero «la última palabra» en todas las insta­
laciones, desdé el laboratorio de análisis y ra. 
diograffa hasta... los lavaderos y fregaderos. 

-¡ Está bien ; está muy bien, señoril:* ¡ pero... 
—¿Qué quieren ustedes decir con ese perol.'. 
~ ¡ Lo qn« supone traer <í estas alturas, don. 

de loe aguilochoa pierden el equilibrio, toda 
esa itnquinarie y todos esos materiales qne us­
ted exige,.. 

~ ¡ £ u e " - - b i o n ; lo exijo; sí, señor! 
"¡Ea «se caso..., y sea como sea, la compla. 

aeremos á usted ! 
—¡Haremos milagros, ñ baca falta! 
—i Todo por asted ! 
—¡Oh, sí, todo!... 
—i Ea, pues denme ustedes otra vez su bra. 

«> y nos recrearemos en nuestra hermosa obra 
., s*Aud y ' "Juchas veces de regeneración, no 

solo física, sino espiritual!... 
De tal ó parecida suerte discurrieron como 

sombras por todo el Sanatorio de Guadarrama 
ia señorita Higiene y los señores Derroche y 
Buen gusto. J 

y la* galerías acristaladas, hermosas, aunque un' 
poco tristes, invernaderos para tomar baños de 
sol! La nieve nos incomunica días y días. ¿ Qué 
importa ? ¡ En el Sanatorio, como en un buque 
de pasajeros, bay de todo para poder resistir 
los temporales! La compra la hacemos en donde 
sea preciso. El automóvil y una motocicleta con 
sidt-car se dirigon á Villilba, á Ccrcedilla. á 
Collado Mediano, á Navacerrads, á El Esco­
rial... Y d e Madrid viene la despensa entera. 

Envueltos en sus acolchados cubrepies, ca­
ra al Mediodía, y tendidos en unas perezo­
sas, los enfermos hacen su cura de reposo y 
de oxigenación. Las «pálidas» no son tan nu­
merosas como los «pálidos» y... apenas están 
pálidas, sino muy bonitas en sus aflorantes y 
melancólicas actitudes que el médico les im­
pone, i y acaso, acaso, el r.->-ue.;do también!... 

Al salir el automóvil que & ("ercedilla me 
conduce para tornar á Madrid, los enfermos 
me saludan desde sus galerías, diciéndoine 
con la mano, un poco pálida: i Adiós, adi í : ' . . 
Me descubro en respuesta, y aún los sigí mi­
rando unos segundos, allá, en ÍB nido, en su 
nave de salud, entre monté y oielo... 

Tras de esos montea se ha id) el sol em­
bozado en una sola nube inmeisa. que es 

Enrique Pérez y Fernández-Chao. 
La boda se celebrará en el próximo Junio. 

Boda. 
Ayer mafiana, á las once y media, tuvo la­

gar en la iglesia de San Manuel y San Benito 
la de la bella señorita María Piquer y Albor­
noz con el distinguido joven D. Federico Car­
ear y Golpe-Núñez. 

Fueron padrinos la madre de la desposada y 
el padre del contrayente. Firnvaron el acta ma­
trimonial, por ambas partes, D. Pablo Hernán­
dez Bózpide, D. Luis Albornoz Fernandos, don 
Juan José Fernández de Leni y el general d» 
brigada D. Antonio Guzman. 

Los asistentes á la ceremonia religiosa fueron 
obsequiados con un «lunch». 

Deseamos muchas felicidades al nuevo ma­
trimonio. 

Nuestra Señora de los Desamparados. 
El 8 serán los días de las marquesas de San. 

ta Cristina y de Lorenzana. 
Señoras ido Liniers (Pidal y Bernaldo de 

Qoirós) y González de Castejón (Jaraquemada 
y Quiñones). 

Les deseamos fclcidades. 

El • b a t e F A M A 

DE PINTURA 

L a K x p o s i c i ó n 
L l o r e n s 

Verdad que á los tres loB citó allí, logrando! t o d o «1 espacio que se ve... 
qne acudieran á la cite, ; cesa que de prodigio! C U R R O V A R G A S 

HVIiDO^CATOLICO 

Crónica de Misiones 

Sociedades y 'Conferencias 

CHINA 

li&iúües de ¡OÍ Piares Lafarisias.e** 
divididas en dos provincias: una, al 

Üorte, comprende la gran provincia china 
Í 9 Tebe-Ly, con cinco vicariatos; la otra, 
Meridional, comprende las dos provincivi 
chinas de Kiang-Si y Tche-Kiang, que tie­
nen también cinco vicariatos. De'esta pro­
vincia meridional vamos A dar algunos da­
tos. 

Hace cincuenta, años la provincia china 
de Tche-Kiang contaba solamente 3.098 
cristianos, y la de Kiang-gi, cerca de 9.000. 
Bn 1895, cuando ae "empegaron las estadís­
ticas anuales de lat Misiones, el número de 
cristianos de Tche-iíiang había negado a 
10.419, y los de Kiang-Si, á SÍ.00O. 

Desde entonces, él movimiento progresi­
vo ba sido moj rápido. Entro las dos pro­
vincias se reunían en 1866 apenas 12 .2 '» 
cristianos; en el año t9l6, el número 11 > 

do la úisminu-
Ura 

Este número actctal de los cristianos de 
la provincia meridional de la Xltion no 'S 
"*"" *•'" "" ' * al upe cuenta la pr3-

el gaüa i 119.74$, y c-i sno pasado, todavía 
subió un poefe más, á p*sar do ía ülsmíi 
cjón de misioneros, pue¡ alcanió la cj¡ 
de 124.941. 

comparable, áib 
nucía oel ^ . ^ ^ V ^ „ ^^ 
contribuye por m.pme S ^ L „ , f ; p e n 

«medio millón» de cMUrJ °£m*r' * 
actualmente tas Misiones « ¿ J J á

C , D * ? ' a n 

«Ve» Zaristas en China; <£?*£ *,*' 
«ae babfa en toda la ChinaSeT'S*™ °" 
cuenta añ»*» / . « / i n / i m ' • w ibora di-

Federación de productores, 
comerciantes y amigos del libro 

Discurso del director general de Primera 
Enseñanza 

Anoche se celebró el banquete en q u a los 
socios de la Fedei-aoickj eepañoia do produc­
tores, come>roiantes y amigos del Libro acos­
tumbran á reunirse anualmente. 

En la presidencia hallábase, con la repre­
sentación del ministro de Instrucción publi­
ca, el 8r. Gascón y Marín, á cuyo lado se 
sentaban los Sres. Bonilla San Martín, Nú-
nez Bamper. Gramo, Maestre, Molina, Del 
Amo. Beltrán, R u i z , parlado, Ollmedilla v 
Aguilar. 

A la hora de los brindis hizo uso de la pa­
labra el_ 8r. Samper, que. en nombre de la 
*edoración hae* -resaltar cómo en el presen­
te año esta fiest» familiar, que anualmente 
celebra la Asociación para mantener vivas las 
amistosas relaciones entr» los asociados, revia. 
te especia! solemnidad, por especiales circuns­
tancias. 

El Sr. Gascón y Marín, en representación 
del ministro de Instrucción pública, habló, 
recordando m actuación como miembro ae 
w Comisión que entendió en ol proyecto ue 
Protención de Industrias, dentro del cual se 
mchi |ó la protección del \ibro. Se extendió 
en consideraciones acerca do la compenotra-
CÍÓD que dobc haber entro los políticos v los 
que luchan por la prosperidad de la Patria ¿n 
los campos de la ciencia y de la industria. 

Terminó afirmando que es preciso ser no 
sólo comfffciantee é indiretriales del libro, pi­
no también amigos del mismo, y abogando 
por que todos luchemos por el fomento de la 

cuenta aios» (350.000). 
EB U] estadística de 18fls «,. . 

i^Tcmcumenóe; en 191BUeal^TtJamos 

esté año. bay una nltr, i * * 33.7B5; 
S0.7Í»; -•' ̂  U a a ^aera •«**lmuMa, 

Los banuamos de adultos, eo 1SKK 

ñas negaban á 319 e„ les ¿os I ' , a p c " 
rainss Tche-Kiang v Kiang-Si- e C h a • * 
Hároero 897 es todavía muv de'flri« , . W 5 ' » í j ° u ] t ' " a os^QSola. procurando que sean edL 
Pasa cada arlo de smo sin ™,,, Bo? ¡ h e n E f , P a f i a nuestra* .obras, sin tener qu< 
P ^ « o s adlütos bautizados S ^ ¿ " 

r sob, ^ "!*' maantemente InS^S 
l t t(f0 ea loa **»t ta ie t . El número^' 

I " « o s . hijos de cristianos míe seb™?, ** 
csda.a&o viene i ser casi ££nZi **Uti**'> 
tos. t o s - ¿ Í » . L ü , . ü s i como el d« *tol 

M . * < - J J ? *?39B0*' bautUados 
antes de morir, Ufaron 
am 1910; en el 1917 son 
T't.082 *" • " 
i.001. 

pono 
á 18.021 en ti 

• -~ «>» ¡.va son algunos menos, 
. El número de matrimonios llegó i 

Pero donde se ha hecho notar un gran 
progreso ba sido en la frecuencia de los 
Sacramentos. Véase el cuadro siguiente: 

Confesiones Coníselonw 
por por 

P*6cu» devoción 
m 1865.. * 6.270 8.08S 
En 1895 16.494 39.690 
tai 1910 60.120 297.797 

H* Í?S5... 
*'« 1X95.. 

K"t.o 
tnUz 

Oomoaioneg OomnMénes 
. Poi-por 

PaKCna 

4.910 

55.033 

10,643 
S6.821 

109A65 

««„," n ' , a w « a cristiana» se bé 

* 5«-"fÜS.0S m,mos a,3os dP nn mo-
f « « í f f i i f ^ f ' * U Í < Í 0 í a úwmncidn y 
W«on f ' M tZ" , t e v a d a s * cabo 6B la 

>*rión S 2. - , T °°D OJias á ^ sal-tea*oñtoJ? ' ^•""«taartísf, los 
*^S K <<maBSlros ^iíaMM ¡„ 
*ai*tn\rl «orM'Mto*». son otras 

«rííSl.!^ ^ FeSena¡aos *-
EUQrKNlO 

que 
acudir á les imprentae y editores do otros 

El Sr. Bonilla San Martín dice que asiste 
al banquete sin más oaráctor que el de ami­
go del libro, y aboga por quo se proteja ia 
publieac'óii de obrap que ahora se hace di­
fícil por la carestía del papel. 

Velada en las Escnelas del Ave 
María 

En las Escuelas del Ave María, sitas en 
ia eeüe de San Vicente, se celebró ayer tar­
de un acto literario.music.al, en conmemora­
ción <Je la fiesta del Dos dé Mayo. Presidiéron­
lo los Sres. D. Enrique González Carrillo, don 
Luís Moreno y D. Manuel Fernández Nava. 
WueL • '• . 

Dífr .Tuüo L. Díaz do Lara leyó una mo­
nografía acerca del día 2' de Mayo de 1808, 
siendo muy aplaudido, como también lo fue­
ren ios Sn?E. D. Manuel Alvarez Díaz y cura 
Santyv GH, qiio Je-yerou bellas poesías; don 
MaumM Carreira, que pronunció una alocu­
ción patriótica, y Dt Cipriano Retaría, que le­
yó una bonita narración histórica. 

Los nifloe do las EseuolfliS interpretaron va­
rios números de cauto, que af»rndaron muebo. 

v PAHA HOY 

Academia do Jurisprudencia.—Mañana -u-
nes, 4 las siete y .media de la tarde1, en la 
sección segunda ("Derecho Penal), ai seiior 
don Alvaro Navarro de. Pa'^nria, disertará 
acerca do! tema ĉ ÑNwfcra' orgnuinación peni-
tc-iciaria. F^tsdo, defectos' y remedios*. 
, Suevo Colegio de San Agustín fVa'Terde, 

17).—A las sois y media de la tarde, volada] 
teatral, é cargo de los alumnos, representán­
dose, la comedia infantil «Pepito Trápala», de 
D. Carlos Luis de Cuenca, y el juguete có­
mico, de .D, Joaquín Ahati, «Entre doctüves?. 

Conservatorio d« Música y Declamación.— 

A las cuatro de la tarde .ejercicio escolar de 
la cocción de Declamaoión. 

Cruz Roja- (Duque de Alba, 9).-—A las-orn­
eo de la tarde, doctor Q. Triviño, «Influencia 
de la mujer en los servicios de la Cruz Roja», los horizontes reducidos la gradación 

En el salón permanente del Cfreulo de Be­
llas Artes ha expuesto el joven pintor gallego 
D. Francisco Llorens nna interesantísima co­
lección de cuadros y dibujos en los que el 
artista, quizás con un poco de inocencia, pone 
de manifiesto las diferentes épocas de su for­
mación y las fluctuaciones de su estilo al ser 
solicitado por diferentes tendencias, hasta 
conseguir uno, .á decir verdad, el más franco 
T más honrado, y que, á juzgar por el mayor*j 
número de obras en que se manifiesta, parece 
definitivo. 

Así, mientras en algunos cuadros se advier­
to una despreocupación y un desenfado im­
presionistas, se oberva en otro la obsesión del 
colorismo; no del colorismo que se funda en 
la justa ponderación de los colores, sino del 
que los ocumula profusamente dentro de un 
matiz uniforme. 

La mayoría do los cuadros representan be­
llísimos paisajes gallegos, de una melancólica 
poesía que el artista ha reflejado admirable­
mente, aunque en algunos parece notarse un 
poco vde amaneramiento lírico, del que apa­
recen exentos los magníficos lienzos Eu valle 
de Samoedú y El valle Esmeralda-

fié echa de ver ea los grandes paisajes una 
exagerada imprecisión en las lejanías; el fon­
do aparece esfumado muy pronto; esto, que 
es natural en los que representan días de bru­
ma, no lo es en los paisajes claros, jr quita' 

j luminosidad y transparencia ¡ on cambio, en 
es per­

la, corrieron foiiz suerte. 

«El agua de! Manzanares, 
ó cuando el río suena» 

8aitteté Úrico en «n acto, dividido en tres 
cuadros, original dt D. Carlos Amichas, mú­
sica do las maestros D. Temas Barrera y don 

Antonio Eeiremera. 
En lo esencial, Ja trama de este saínete del 

Sr. Arnicbefi ooineide con la de otros del 
mismo autor. Hay una joven del pueblo que 
tiene un novio artesano, el cual la quiere 
honradamente, para casarse. Hay un ricacho 
(de la clase popular también, pero con fortu­
na) que la corteja con mal fin. Hay alguna 
pariente de Já muchacha, buena como el pan, 
mas traviesa y decidora, que se constituye ea 
ángel custodio de la hermosa y codiciada jo­
ven. Suc.édense incidentes y peripecias de 
orientaciones contrarias : ora parece que van 
á triunfar el amor y la decencia, ora la sen­
sualidad y las malas arte*. Al fin el triunfo 
queda de la banda de buenos, y los malos su­
fren un castigo Iamentabla y jocoso á la vea. 
Iguales elementos se barajan eu Serafin el 
Pinturero, en El amigo Melquíades, etc. 

La húvtoria del teatro está henchida de> cli­
chés y de patrones. No merece, pues, censu­
ra el Sr. Arruche* porque se haya formado 
!oe suyos, y conformo á ellos escriba. En el 
desarrollo, en los detalles, lozanea la matiza-
ción «unciente para que los cuadros se diver­
sifiquen, pese á las innegables aatnejanzas. 

De técnica, d e diálogo y de gracejo. El 
agua, del Manzanares es de lo más acabado 
que su autor ha puesto en escena. 

La música, fácil, juguetona y de mucho 
carácter. Se repitieron unos cuplés muy do­
nosos. 

La interpretación que de la obra díó la 
compañía de «Novedades^ fué sencillamente 
perfecta, notabilísima. La .señora Lacalle, ti­
ple cómica de extraordinaria gracia; la seño­
rita Herminia Molina, que bizo labor estima­
ble de dama joven; la señora Romero, exce. 
lente característica; el Sr. Aparici, actor y 
director de mérito, y los Sres. Gómez Bur, 
Alares y Cumfomra*, se distinguieron sobre 
todos ; mas insistimos en que la labor total 
do la compañía fué acabada. 

señoritas Amalia de Isaura, María Esparza 
Nati la Bilbainita, Olimpia D'Arigny y Te-
resita España. 

Los Sres. D. Pedro Jiménez, P . Ceefl»! 
Ruiz y D. Livinio Stuyek adornaron «1 vtj* 
tíbulo, la sala y el escenario con inantone* 
de Manila, plantas, floree y tapices. 

Los periodistas madrileños tes deben pro 
funda gratitud, asi como á I». Juan Vil» 

i empresario de «Apolo'»; á los artistas que to« 
marón parte en la función, al maeeftro b » 
rrera y á D. Manuel Fernández Caballero 
que ensayaron los números del festival y com. 
pusieron algunos, y, finalmente, al incanmbb 
organizador, Sr. Pérez Lugín. 

O I -

En el «Odeón» 
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Sociedad Fotográfica (Prínoipe, 16)—A las' fecta y la luz muy bien estudiada, como en 
seis y inedia de la tarde, D. Ángel Bedon- ¡ el Día de agua y el precioso atardecer de Ri-
do, «Prácticas en galería 

Sociedad de Salvamento de Náufragos. A 
las cinco y media de la tarde, junta geuoral. 

beras del Mendo. 
Hay un interior que recuerda esos apaci­

bles rincones á los que tan, aficionados son los 

Hospital del Niño Jesús—k las diez y a * ! 5™*°' .^ tof?r** T ™"7 \Vizfs l-a l u z ' 8 e * 
:„ »Li/.„ . I A - : ' ' _ . - l i :„ i . . _ j - _ I demasiado difusa y qmzás toda la pintura pe­dia, sesión clínica pública, presentando casos 

los doctores Carenyt, G. Alvarez, Sieto, Ve-
fasco y G. Lestach. 

. — - • » . « . . » - — ' — 

Peregrinación Franciscana 
El día 19 del presente mes de Mayo tendrá 

lugar la séptima Peregrinación Francisca­
na, que oste ano se dirigirá á Aranjuez, don­
de, con motivo del IIJ Centenario de la bea­
tificación de San Pascual Bailón, se celebra­
rán solemnes fiestas religiosas. 

Es de esperar que, dada la deroción que en 
Madrid se profesa al Patrono do todas las 
Asociaciones Eucarísticas, acudiré gran nd-

I mero de personas á dicho Eeal Sitio á ado­
rar las valiosas reliquias que del menciona­
do Santo allí se conservan y veneran. 

Las inscripciones podrán hacerse desde el 
día 13 del corriente en la Residencia de Pa­
dres Franciscanos (Cisne, 12), Residencia de 
Padres Capuchinos (Plaza de Jesús) y Hos­
pital de la V. O. T. (San Bernabé, 18); en di­
chos tres sitios se facilitarán toda clase de 
detalles. * 

COLONIA INFANTIL 

que de imprecisa; pero da una sensación de 
frescura y tranquilidad que atrae. 

La Exposición, en conjunto, es muy nota­
ble ; el Sr. Llorens ee matifiesta en ella como 
un pintor fácil, jugoso y dueño de grandes 
recursos técnicos; sobre todo, posee el difícil 
secreto de transmitir al observador todas sus 
emociones ante el paisaje, sin depar de- Ber 
respetuoso con la naturaleza y con el arte. 

Así lo eompronde el numeroso público que 
á diario concurro al salón del Círculo de Be­
llas Artes, y que aplaude la labor del joven 
y notable' pintor. 

JELLOW 
4—'* 

Confederación Nacional 
Católico Agraria 

Ha regresado á esta corte D. Mariano Fe­
raz Avala, de la sección de propaganda de la 
Confederación, después de realizar interesantes 
trabajos de divulgación sindical por la provin­
cia, de Huelva, en unión de los Sres. Maisterre-
na, Correas y Sanz. . 
, En Bollullos del Condado pronunciaron' varias 
conferencias y dieron un n-itin en la plaza pú­
blica, al que asistieron 5.000 personas, dejando 
constituido Sindicato con 6Q0 socios. 

En Villarraza celebraron un importante acto 
público en la iglesia, y después de diferentes 
trabajos .particulares nonstítuyeron otro * Sin­
dicato. 

En La Palma se dio nn gran mitin en el teaV 
tro, con asistencia de más de 1.000 labradores, 
nn gran número de los cuales ha cnnsjjtuído 
otro Sindicato. 

Los Sres. Maisterrena, Correas y Sanz 'oon-
tiouaráu por unos días sus trabajos de propa­
ganda por aquella provincia. 

Comité Femenino 
de Higiene Popular 

I i n m i i . 

Suscripción patrocinada por Su Majestad la 
Reina doña María Cristina. 

Nuevos donativos en favor de los niños pre-
tuberculosos, quo serán enviados por '1 Comité 
al Sanatorio Caritativo de Pedroea tres meses : 

Señores hijos do Ansorena, 50 peseta* ; señor 
conde de Berna?, 50; Sr. D. E. Loeve, 25: se­
ñora, condesa do Guevara, 50 ¡ "excelentísimo se­
ñor t>. "Manuel Mao-Crohon. 25 ; D. Josí Ca. 
reaga, 10 ; doña Isabel Quintana de Domingo, 5 ; 
conde de Finafc, 25; señora de Vial, 10 ; conde 
de Esteban Collantes, 10; Banco ÍÜEpano Ame­
ricano, 50.: señor marqués d« Guerra, 30; se­
ñor marqués de Ugena, 25; D. Saturnino Fus-
tel, por su hijita, 200; Excmo. Sr. D. I^uis 
Bahía ,100; señora do Pié, 1Q y baños grafcoL 

tos en los establecimientos de San Felip¿ Neri ¡ Z A R A G 0 Z A ¿.-Con motivo de la Fiesta de 
y Oriente bajo la dirección del doctor Pía » Agricultura, el Sindicato Céntr»l de Aso-
los mftos del Comité quo se queden en Madrid ; ¡a o i b 3 3 P S B g í f c o l B 9 de Aragón organiza para 
««lent ís ima señora marquesa de Águila Real, d f f t „ n n f t v e l # d n n , a q m s d f t r á n M 
50; excelentísima seftora duquesa.Je Santa Ele- fwSvnneitL D . A n t o r i i o Monedero, presidente 
na, 25;jscnpr conde do Lasco,ti, 10; genera vía. ¡ ¿ ^ F e d e r a c i o n d e Castilla la Vieja. 

DE ACCIÓN AGRARIA 

Dará una conferencia 
M o n e d e r o 

«El Versalles madrileño» 
Saínete en un adió, original de los señorea 
Qarcln Alvares y Muñoz Seca, música del 

maestro Juan Veri. 
El Versalles Madrileño se llama un meren­

dero en el cual se dan cita todos los capigo­
rrones de Madrid. Allí nadie paga. El due­
ño, al fin, se cansa, y decide no fiar á nadie. 
Pero no bien adoptada «mojante decisión, 
so presenta un prójimo quo devora seis ó sie­
te platos. El tal individuo, como el Don H«r-
meguncio de Moratín, «Dora y traga», suspi­
ra y clama al Cielo. Por último pide recado 
de escribir y plumea una epístola al juez de 
guardia, rogándole no cujpa á nadie da en 
muerte... porque él propio ee ha quitado la 
vida. El propietario del establecimiento lee 
la carta, porque su autor se da arta para 
que la lea, y temiendo se desacredite MJ 
merendero, y so pktrda su negocio si allí se 
pega un tiro alguien, le perdona el precio del 
banquete, so protento de que en el día de su 
fiesta onomástica suele invitar á todos los pa­
rroquianos, y aun lo obsequia con licores y ¡e 
promote cien pesetas, cantidad qua adeuda 
el desesperado comilón, y por no poder pa­
gar la cual proyecta suicidarse 

Los lectores habrán caído ya en que todo 
esto es una farsa, y que su protagonista eo 
on fresco, que oon semejante timo come opí­
para y gratuitamente, coda día en un café, 
restaurante ó ventorro... El trampantojo se 
descubre, y el estafador huye á uña de ca­
ballo. 

Tampoco el tipo central, ni la acción tra 
este saínete, PO distinguen por lo originales. 
Eu el desenvolvimiento, dialogo y estilo se 
ajusta é las normas corrientes en sus auto­
res, aunque, por fortuna, 0I astracán brilla 
por su ausencia. 

La partitura <m brevísima y sin saliente. 
El público rió mucho, y en alguna ocasión, 
sin embargo, inició leve» protestas. 

Las sieñoritas Leonís y Moréu, y los seño­
res Gallego, Rufart y Bretano, «obreealieron 
on la interpretación. 

«El juglar» 
«nfremc's, escrito expresamente para Casimi­

ro Ortos, por D. Enrique García Aleare». 
Se trata de lo que en el argot teatral «e 

dice un ¡«aria coreadasi|. ó sea, obra en la que 
un actor hace y habla todo lo relevante, j 
los otros... le acompañan puramente. 

Es domingo de Carnaval. Cierto oble© oei 
comercio se ha disfrazado de juglar, y ba co­
rrido é divertirse á la «Castellana». Allí ba 
visto á una mujer, y. . . no ha visto al espo­
so. Ha piropeado á la primera, y ha sido 
wpuleado por ej. segundo. El iar-idente hubo 
de concluir en la Casa de Socorro y en la 
Comisaría, donde verdugo y víctima narran 
el suceso, cada cual á su modo, y ti juglar 
se revela contra el oomieario, que lo envía 
4'dar con sus huesos en el calabozo. Trabajo 
da estilo jocoso, mas de jocundidades no te-

"El fin de Sodoma 
drama en tres actos y un epilogo, escrito e* 
alemán por Shudermann, y adaptado á la •* 
oena española por U>s Brts. Rodrigues ie h 

Peña y Satorret, 

Para celebrar su beneficio el eminente pri 
raer actor T>. Miguel Muñoz, á cuyos mári 
tos tantas veces hemos rendido jimtioiA, e s 
cogió «El fin de Sodoma». 

El drama alemán es de fueres ipaaioasV 
trágica, avasalladora, sin duda; pero le fal 
ta combinado ideal, análisis psicológico, ÍB 
teres, veroeimilitad, habilidad en el proce-
dimieato, verismo y naturalidad en el de» 
arrollo; y por lo que á la adaptación espafio 
la se refiere, jugosidad en «1 estilo y saboi 
castellano en las construcciones («hUxiose dial 
lenguaje. 

Añadamos que la trama repugna, pues Mr 
reduce á la exposición de los vicio» d s «9 
pintor famoso, y de eu desastrosa muerte, 
quo s'gue al suicidio ds una de BUS victimas 
y se entenderá cómo no valía la pona de tra, 
ducir un drama feo, artísticamente feo, so 
©1 fondo, y de un ecnegaraysfsmo adulterad* 
y dísminur<G en la forma. 

Considerable estimo Is interpretación dad* 
por Ita señoras Gámez y Alba, la senorits 
Marees y el Sr. Muftot. 

Los asistentes aplaudieron al fina} de loe 
sotos, y se aburrisron un fiantín durante «Dos. 

Rafael ROTULAN 
— 1 « ' • • » • -

DEPORTES 

Tercer día de 
Concurso hípico 

El campeonato do foot-ball 

Con más público que en días anteriores as 
corrió ayer el «Omnium», en el que apare­
cieron inscriptos 90 caballos. 

Los obstáculos á salvar eran: barrara, ría, 
empalizada (1,10 metros), muro, barrera de 
campo, banqueta, muro en cresta, cerca ds 
campo, barra y seto (1,10 metros), bull-finch 
y barrera, a más de una barra más para los 
caballos con handicap. 

Él orden de clasifieae'ón fué el aiguisnts: 
1.° «Guadaira», por D. José Navarro. 

«Veudéen», por D. José Bohfflrque». 
«Pañol», por D . Vicente Marquina. 
«Piróte», por D. Adolfo Botín. 
«Longjnos», por D. Joaquín B. Beba-

2. 
8, 
4 
5 

güe, 
6." «Operable», por D. Ángel Eiafio. 
7.° «TrifinuB», por D. Francisco León. 
8." «Rosbiff», por D . Buenaventura (5. 

Lara. 
9." 
10. 
11. 

guez. 
12. 
18. 
14. 
15. 

«Vend'miar», por D . Manuel ChaoeL. 
«Maimón II», por D. José Bermejo. 
«Mahoma», por D. Alejandro BÍodri-

«Fogoso», por D. Eukigio Usatorr». 
«Jor», por D. Miguel Esparza. 
«Carolina», por D. José Bohorques. • 
«Envoltura», por D. Germen- Cácteo. 

S© concedieron lazos á cCohiroie», «Valija», 
«Pampa» y «Viajante», montados, respectiva, 
mente, por D. Andrés del Val, D. Maximilia­
no R. Toledo, D . Francisco Álfaro y D. Mi- . 
guel Domenge. 

• • • 
Esta tarde/ no hay concurso. Mañana lunes, -

á las cuatro, «Copa de S. M. el Rey». 

Foot-ball 
El campeonato de España 

Ayer se reunió la Asamblea de Federaaio-'.' 
nes, al objeto de tratar acerca de loa nume­
rosos asuntos á que ha dado lugar este aflo 
el campeonato nacional. 

Se rogó al Comité dimisionario continuase 
desempeñando loe puestos en que tente tac­
to y acierto ha demostrado, por lo menos bas­
ta la reunión de la Asamblea ordinaria, y as 
acordó la fecha y orden de los partidos semi­
finales y final del campeonato, que se juga­
rán todos ellos en el campo del Athletio ma­
drileño, en las fechas siguientes : 

Martes día 7 : Vencedores de las regiones 
Norte y Cantabria. 

Jueves día 9 : Vencedor del anterior par-
tido contra vencedor de la región gallega. 

Domingo día 12 : Final del campeonato J« 
Esp'aña, entre el equipo vencedor el jueras 
y el «Madrid F. C.» 

PUEYS 
das sutiles, es el juguete de que tratamos. ¡ 
Cumple su fin de dar ocasión-al Sr. Ortas¡ ZARAGOZA 4.—Mañana comenzarán lat 
para que distraiga á su público veinte mi- j p r u e D t t 9 del campeonato infantil de . feo*. 
n u f a * ¡ball. 

"Fuego graneado" ! * ̂ • " ^ •**» •*>*-• 

da de Peñasco, 10; doña Asunción G. Zana 
ter, 5 ; marquesa de Recadera, 25; marquesa! . x o m a ™ n .««"»»!* \9K* « l ien 
de Valdeolmos, 25; ^arquesa dñ Santo Domin K f ? *? - f A " * ? * d ° Z a r 8 8 0 , 

go, 10; conde de Superada, 100- viwondetfe ^ h & """**' * ""* « « — " » 
Matamala, 5 ; doña Rita Fernánáez Campano, 
5 ; excelentísimo señor tninirtro de Instrucción 
Pública y Bellas Artes, í.000.' 

Los donativos pnedeu enviarse á casa <3P j a 

presidenta, seíiora d<! Tolosa Latour, Ato- i "~" 
cha, 20. I j ; u m e P 0 214.—Ramona González, que se en­

cuentra en la mayor miseria, con una hija 
i d * corta edad y enferma, qüo ha sido reco­

gida por caridad en la calle do Valverde. 12, 
bajo, por encontrarse sin albergue, suplica 

una limosna de las personas caritativa*. 

Tomarán también • parte en dicho acto otras 
>za. 

Se ha invitado A. que concurran á la Fiesta 
á los Sindicatos federados. 

«'»•• - L — _ _ _ _ _ _ — 

i. Sección de caridad 

La compañía del teetro de 1» Infanta Iea. 
¡ bel representó él saínete do los Quintero «Lo» 
marchosos», eetennado anteayer. 

La 8<!fiora Nieve* Ruareis dijo primorosa­
mente un romance del Sr. Fernández Caba­
llero, en el que se saluda k los espectadores 
y so hacen votos por ]a regeneración artís­
tica de España. 

El entremés musical, del maestro Barre­
ra, «Mantilla, peineta y capa», fué cantado, 
con éxito arrollador, por las señoritas León 10 
fRosarioj), Paisano é Hidalgo, y por numero­
sas ai-tistes de diferente coliseos, entre las 

Mn.titrt.n.1:,.,!m¡»ti.,!t.,:».i.f.« , - i , , i , r» 1 i* t ,»,».«i»r*,f f .» i 

P r e n s a C a t ó l i c a 
En el quiosco do la calla de Buenos Airss 

de Bilbao se vend? la Prensa católica. 

— En e l Colegio de Padres Jesuítas se ha 
celebrado el día í> una fiesta deportiva en ho­
nor de los antiguos alumnos. 

DE PALENCU 

Conferencia en el 
Sindicato Católico 

FALENCIA i.—Ea el Sindicato Católico, 
D. José Marquina dio una conferencia, ha» 
blando del evolucionismo ds la clase obrara, 
quo se ha convertido de dirigida en dirae-

que recordamos á las señoras y fw&oritas Vir- ' tera. 
ginia Varona, Julia Castriüo, Rafaela Leonís 
Vela, del teatro de Apolo; Josefa Águila, Ma­
tilde Franco, María López Martínez y Lui­
sa Melchor, del teatro Cómico; María Jove-
llano, Pilar Perales, Josefina Porset y Clotil­
de-Rovira, del teatro Español; Viotoria Ar-

üxpuso loa vicios presente» de la clase obre­
ra, y los medios de cor regirlos. 

Se ocupó de la impon'ancia ¿ei trabajo mi* 
nna! y de la necesidad imperiosa del sala­
rio justo. 

Al seto asintió aiimeroso yilbHt.e.. 
El conferencia!)te tai muy aplaudido. 

fra.ee
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Nota» política» 

E! dictamen sobre 
¡as Reformas militares 

COTIZACIONES 
. DE BOLSAS 

Situación intsrior! 

La Comisión encargada de redactarlo se consti­
tuyó ayer. — El Sr. Cierva dirigirá una pre­
gunta al Gobierno sobre el mercado libre de 
Barcelona.—Se pedirá al Parlamento un crédito 
para la conmemoración del XII Centenario de la 

Reconquista 

EN i.\ PRESIDENCIA 
W D ' • • " • • • • • • - ' - • ' " ' " ' • ' • 

A l 

E n c u a n t o 4 su ap l i cac ión a n t i c i p a d a , n o t i c . 

fie n a d a d e e x t r a ñ o , á j u i c io d e l conde d e Ro­

ía a¡ d í ímic -uar coa &u Majos- i m a n o n e s , p e r q u é cete p r o y e c t o , a! se r io , e r a 

v i :t !.i vcei:i r'-,-;.!» ur¡ d e c r e t o -notn- i y a ley p o r c u a n t o «l d i c t a m e n va f i r m a d o por 

C-IÍ.->:JÍ Í P t r t ' ' o ' ' R «se*1;.*, de ! Conse jo j ¡os r e p r e s e n t a n t e s d e tod<»= las f raerdeoe* di* 

¡i-., á í ) . Y:i:t-n<* 0 ' 1 l'-.^4-J- i !a C á m a r a . 

K->. «u.-udió ti. ia Presiden'.-»*, d o n d e r a - \ 8 g a p r o b ó e s t e d i c t a m e n , a s ! c o m o o t r o s 

.. .-;;;;-•' d'-i m i n i e t r o <ic V j ' u e g a , d e ¡ t r e s m e s , d e n e g a t o r i o s , y u n o e o c e d i e n d o el 

D. J o v . Bl' '•«• ; s u p l i c a t o r i o p o d i d o c o n t r a D . F a u s t i n o S i l -
dei G^I/ioi'.iQ el f¡oo»r. j Tela , 

t r a t a n d o d e l a b a s t e c í - : N o l legó á d i s c u t i r s e el d i o t a m e n p r o p o n i e n . 

,: '.es e>.¡ U prov inc ia . do que s e ' c o n c e d a v n s u p l i c a t o r i o p e d i d o p&-

t-i'ii >dor ; m i Cotnie ión ¡ t% p r o c e s a r ¡4 O. Ale jandro L"rnns>; . p o r q u e 

,iriav is i inpovtaeióis de i uí Sr . Ba r r i obo ro teñí?, formulado un rub í 

lni;> p-'r<i e n v a - o s . . ' pa r t i c t í i ' i - que habu 'a de <«r d i s c u t i d o , gns-

ei d i p u t a d o por ¡ y mióse en tv'io un t i e m p o ciuu e r a n i c u s a r t e 

jorni i t iar con el d i c t a t w M d e la A m n i s -

L i i 

t a d . i' 

brande 
de IV 

l>*'¡ 

CÜdo ; 

D . J . . , - u r o SSv:;k-rí» • 

Cuni , r . inKi«tó ->) i.'J't 

Rítdor ci v ¡ ! í e M u r c i a 

m i c ; ¡ t • •!•.- '.«-gov ^ •::' 

. . A c ^ i l p l f t a b a ::•! ; : ¡ -

d e r i s t e r e s p a r a ¿c-A 

lupia ' . . t ' i e . de hoja do 

T a m i c e n v i s ' í ó M p \ 

M o h o : . D . F c l o r b » I. 

La Amnistía 

lento 

• 6 . con u n a Comis ión j p a t s 

d e f a b r i c a n t e s di v-s'./.f"k> tis- B a i e a r e s , p a r a h*- ¡ t í a . 

b'¡„- t > ía export-c ió . - . d<?, e%te a r t i c u l o á i 

F n r a e i a . j 
C u m p l i m e n t ó , por O l f m o , al S r . M a u r * u¡ s r > M o t ó t e de s i s t i d d e oot isu , . . , , A t a r -

eapi t i in ;-/•*:•: r s l d e B a l e a r e s . ¡ e e r t u m o ooriirtt el p r o y e c t o d e A m n i s t í a , q u e 

r - v i ¡ i & ' i O t e n í a p e d i d o . 
fiÜ—J¿^lJLiIL_i»-~- . I E r a s*i' p ropós i t o so l i c i t a r q u e se i n c l u y e -

X ¿ O S D 9 í « < . ' í í t l O r 6 S d e l G a n t á b t ' i C O i ¡ a» en la amrd»t<aí Ia« a g r e s i o n e s á la fue r , j 

" r ' " ' i i / - » t ; v , . ; ^ m l - iH-li?»n i í ! i a n r . a d a ; p«ro b fguro d e q u e u o »a á lo-
L o s t>cscadcvüs d e l C a n t a b n o o q u e u i a u ^ n , • r t> i 
» * » í i » - w L t.i10 0 f i c ; a i i g r u * s u dceeo , p o r o u s el G o b w r n o s a m u - i e t r a 

la rah:« u*n v ¡ süa í io on t u a t s p a t u © OULIBI . ° ." ¿ • . 
, • • , j r- .., ' ^ « , . i n f r i o /Miferi-<ra; n v s d u c ü » : e «ú t s t e p u n t o , r e n u n c i a a c a s t a r ¡ 

a rriiü blt'O d e í . s a a o , ' pa ra t i a c e n e e u w c g u . i . , . . , , , , . r *• i 
», ^ „ . „ i . o _ v , , , , , » ; i i- .uiihucii io el t i e m p o , ) 
, , • , > -,!.» , t , o^ü^it.vi 1<»; t>ii Oüicii.vion Uic i¡ii)¡aM, v, c o m o era p r o - , 
LÜ'3 4» ee o b r a r , con oa j e to íle » l i c i í a i i a - , _•• . j , i 

, • »• - iu i • ,« . r - f . / . iAn a« r a b a í i i t , ! 4 u " l ' o i í ' o b i o r u o , q u e d o «ver a p r o b a d o e l . 
G o b i e r n o q u e tac iUto la i inpoaaoior» üa t a o a ¡ i . Y , 
4 e X o r u e g a , ó d b le» Untado» U n i d o s »l ! o ; ' ¡ ' « r f " - ^ - > 
J r i w r ó nb e 8 po s ib l e , e n c a n t i d a d d e K ¡ a ^ « « « • ' Congrego *e h a r a n a d o el P m - j 
' : 1 1 '^''-ü » >l«e s b o n ^ la d i í c r e n c i » e n t r e ? e o t o q u e l U e vomiiu i : , ¡<.r el S e n a d o , t a n t o -
<,''"• "C-'o ' ú í x : r r . o n u o ios pf^.-adores poei lon | "G a n s p i m c i o n ^ u-Uvxluuidíís p o r 1* C c m ú i ó n | 
p#¿3i ' y cJ ceso© de ; mciicTr.m.do p r o d u c t o , ¡ <-«n(o p<Jf p r o p u t s i a e a c e p t a d a * en el eu reo I 
puf«b> « i Mepañs , ,- M - « , -—».- - - r - • . . 
d » Jo» eor .Mtvcro» b a r c o s p a r a e s p o r t a r c o n . , r u u 1 Q ü • 
w r v a s A N u e v a Tc¡ 'k y A U H a b a n a . 

* S * C r O 2 Ü T " 
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• 

M A D R I D 

F e n ú t s piiblíeM. 

4 per H'O Interior. 

8 « h e P da 60.000 pta», non>i:ia!«*:. 
— B 26.000 — • — 
- D ie.500 - -
- C 3800 _ — 

— A m — — 
— 0 y H m y m — 

E n difei'íDte* «Mía» 

4 por J 0 0 Exterior. 

Serie F de «4 «W *:{«. iiominale» 
— B 1Í.8S» — — 
- X) • 6 . 9 » _ _ 
— C 4.306 _ _ 
— B «069 — — 

- A tase _ _ 
— « ? H ?*» " ew — 

Mn »iiferrnt-* **rieá 

4 p»t 10b .*ff<jrff,-fl{>?.*. 

Sario E de JK.669 ()ia«. r.ora'mai-a* -
— O J t . ñ » - -
— C ; , # » _ _ 
- B iCftí — • _ 
- A «96 — — 

f t i ditai ' :r!c» Sflria» 

S por 100 AirwrttMhU. 

^oric !• d ift.OM ;.tn-, noiEÍnote».. 
•— K «6 (Wi — — 
— D ií .St» — — 

- C íxm — -
- B i,m - — 
_ ,4 |$Q9 _^ 

f'1-fi ijiferc-rití»* seriüs 

Carpt las ¡irsvii iait l l ts 3 pdr 1«». 
.<m«f f i» f fS! í . - - lW7. 

Serio F de MVHH> i.t«*. nomini 'e» 
._ R ?S«* _ _ 
- T» '18.500 — — 

- e seo» - _ 
- B s.a» - > _ -
... A m - _ 

RÜ difidente- scriea 

l''!S¡ 

77^5 
7T,f>5 
7ft.W 
79,40 
73> i 
79.-Í0 
•,b,Ü 
7Í.1V 

5,7.1-, 
HT.1.1 
S7.ÜI» 
b / . V i 
í>7.'.'t 
SS,a.-

fcS,.W 
88,00 

H j , 7 -
S I .50 

SU.25 
sfi . :- . 
St>.M 
SfííO 

w.v. 
SNVit) 
C6.ro 
97,0!) 
07 .i1*> 
07,25 
97 M 

94 -O 
Oi.-if! 
ÍIV.Í'O 
95.01 
93,'1i» 
« , 6 5 
9*,55 

í« ,;'?• 

77.;K 
77.70 
73,!« 
79 SO 
Vf-"i'! 

TK.55 

Ut(,i¡0 

H7.1IS 
-7,V> 
&7.50 
87,50 
87,50 
S« Oí 
8t,,'">lt 
(ilt.flt) 

!'í»,6ft 

tw.oe 
88,86 
W.W 
'.'0.Í'O 
i.'O 00 

U'-.ÍW 
•i!" r.p 
9tí.7ü 
97.00 
S7.>Jil 
07.4H 
00.00 

(li'.Oü 

cfi.oo 
t.'-"i."'i 
•J'-I O Í 
;r,,(ni 

9ó,00 
dO.OO 

Se ha solucionado 
ia huelga di lataró 

En Barcelona so eleva el precio del pana sesenta 
y ocho cernimos kilo.-Los carnicero* de Murcia 
solicitan autorización para vender inas cara la 
carne.-Los albaüiles (O Berga no van al paro 

DISPOSICIÓN EwS i 
: ViG.li.NTK i cu.i-iph.-

¡ cep ío- .'. \i: 

; ":',•-. df> ]r G\i--;rili¡i inu'.ii- i 
,i.» ,¡;n> ii lo j-i '--:-la bogan | 
I^rf-í .:;•:• innrii'-t:. K"'S pre- j 
'¡ 'V.^can^o <¡r,,--> l r . '-.ai. 

Ampliaci-jú do plazo 
i,-i ..'"!;:, d a t do ii.iev p u M W la s igu ionlc , 

eoai"iinca,.-'(Jii di ' La ' ' •>iu;saria genera l >i-
Aí>¡t«tP'.inii»iitó.-, d i r i g i d a al delegado regio ; 
ilo S u u i i ü i s t r o i l iul laros : ¡ 

«5li>sU'n,Í!no r-pflor: Teuie i idu en c u e n t a l a s ' 
(ifjsoí •• D<.-ujiiea i 'üi ' iuuladas en es t a C o m i s a r í a | 
por diTSi'eoa priiilucUivee do uavb,>nes, ( U Ü -
•,id"ia:idi> ¡«'.uflcienic ni plaa<» ci-iicedid') en 
r l ¡ l á r r a í o tít-üo da i a tíe«l o rden ri* 1S d9 
Ábi i! de 1 9 : ' p a r a la prpwnta , - ié i i i-a ¡o» 
co t i r ra tos d e c o u i p r a v e n t a do c n r b o ¡ i ! ^ >•'•• '* ¡ 
iiH?!*»cióii Regia de Sciiiijiistro*, ll 'i ' .^io*. 

h s t a Co¿iiÍ8a»i«» R-nuiíiI h a d i s v i : ' ' 5 " ' ' - ' • ' ' 
s i d e i a r u inp l iado di'.-vo pír.so ha^ ia u; •••'•-
n:in{í I Í J »"'Í6 d ías i ;ni .» ' tL>'rogaba, -.* p , ( ; --
IJÍ.-I tif Isi i'^cha, d e n t i o del cual debe» •• '•-
seniars* ' 'os cont ra tos . or igUmies tí i o 3 n ; i . ' -
,iio r>nU-i!,a: do los mismo? . 

Dios g u a r d e ji V. I . c n c l t o s años . Mi id i i ' i . ; 
4 de Mnyo deT ' J IS .—El c o m i s a r i o g e u a m ! de ! 

b e r n a d o r i i i - ' 
en un ión <it- , 
,i«>. .'Hi'.infiú. 
cio'u-» ;¡ ]:i lo 

t ; i- : ' i 

•li'.-n'.o Cr: «La . \gu-
'.-onrrotus d e iní'rat--

La enfermedad 
de la infantita Pilar 

Persiste ia gravedad 
."i p j r t í fa<?"j.!t.it-iTo ífl-f.'litado a y e r unfl»°*i 

: d i c e -ísi : 

! •••r-. A. R . la S e r e n í s i m a I n i a n t a d i » ' 1 ' 

| lor j o a t i m í a e n e l í r . is tno espado d e gravi^b*-' 

S e g ú n d i j i t noe . ia a u g u s t a a i á a p a s i ' i • * 

.d;vi vriás t r n u q n i l a , y á r a í o s pu í , . ' ' ^ * 

e ' E'jpfto, 

l 'or la r anean» ÍÜVIÍ seranos uioixif-ut.-^ ¿ J » " 

t ' í d e z ; c s r o la «vt-renaa grav^ . Iad ccntia*-*" 

-i a:. 

;d« 
..t::É6 

c h e 

l iar 

,.,-).- pov; i s l a , j i m p r e s i ó n üt 

.JSI-5ÍÚM, ÍA SCÜ? 

LAS_ 

No se 

v*) :> J 'ENCÍAS 

. .UÍ .U.UZ 

díí í íunadero 
JU:o Á lo-

c u i t a ti TOS. 

Posade-F C9>>5 ¿ 
e i f T a r s e á c u a r e n t a ¿ rad i i s , y Ja I ¡ 
p o - j i ó po1,' c,- .r .pu , to ¡a «ons ibü idad , 

M?. J í M . laa Koiaaa Doí ia V ic to r i a 
I Msr-'a , ' r . s t i n » y S. A . ia I n f a n t a Di ". 
: b:>l p a s a r o n casi t - iáa Sa m a f i a c a t u el 
! do ía C u e s t a d e t:» V e g a . 
' La I n f a n t i t a p;i^<i bi t a r d e y la v 

- — _ _ _ _ _ „ _ . _ _ ^ ( ( ] UJÍKIBO e*(ado ele e x t r e m a grravedad. 

i O g n U ' a C Í a u a r a t á l l l l O i l t O d e ¡ Todas la» personas d¿ la 5c.il farad, i 
ron á l a a u g u s t a enferuvl ta r e p e t i d a 

!;in el M i n i i i c i i o d e ia Goi.i.:)'u;' :.,íi 

f-iiitó i priroci'ct ho ra d e la m a d r u g a d • 

:ji:if-YÍ\<¡> uoí-icía : 

Su AH-oza !a I n f a n t a i ' i i a r , d<uúi.> 

•;rav,Klad, p « i ó la p r i m a r a h^.-a d e ' i 

n;ú;. t r a n q u i l a q a o <.-! J i a a n t e r i o r . 

^ — , » • > , » ,— 

á ! r 110 
L - i. 

o! j ! ' 

ii Jo* p>.- á.'d 
i» i-'l a i ¡a ra ín i 
pO'Jraü rXji'if 

11 o i l . i s , ..::i 

: :U 'LOL' Tu i le- • 

.-t-i-- : 
ipní y 

pi­

la A !40<: 

iü ' - i lmp; 
iií-ho a r 
ieio< á 

•íii-islo. i 
os f(u<-; 

.ísitaí' 

« 

a s»f 

'i 

cíe -»T 

AbiistGC!ini«'nto:-:, T'eufosn.^ 

EN MAÜKLI) 

El precio tie ia carne 
1 J R C 1 . \ í. A'LT> C o m i b i ó ü d e c a r n i t e -

" id! ; p a r a p e d i r l e qu.-

do !a c a r n e e n 

"'-" Ha v ! . í i . i d o ;>i ;•' 

¡Cb p c r a i i u -idi: . i p r e c ü 

cii¡.:ueiU¡i céntiinc-r. 0; kil< 

b.i a le ; : -de ¡ ¡ a • ouies.; 

¡i la J u n t a de S u b s i s t e n c i a : 

a s u n t o . 

Kio III: • r e u n ' 

' . a r a t r a t a r .-? Próxima reunión de la Junta de 
Subsistencias 

U* «epetidaa c i r c u l a y diapoaioio». de! Q U ^ l a S d e i í W a b a s t e c e d o r e s He * 

Okl i i a e t enn d« 1 ti* Ju l ia de I t l a 
i ! <,7I p«r 1(0 i elncc afta*. 

S i r ia A de 

le. C o m i s a r í a d e •Abas íec i tn i e t i t o s obl igan, a i 

| g o b e r n a d o r , S r . López B a l l e s t e r o s , á C O M O -

i eaJf, pai'u {celia m u y p r ó x i m a , la J u n t a 3 o S u b -

P„„ , . . , 1A» -« ifi«ai i siüt-^ncias, q u e t e n d r á q u e i n t e r v e n i r en los 

rWtiá B í e ' 5SW posetse n o m i n a k e 1O2.Í0 102.20: a s u n t o s d e l a s u l t i m a s t a s a s , corno las- de- w i - : z a ( - andes t ina , 
'•'-i düfrent-e eeries , I0l,*o 000,00 j gr-s, b a r i n a e y a c e i t e s . ' 

Obrigacleni» i% 15 d» Febr« '» -#« i T a m b i é n t e n d r á q u e ent-ondor ia J u n t a s n * 
d* m i al 4 par l id 1 un aft». , e j n o m b r a m i e n t o d e d e l e g a d o p e i i r i a n e n t o en 

Bevi- A d» f«V> peartas nomi«ale«,101,7ft 00i>,M¡ las J u n t a » a d m i n i s t r a t i v a s q u e e n ü e a d a r , de 

carnes áv coraos 
B A K C K L O N A 4.— Lo.¡ abas t ecedores de cer­

dos h a n d icho a! ¡,'i'beruatlor que en los al-
r p d e d o ' e s d e la c u n t a ! se e j e r e í a l a m a t a n -

íicr .do luego i n t r o d u c i d a s las 
ce.i'ne?. de I>.R<\¡ÍÍ. en és ta . 

i*¡ s - - . González Ko thwos n a ciado las ó rde-
n>.-s ü¡,:-r[-,¡:.;-i. p a r a ' l a e e m p r o b a c i d n y eví ta ­

lo. d,-: 

u e fiongH H d i -pos ic ión i de Ion d e b a t e s , t i e n e <\ve e e r e o m o l i d o á es- ¡ S*rie B *• s.e*) pesetss rwaínaTee"" iOü,*>." 000 00,; ( 6 n e n e i a e i l e g i t i m a s , ex i s t enc i a d e c o u t r u b a n -

TOROS EN PUERTOLL-^ 

La primera de feri^ 
4i 

¡ C I U D A D R E A L . - í í n i n i e r to l l auo se ^ a f f 
i l eb r ádo la p r i m e r a corr ida , da fer ia hdi»jfe 
i doso jranado*do Bafliiolof por la* !"nadt i"a 4 . 
; F r e ? , « F o r t u n a » y «Manole te I I* . j ¡ 

Fre- ; , en el p r i m e r o , haee t i n a b u e r a ü*F& 
' de U'u le ta , p a r a u n a M t o e a d a s u p e r i o r . ( * » : 
I c ien y o r e j a . ) 

En <n s egundo p r a c t i c a con l a r a u í í t » 
íaosat luc ida , d a n d o « n a baen». estocada-

«For tuna* , en el s e g u n d o , esta, üerv ioso 
i a m u l e t a , d a n d o dos p inchazos . D e s p i ^ s 
t abe l l a . 

iEn -e! s e g u n d e torr<5 bien de m u l e t a , di 
do u n a es tocada a l t a . 

cManorete» es-iAmi des-*raHado, sufríi 
u n a cog ida a p a r a t o s a . 

'" ' • ' - * - • « • • ' , 

¿i 
HOY APARECERÁ 

LA I B E R I A 
D I A R I O DT£ L A T A R D E 
üijeetor-Gereri te: JUAN PÜJ03L 

EN Ei SENADO 
Varias notioias 

a 

a tc-misión niütt'», que pfobable^ 
Diente dará dtetanisw el mafteis, 

OTRAS NOTICIAS 
Los agrarios 

, Ayer tarde se reunieron los repreeenfcaotaa 
' de ia Asamblea do Agrarios ¡ten el comiiarjo 
' de Abasfayiimjcntos pftra conocer Ia« dec'.sionea 
¡de éste eo» relación ú la tasa y la incatita-
i etotí del tri-fs despuór; de haber estudiado las 
i eonolusiones que le fuero» entrroj-dtt". 

Fil Sr. Ventosa no ha modificado su erite-
hn reunió ayer, continuando sus trabajo*,: rio con el conocimiento de es*s conclusiones, 

"ia' C#mW¿» que éntóendei «a «1 proyecto doi y CITO que con una buena organización y con 

92,75 92.TÓ 
74.Í25 00 .00 
9(3,1» 00,00 

95.00 !>-'• .00 

A / u e U m l t n t » d i Madrid. 

tiesnlt»» 
Obüsatfione» lfléS 
EípMpiari iún interior 5 por%100.. 
CMnla* del ETMaaeha 
M e » id. fd. R m l r i í n de 1918 91,80 01,00 
Villft Madrid i m (I?etjda v Ohras) S9.00 88.90 
E m p r í s t í t o de 1W4 98,80 93,30 
fMiíisl de I tabel 11 92,00 00.00 

CMulat t t t is t teaHaa. 

flr m ptaa. n o w i n a k e »1 4 par ifi» 9910 9í).l'i 
De l d í . . . _ »J i pjy. tW 0S.S0 00,00-
D* m - - a! I por IOS 108,00 108,50 

v a t e r i i »« 5-oUdiío*. . 

Banc í As Efipaft* 5'?-fl« ™-™ 
(Vimpaflf» A r í e n d a t s r i i de T-b*.em. 2f>í..'-' ató.tit» 
l^r t fo Hip»«e«r i e («e R*e»8* :ia.».«io íl.VflO 
Oiueo H»*p»«o Afiíerifatto -J.)2.í)(i SPü/t! 
Haneft BepiEfiol de Crédito K»-'"1 0. ,00 
Banco Centr-Í Mejicinuo ->L0o .'''.-v* 
6 ' rseo KBP*OOI íeT flt.» de ! s P l a t a Wl.V\ «¿ftí.flfl 
íío-ied&i G-tifTíl Ai'ticarera dfc K*-

;-#f!Y r*w-'*f<--' Sj» 

ii-\« ;S. OrHfftieiiae 

do, etc., etc. 

LOS TRANSPORTES 

i'idieudo vagooe» 
VALKNC1A * . — u n a Comis ión de n a r a n j e ­

r o * de Ale i ja .;« fia q u e j a d o a n t e el g o b e r n a -
i o r de cjue ¡a C o m p a ñ í a d e f e r r o c a r r i l e s de'í 
N o r t e no envíe n ü m o r o suficiente de vagones 
pin a el t L - r s p o r t e de l a n a r a n j a á. F r a n c i a . 

E l g o b e r n a i ó r lia o r d e n a d o á la Coropafiía 
rj-:e envíe má--- vngonsa p a r a a e t i T a r d icho 
-ervi»'í*i. 

DB ALrCA^ 

Se intensifica 
la coüstruceidn naví 

i MPORTACIONES : 

ley Ai-. Jo r ' . i idu itieroant-il. í la t r a í d a d e t r i go e r j e n t i n o R » resolviera el 

Al n iSano hit p r e s e a w d o eo inJendaB el s e - j ¡srobieme, d e la c a r o s t í a d e l p a n . y, p o r o 

fior F-spina y C a p o , p i d i e n d o q u o los sábado» í t a n t o , n o a c u d e ú la olerrujión d o le í a s a ni 

ao . . c ie r re» los e s t a b l e c i m i e n t o s u n a bo ra a n - ; a l a s v s p e n e i ó n d e l a e i n c a u t a c i o n e s . 

t t s ; quft i a s 'horas q u e se c o n c e d a n p a r a c o - i A n t e e s t a a c t i t u d d e l e o m t e a r k i d e A b a e t * . 
m p r ' á e c n d e d o t o a t r e s , v q u e d a s h a b U a e i o - 1 e i i n l e r i l o - , i í s repre -sen ten tea agrwrioa h a n e o n . 

iif:h para, el i n t e r n a d o í ' - ' inan l a s rvtocütr iaa ¡ vowlo á un.) .'--unión pa ra m a f l a n » . ,í ! « -

cofiái^io.ies do h i g i e n e . 
I'.n u n a ad ic ión p r o p o n e d i cho sonado r ^ 

i.o;i!i i nc lu ido» , a-bitriüados c o m o d e p e u d i e r t - 1 ' J7',~a~ -ñ" ""&"'~ ! j"'»rte**tril" del Norte'. 

1. « d * C o m e r c i o , loa t r a b a j a d o r » * d o m i e i l . o L ^ n w h < » ™ ^ 6 > á R o n . U a ' P 9 r s ft9IS*lr s ! I ^ *•*• «• V ' T M 
, , . , , - c ' Con-fT-so do r iegos rpie hov ye m a u a u r a •-•-! • í'mAn F«.ftílaj.« de Flxelcalv-». 

(•--• \'j~ i n d u s t r i a s n.nnes. ¡ , . , . , , , í '. . , ,, , , 
' . , , , , " , ^ „ , i , ^ ía cap!*»'» a n d a h i t i - , e l e s m i n i s t r o ísv. GÍISK-Í-

—- La* aefCioi;e¡i dei S o n a d o h a n u o r u l i r a - . > 
do 1» C o m i s i ó n d i c r a m i n a d o r * en e i prOyco 

Y A L 1 O RT ACIONES 
Exportación de 109.375 kilos de; hi- cnaDt"a ia h*el** *-• curtidor de oet« 

La situación en Barcelona 
Se soluciona una huelga en Ma­
turo y be evita la de aibañ le- vn 
Berga. — La-s restantes contiuÚJü 
igual, con tendencias al arreglo. hA"°í0

N
n
T

n
B 4 Í - ^ U ^ d? fmtis**% 

. ° " ! 1 c ° t a c " 0 n a velero d e « e n tone ladas . ¿ 
L O S d o r a d l T C í ! d e H a v e l o i t a i i a ü ^ t r » h a j a ac t i vamen te en li. oo-títruicióa^f.. 

, , i ' "%rn* meleros, que q u e d a r á n e n b reve t e » * , 

reaunüauo t?í paro ¡"tsrs 
BAKCBij01<a í.—-¡So ha so.ucr.onado l a huelga 

de obreros do l a íábriotí do bombdías de Ciavci, 
en Arataró. Los obreros l ian ac*ii)ta<io el aaor?«nr« 
Ofrecido por ios patrono?:, y en t rarán ' a l t rabajo la 
próxima semana. 

piloto, esperase (¡ue tenga prouta solución. E l pa-
a r j ' Ü J í ( ¡ trono curt idor Miguel.Cup.dT¡<do h a celebrado una 

VA! -ENCÍA - Í . - H a - ido a u t o r i a a á » l a ex- coníerenoia con la Comisión d e httelga, habientío 
„ I por t*c ión de J«.fl.37S kilos d e a r r o z . ' !"s o.reciüo un ..uniente d,; i pesetas Kerr.anaiee. 

E n loe as t i l le ro- de Vil la joyoea ee inteiW" 
carán e - t a s cons t rucciones , hab i éndose co&f»-
do en Gal ic ia , con e t t« objeto^ g r a n d e s canti»*' 
des d e m a d e r a . 

« • » • » "" 

DE Ht 

I cuatro, en un» de b s f.eeoiones de! Congreso, j. •jo.-indad. Dai6-Jr"«4«i»r8.. 
1 . , *» , . " i A!»s Homo» da Vieeaya 

A l C o n g r e S O de D o g o s i\Vniin Aj-oholer», Kspanola 

^ Widfodléeiffes Runaflol» 

<V Í1"1 

as.-.-) id.no i i^-i p \ \, 
¿10,00 000/19 ~ í d _ » L í '" 
350 .1 ' - " rtOO.OO í " • • - - — — - ~ . 

*;>,<!fi ooo.')o' u n a n u e y a t a s a 
STv) ('ii! : r > fti ' ^ , . . , , 
817.00 524,00: V I T O R I A i . - - l : : i e l G o b i e r n o c iv i l «o u a 
805.00 SOLOO i t ; : i i i i d o la J u n t a P r o v i n c i a l d o Suh-sis.l.-.r.cbíS 

S o n a d o h a n n o m b r a - ; *~ ' ".' "" --^•• . . -^ ^ >--•> ...,„ l c,v,v, ,.• . ,.•„,.-. ,-, ( , l S . , t l | ) ¡ V 0 f<f,(«¡ra, flerie h 
! á q u i e n a c o m p a ñ a n ftlgunoS amigo:- y p a t - V (din, f.í. Seria B 

lo <io l#y regulando la venta do salen poté<l-
f 'MH. 

La forman los S r e s . Ou l lón ( Ü . E . l . m a r -

q a t j i d e Aiorigo M a r t í n e z , baut-a C r u z (don. 

A . | . AJI-- ide-.-iÍG/ir, ( . 'astro A r t u c h o , Soler y 

jMfifeh y ("or táüar . 

-- L a M e i a de l H í n a d o l levó á la s a n c i ó n 

»!-• fiU'Majiwtad'h le;. c « i v e d u s n d o u n c r é d i ­

to p a t a « t e n d e r á ios i n t e r n a d o s a l e m a -

( • « » . 

-- He r.i-mbrs-ron, conbUttiyeroi) y r.mitic-
ftm dint.úwéoeji. las Cotnisionep referente» á 
b'f pro-actotí c-jdiendo el cuartel do ia Be-
n'.oat* y e-! Picadero al Ayuntamiento de Lie. j taba anunciado, presidente al Sr. Aléala Za-
•ren.'i. y el Convémt») de Santo Domingo al de'mora, y eoeratavio al Sr. Bodríguez Vigur!. 
l/»g''. 1 Se distribuyeron la* nonanc-ias 4 fin de ciua 

l.'na Cotnieión do erimercianbes dn Ca. j estén terminadas para la reunión que so e*v 
Nlnít» y de Valencia, acompañada por al I lebrará «1 día 8, y no antee, poj tener (^J© 
wnii-riHé* de Pilare*, visitó á la Comisión que», ausentarse »^ee de los miembros de la Comi, 
endeude on el proy cto d™ ret'orma dé Trí-1 sión, y Be aoordó abrir lina información p«¡-
l-u'ifití-í-. parí pedifro. ,-iur- en el d;etamen *e ¡ evita entre diputados hasta el día 10. 
i-i'-luyan. lab cbs'.rvacionea que nnl« aquélla j 

i.'ti'óa WífVtrica lladrilefl* 
OWíjfiííietie-. 

Seriedad fíeiteral A«*if*r«r» de Es-
Vi!'<:>. r*!»*A*»ÍU»da." : 

!''•>« ¡ j . y» ••:• t íü ip ' i ladaa 
F~ i*d«d l)nt-»-r--?!¿rí»r» 
ror . -dVl Eípafic-'.a de u-*tfniAóo 

Naval. B O Í K » . 

montarioa iji.ro siguen su poirtioa. 

Una pregunta 
E n la pesión d o m a ñ a n a en el C o n g r e s o 

l«4rá el S r . C i e r v a u n a p i . - g u n t a ai Gob ie r ­

no sobre 1« a ü t i a e i ó u de ! m e r c a d o l ib re l e 

Havce lona , ett' n-la-dón con la ,Bols» cíe c o ­

m e r c i o , especialmente» en lo q u e se refiere A 

la negoc iac ión d o va loren . 

Las Reformas miUtnreri 
,La Comisión nombrada para emitir dieta 

roen en el proyeeto de Reforma*, militaros me 
reuotó para cxmstituíne, eligiendo, como es- ¡ íiibras aobt» Losdree....^.....; 

' ilarcoa aabr» ©i»lín 
Pelares eobre Nueva Y«rk..„ 

CeepÉrativft Éleeti» de Madrid 71.00 
liüián Plécttics- Madrilea* 90.0fl 
i?«''?.>'«Tfd (*e M. 2. A ' «9.00. 
I ' i r f tvarh! ->il Mert? Prim-T» ••>r.< S2.00" 
C»«¡fct« i«* t i #iata* txtrapj*-««. 

Kraneos sobre Pitri*. Che^-je.. 
i duro e o b » í u r i e h 

| !<-s üü-eciUo un ii uniente 
!•>:• Uiii.Viiiiiiis •!.' ií i::-ri.-;mc,-i!.i «::•:;• : • a:r:¡-

• líaud*' ujr ÍHÍÍ : , u ^ , : . ; :--;~'\:'.v> '.^..or.-i" -i-" -v.d.aró, 

í ias ta itiiora oo f>-i han '-•¿•¡•«'rudo irn-idcM-ce. 
El romauduJito d«J ujiesto da ia Guardia oivil 

' de Mütaró realiza gettiones para lograr qae üe-
' gaen á uu acuerdo los ¡latronon y obreros de 3*09 

8 9 4 > n f l ° 0 0 M I P " a * í m a r d e ' " ^ n ' J e 1 f a i n c : i v J t 8 ü i Ó 1 1 t l e t r U : ^ t ! - w»ch« * reunirán los obreros para exa-
90.00 0 0 M i 8°> l i s i a d a k efecto e n u n o d e ios p u e b l o * j m i n c r las proposi.:iones que se ioa hace . 
106,00 105,00 d e «uta p r o v i n c i a . j La s buo.gas de - BvioJoaa, Vich é Igua lada 

I - l i ! o c : ' f , , r ' ' i an igual. 
1 S o e l e v a e l p r O C l O d e l p a n - ! n gobernador ha Humado 4 los alcaldes de ca-

W5 2) SO 50 ' BAECKI-ON A 4.— H a c o n t i n u a d o sus gestio- i t 0 s fiuntoe para, cncji-oterles lo necesidad de hal lar 
*i.(i> fit'.ÓÓ ! iies el g o b e r n a d o r p a r a e v i t a r l a s u b i d a de l | « n a pronta -oluoióu. 

100..W (Xm.OO precio tlei p a n , e n c a m i n a d a s á q n e no f a l t e ] — Les patronos de Berga h a n aoordaflo subir el 
i ba r in i i á p iec io d e l a i n t e r v e a ú d a . j jornal en 60 céntimos á los a lbañücs , quedando 

105.00 OOO.ft:!. g 0 , r a i á d { , c o n s e n t i r l a s a l i d a á l a s r e g i o - i fon «Uo conjurado el peligro de u n a p rós ima 

Otro percance ferrovial 

-atrí»-

tutu el ar. Pich. 

EN EL CONGRESO 

PQUTJCA.BN 
PROVINCIAS 

El centenario de la batalla de¡ N u e v 0 pefi^ioo conservador 
* C0VatÍi'>T1»*»'ñ • AIilCANTE i. Muy en breve apareoerti 

K« una de l « seceiones''d-1 O ^ r e s o se : '} ñi*™ ['« ^ ^ fmgtdo por el tio^reai-
teunk-r^ ajer tarde loo ^ - « a ^ t a n ^ ^ f ^ e d^ la Diputación, SrLloréne , que de. 

ü ' fondera la política del partido 
' cual ha llegado 4 tm seMertlo -.n las eweitio-

.one^ de Arti.-'f». .¡ne r-o^tin-yen .-1 ComS- i f m ^ ' . M ^ , " ' ? d c l p 8 r t H f t « " ^ ^ ^ . ^ 
i* rw»Tna-i*iitc v t ; f»r. Vrbol va. fanónigo d» i , .. . . . . , . . 
té rttadral de Ovrd, na •• trata, de 'a Cele- I " ? ^ , !e d m d í * n ? c

b* *™*™A° J«-e pw-
.ración del c»t¡trta«e, de C - a ^ a ^ , acordan- : v : n c l a l a l * » « • • - « ' &* BugaM e«mO t ro . 
ñh p-^enta, «• ra«lamían „nt m o^ir.ión , « 5 l i e n a » ^ ' . P * 3 * 0 . «W>™<-6 eti 'Madrid por 
ér lev soHeit«-d'> el etedito noeevino pa.»a 
i™-rrr,<*r-"i-a- e' \ ÍT í'#nt%Ba>,. d^ 'a Ree-in-
rjuiwrs. ,nediant*<, 'a rcah'eci.. • o ibras ar 
-^h'Bit Mi r-^aden-ra, nuo -,. s-im-tetú, A la 
•ip* ' ' i l ' ' i ^ ' P ' ^ m , J , SR>> I c - n a w 

}fi; - . { v i d i " i r r « e u i l t t í n d u b t ,)) en 
K-i i . v ; 'e*- ,hci i d r u n a H x p o s i n í n d e 

I n d u . - h i e s • ' / ! i t.-. m e «lo-gica-, v h u l l r r a a ; 

*"iibl:ea ri"'n c'<' !> ( ' o ' c d r n g a , . ;f]-e«. 

c 'ói d e u n a Ord < • i " i cb ' m . a m o "•OBII •*. 

T< d< -i eptoR •»( ' r d o , ~ <ran « l e t ^ n i d a m e n t a 

fel d i l u í s p o r los ¡ir-*-, ' -ucre I n ' K r » , rua r -

•¡'.*> di*. ViHavi i Joba v cond • d e R»v ; l l ag ige -

dr>, p r u d e n t e s reapectivoss d e ias Oomijfioneíi 

Sé M o a u m c n t o r : . ñam^.r,^? y C o r d e e o r a - i 

e i f to is . qu iPhe» *¡e. r e t i ñ i r án oon tal ob je to e « 1 

wiéa del d i p u t a d o S r . Argue l le» . ! 

Tataibión c o n c u r r i r á á l a r e u n i ó n el p m d - ! 

(leflíc d r ¡a D i p u t a c i ó n p rov inc i a l d-e O v i e d o , i 

La sesión secreta ! 
Apenas comenüada la seaión, so entró en ei 

ios Sres. Cañáis v Jofro Miranda. 
M»;II1I «>i'!» ' ' l***Mm I ijiii . i, ijiium».! 

\ / í 11 a 7a PMM* **** ri<" •<•* •* -•«'talov 
V 11IC*•'•el cafés y lestauract». Raprasenta. 
eióa : BOLSA. 10. TELEFONO 4.686. 

«.(ia «3,oí 
87.30 00.00 
17,83 17,82 

93,50 00,00 
3,6» S,68 

S-9» i aas l im í t ro fe s di) l as h a r i n a s »ie s e g u n d a y huelga. 
<5('fl..j i t » r c o i a , q u e a q u í a p e n a s se c o n s u m e n , á c a m - — L a Socieded <'» oficios doradores E l Centro 
rt^OO i b i 0 de que :e f a c i l i t a r a c a n t i d a d e s p ropo rc io - | ha hecho público <jiie si los obreros del taller de 

' naleg de p r i m e r a t i a i a . Mas con es to sólo se ; «'ose Ríu, de la calle do Roselló, acudieron al tra-
resolver ia el p r o b l e m a t r a n s i t o r i a m e n t e . | bajo 4 raíz d^l p lanteamiento de la huolga, es por-

B O I S A DE BARCtLOI l J l 

E l g o b e r n a d o r no se m o s t r a b a p e s i m i s t a r e s ­
pecto á la solucidn del a s u n t o i p e r o ios p a t r o ­
nos d i j e ron que no les e r a posib le r e s i s t i r 
m á s t i e m p o , y q u e s i no se les p r o p o r c i o n a ­
ba h a r i n a en c a n t i d a d suficiente y al p rec io 

<'fc-r*i-« nviíridae á* la Souisdad A r n l s - G w l 
tfc f l a rwlóea : 

I n t e r i o r , 77 ,M; E x t e r i o r , 87,35 ; A w o r t i n a -
b l * 5 p o r 100, 96,S0 > Aaior t i t íaWe 4 por 100, 
0 « : N o r t e e , 00.90; M. Z. A., 6P.05; Anda lu ­
ces, 38JX"-; Orense* . 19.50-. Hesperio i 'o loni i , ' , 
0 0 ; C r é d i t o M e r c a n t i l . 0 0 ; Tabacos do F i l i ­
p i n a s , 00 í F r a n c o » , 08Í80; Tdbras , 17,20. 

BOLSA C E B U SAO 

Créd i t o M i n e r o , 90O : Banco tie V i w a y a . 
1.899; N o r t e , 292; ReaiaOra, 535 ¡ Altos K o r -
n i s , 5#2; P a p e l e r a , Í3Ó ; Vascongados , 1325 ; 
F e l g u e r a , 216; Exp los ivos , 805; Sota, 8.490; 
N e r v i á n , 3.030; B a e h í , 2.450; Vaaconia , 8.890; 
M u n d a c a . 615 -, Vascongados , 1.S30. 

ROLSA DE PARÍS 
4 8 3 : L i b r a - . J7 .13 ; F r a n e o s sn lzes , 180.82: I , M C R C Í A 4. S-
l i ra»j SS.50 ; peseta», 7,S2-. dó la res , 5.70; .pe- j h a « i n a s e n e s t a c a o u a 
so* a r g e n t i n o s (oro) 0.92. { L O S f a b r i c a n t e s h-ra. 

BílLSA T>K I.ONDRlíS 

• f r a n c o s , 27,18; florines, 9 ,85 ; f r ancos s n i -
zos-, "S^.OJ ; l i r a s , tó.íffi: pese tas , 57,15; coro-
tías no ruegas , 15,91. 

que fiaron en la¿ promesas del patrono de aumen 
taries el j o rna l ; poro como esas promem-g han 
resultado vanas , los obrenoa h a n reanudado la 
huelga. 

— E n el cine Gayarre, de Sana, so celebró el 
de tosa , desde ei p r ó x i m o m a n e s sUñi r ían éste j Miuneiado mit in de obreros del ar te [abril, asis-
á 6s c é n t i m o s el k i lo , en l u g a r do 60, q u e es I tiendo uno» 6ü0. Ocupó l a presidencia del acto el 
e l a c t u a l , 6 que- en o t r o caso, r e d u c i r í a n l a presidente del Sindicato del Arto iabrii L a CODB 
p roducc ión . I lancia, Francisco Más, haciendo uso do la palabra 

A ú l t i m a h o r a , los p a n a d e r o s h a n p u b l i c a d o I vanos obreros. El orador L u i s Serra fué l lamado 

sfrbit 

eión de los obreros fabriles. 

DE SEVILLA 

u n a b o t a , en l a <¡«e dicen q u e el G r e m i o h a al ordf.n por el d.-lc^.-.d'.) do la autoridad, por des­
aco rdado q u e á p a r t i r del dfa 7 l i j e n los p r e - j f iar su discurso hacia otros asuntos diet intos «1 
cios s i g u i e n t e s : p iezas de med io ki lo, 85 cén- <jue motivó la reunión, ó sea la de la r e o r g W a a 
t i m o s ; de un k i lo , á 08 ; d e dos , á 1,33, y d e 
t r e s , a 1,90. 

A ñ a d a n que tal a u m e n t o d e p rec ios es t r a n ­
s i to r io , y .i.ue «i. r o m o se e s p e r a , las i m p o r -

¡ t a c ionc - da t i i i -o a r g e n t i n o se auceden con 
r e g u l a r i d a d , i o H c r í a n í los prei-ios a n t i g u o s , 

I s in necesidad de ind icac iones n i «de e s t í m u l o s . 

S Escasez ci.: harina 
" "'"'"• * c - igrrtva ei conflicto de 

Fontícna y Cano 
tienen en Albacete 2.600 sacos, pata los 
cuales el gobernad'-r niega el permiso de 
salida. 

DB BILBAO 

Los ferroviarios de > 
Bilbao á Portugalete 

á la huelga 

BILBAO 4. - - E « a uoChe t e rmina ei plazo seña­
lado por los obreros del ferrocarril de For tufakste 
para la declaración de l a huelga. 

F.n este m o * e n t o h a coincnzado l a Asambtea eti 
1» que se adoptará el acuerdo definitivo. 

E n el supuesto de que 1* huelga se declare, pue-
d"e darse yd por fracasada, fneti los obreros van 
¿ ella sin ontasiaBmo, «/ la Corapaflía tiene asegu-

«sá*»i d e l d í a y s e c o n s t i t u y o e l C o n g r e s o en i « d o e l aervieio de viajeros. 
! — E s t a m a ñ a n a so h a inaugurado el nuevo edi-
! ticio dest inado á Caja de Ahorros y Monte de Fia­

da»!. Acudieron al acto el alcaftc, los concejales 

mmn* s e e r e t » p a r a d i s c u t i r d i c t á m e n e s do 

í om's 'ór» permsfi.:-ot.? d e fcuplicBlorie*. 

Firew e s t o * n o v e n t a , d e loa c u a l e s o c h e n t a 

y elfleo h a b l a n «ido ino lu ídos e n la ley d e 

A m n i s t í a . ' 

C o n t r a e*ta a n t i c i p a d a i n c l u s i ó n h i a o uso 

rt* la- p a l a b r a e l Sr . S á n e b e z Cínorra» esrtra-

ñft-udó&sj d e tjue ¡w a p l i q u e t w » !'ny C(ue a ú n 

üii Ib e*-, a i dfiHCftar « u p i i e a t a r i a s idn o t r o f u n . 

d a m e n t o q u e el d e e s t a r c o m p r e nd i dos e n a sa 

' j facia . 

? ' l : r ' r ! ; í t r o d e (Jru '- ia \ J i * t i o i a , -ontea ta 

•' £*r t^'.n-h - C>\ err.» t'*.fKir.i»>»ió- < ¡o fe 

i';>m"'- '• t ' i ' ' . , . " • » - . • • . • o a r » 

q a n a r t i e - i p n . tr-Ja \'¿ q u n bi ' ' v . - e s i i a d o 

eatoa t u p l i c a t o r i o s e r a i n ú t i ' , e ' - i«ndo en d i s , 

fiíjaióri !a ley d e A r a n i - t l a . 

hiten núñiero de invitados. 
- Comunican de Abanto y Ciérvan» que el fllá 

2 un t ren minero, propiedad de la Diputación, 
s.i-rOlló en el término denotaioado L a Salve ai 
n ido Tomás Garr ía , que resultó eoh g r a t e * heridas. 

- Bst* t i r do el tfen de Fortugale te arrolló, en 
el oargadeio de la Fritueobelgy, al n iño de diea 
anco Emi l io ikd i i l» . que, con leuiopes ga tea , pasó 
al Hospital . 

— Hoy ae ha.oatabrado ! J t u n t a geoeml de ae> 

ciffmii^v« ¿a la SooiedwJ ¿» Seguras Aurora, ap io 
baodoaa ei ba l an te y k* Memoria de 1017. 

De I M enentas se deduce un 'beneficio do pese­
t a s 704.811,26. 

E n t w otros acuerdos, se adoptó el de repar t i r 
un dividendo de 6 por 100 ent re Ico accionistas. 

Si qiúere V. presenciar 
[„i rtiit'-vcoloi, día 8. el e-itreiio en ei ODEOX d o 

LA ESPAÑA TRÁGICA 
ad«ui*hlé noema cine-*:atosiánoo (odieionos Ilníiwt 
éSlvador F t n í s l . encargue hoy mismo sus ent radas ' 
en la Contaduría del teatro, puw» quedan ya muy ¡ 
pecae locciidedes. i 

II , , » , l | l t i I , t>P , • ' • , I I I I I I H I I I I 1 1 1 , 1 , l t ( i « l . l 1 

DK V I T O B I A 
:» fif i*-tt| • ' • • ! » « 

Los abogados 
contra la reforma'judicial^ 

(aaavicio TKWWONJCO.) 

V I T O R I A 4.—Ausente el capi tAn genera i d e 
l a reg ión , aeSor m a r i j u é s d e V a l t i e í t a , y c*-
M a d o ea el ca rgó , p o r p a s o 4 l a r e s e r v a , el 
g o b e r n a d o r m i l i t a r d e B u r g o s , 3 r . Balan, BB 
b a n hecho c a r g o : del m a n d o d e l a reg ión , el 
g e n e r a l d e d iv i s ión señor m a r q u é s de Pt-.ido 
Alegre , ? del despaeho d e C a p i t a n í a , ei d e 
b r i g a d a , S r . Almedo . 

— B n l a sesión d a l a D i p u t a c i ó n p r o v i n -
»ia! se h a leído u n e s c r i t o d e l decano del 
Colegio do Abogado?, S r . OtAlora , so l i c i t ando 
q u e i a C o r p o r a c i ó n íft d i r i j a al Gob ie rno on 

EL OAKBOÍS 
« » i • « ¡ i - - « i - — 

Escasez de eoiiibiisüible 
S A N T A S D E H 4 . — L J I v i s t a do la escasez 

d e c a r b ó n , l a easfi d e t» . Angol P é r e z h a la-

c i l i t s d o '20-tonelsd»-; d e c a r b ó n p a r a uso* do 

m é s B c o s . 

Se constituye uu Sindicato 
OVII ' iDO 4-1.—Bajo la p r e s i d e n c i a del go-

b o t o a d o / se h a n r e u n i d o íc* p a t r o n o » carbo-

neroií . psr ; : f r a í a r d e I» d i s t h b m c ' ó o d e l oar-

bóu . . 

Se n o m b ' ó . cw s-ste í i i , u u S i n d i c a t o r e ­

g iona l , c u y a J u n t a di rect iva , la c o m p o n e n d o p 

oc io Se l a , D. .Manuel S a n c h o , I ) . M a t í a s 

Ibi-RD, 1) . M a r o e l i n o H u b i e r a , D . J o s é F u e n -

tos , T>. H e o ' t o T o r r e e y I ) . M a n u e l R i c o , c o m o 

r e p r e s e n t a n t e d e los p r i n c i p a l e s C e n t r o s p r o . 

d u c t o r e s . 

E l g o b e r n a d o r c o n s i g u i ó do los r e u n i d o s 

q u e n o e l e v o » e l p r e c i o d e l c a r b ó n p a r a u*u» 

d o m é s t i c o * . 

Er-tc- uónct>.s.lón h a caubado m u y b u e u e£e*;-

k> OÜ la opíniÓD. | l • 

EL TRABAJO ' 

Inauguración de las 
Escuelas Manjonianas 

faüBVIOlO TELEFÓNICO) , 

S E V I L L A » . E u D e s H e r m a n a s so h a n 

i n a u g u r a d o ias E s c i n d a s d e Ave M a r í a , rev ia-

t i e n d o el a c t o g r a n s o l e m n i d a d . 

B e n d i j o el edificio el C a r d e n a l A l m a r a z . 

L o s a l u m n o s r e p r e s e n t a r o n , u n a z a r z u e l a , y 

d e s p u é s c a n t a r o n u n h i m n o a l C a r d e n a l . 

Los 1100 n i ñ o s m a t r i c u l a d o s f u e r e n o b s e q u ' a » 

d o s c o n u n a m e r i e n d a . 

—. L a ecf lón m u n i c i p a l d o h o y d u r ó e inoo 

h o r a s , q u e d a n d o a p r o b a d a la c o m p r a d a ' o s 

terreno!-, d e T a j a d i l l a s , p a r a a m p l i a r e l recin, 

t o d e la bixptrfiieión H i s p a n o - A m e r i c a n a . 
_ _ - » . » ^ « . — . _ „ _ 

' U N A C O N F E F t E N C I A 

El regionalisiiio 
^castellano 

(SEEVICIO irXBFONICO) 

8 A ^ S E B A S T I A N 4.—Esta noche h a d a d o 
n n a confe renc ia en el Ateneo el abogado pa -1 q u e e e a u t o r el d i s t i n g u i d o Ingéfi iéro D 
l e n t i n o S r . Díaz C a c e j o . Roilsero Ortiss d e V i l l a c i a n . r e f e r e n t e a¡ 

H U E S C A .•>—CSoáBi 
fjSnsWt (jttí Üé 'nlSirtótSfcéPa* 
l?.s oíteeionea de Binéfar y Monsón, i - ¿t 
de >¡L incendio que aa daclarti aa al tr«* .-
Mercancías número 1.M1. .1 

Han quedado dastrnidoa aiata vago-1**1 

p a j a . 

LA «ESPAÑA TRAGÍO^ 
Ediclanea Rafael S a l v i d - r Fi lms. 

EL WlEfíCOLES PRÓXIMO EN & 

ODEÓN í 
NOTICIAS! 

B N F E R M O S d » ! B 8 T Ó M 
no deeeeperéis. 

Despuéa da haber p roMo i.jdo» toa 
fieos, sin resultado, tomad 

D I G 6 8 T O N A _ 
De voate: Fanaaoiao Dr. ti***"**' 

quiüo, «. P. Gayoa», Axtntl, 2. F- -»01 

FuorU del Sol. Mtrfrtd. Bawio, * pa^taa 

L» Comisión organizadora del Coagr**0. 
Medicina español, qne ha de oatebfaraa ^ , . 
corte en Octubre próximo, ha honrad*) *j 
Empresa Anunciadora «LOS TLUQLESK-»-'/ 
cargando la confección dal Aibnw-Católog0 

cial da dicho Congreso. 

Resumen dé los eerviéioa prtwtaadoa po**| 
Oabiueto M"(Sdico do Socorro del Barrio 
Salamanca (Claudio Cotillo, 20), du<aní» 
mes do Abril: 

En eotetilta póbllea, 907; á do-flloiti^J 
en el Gabinete, 182; consulta de niñoa, 1° 
ídem garganta, narií jl otóos, ilW; Idefi*. 
boca v diente», Í58; vaouaadoa, 7 ; casoí ' 
dlciales, A; total, 1.825. 

El viernes eelebwS ia sesión quirtsem*1 

Sociedad Odontológica Española, én el -r 

del Colegio ém Médicos. 
Lo* Brea. Laúdete, Loaada, Aguilar y H 

rinafli pm-entaroh canos do fracturas b1-* 
los, curadas tson procedlrolontós pr6tés!ct*J 

Acordóse 1» « t rega do donatívos i la J 

tá de Damas y fijar la cantidad con q«e 

de contribuir la Sociedad Odoníiológica * 
eorjatitueión del premio «Benito Hernaná1 

que propone la Facultad do Medicina. 
Ha quedado pendiente para el próximo í ! 

nes, probablemente en sesión extraordina-j 
la discusión de un interesante trabajó res] 
to 4 una Real orden que lesiona en alto 
do los intereses do la clase odontológica-

En el oonctirso do premioe organizado . . 
el Instituto do Ingenieros Civiles par8 í'fl 
correspondiente á Ja Asociación de lageoi^ 
de Minas, ha sido premiada la Memori»> 

T r a t ó del r e g i e n a l i s m o cas te l lano , a f i r m a n ­
do q u e las t r e s p l agas de Cas t i l l a son el absen­
t i smo , el c a c i q u i s m o y el s e ñ o r i t i s m o . 

Afirmó q u e y a Cas t i l l a se h a b í a r ebe l ado 
c o n t r a es tos enemigos , h a b i e n d o comenzado 
su defensa . 

F u ó m u y a p l a u d i d o . 

D E S A N T A N D E R 

Hacia la solución 
i íARAUOZA i.—Los p a t r o n o s bas t res van 

imposición de medallas 
pc t icÜB d<» q u e b e p i ó s p e r e ei p royec to «obre ¡ 
la reforuiív de l a ley o r g á n i c a del ÍVder j u - j « j a n d o las bases p r o p u e s t a s p o r los o b r e r o s 
dUial,, p u e s a l g u n o d e s u s a r t í c u l o s r u l a e r a ¡ í e s t a j i s t a s . 
al i n t e r é s do ios ce l lg iado* . ¡ s » c r «» Va* <->- ' , , r e T » P l t t í » q u a d a í * solu-

I * B i p u t » t l ó n hA afcordiidíi e s t u d i a r el con- ¡ . « o a a d » l a h a e l g a 
t en ido del e s e t i t o * , »i prot*Ho, di i tgr irfe ft Um 
repvt"»,e»tttr,ie-:'- e a f.'ovias p a r a q u e « t epou-
gan á i a a p r o b a c i ó n dei a r t í c u l o 12 <M nien- ' d o m Í B Í C f l i l 
e iouado p r o j e r t o , q u e ee el q u e c r e a la s i tua -

Pidiendo re5peto al_ descanso 

S A N T A N D E R 4 . - ~ E n la C o m a n d a n c i a d o 

M a r i n a se h a c e l e b r a d o el a c t o d e r e p a r t i r 

m e d a ü a a á los s a l v a d o r e s d e los n á u f r a g o s d e l 

v a p o r "Arna-Me>ndi¡>, q u e enca l ló e n l á p l a y a . 

I / * . .aiva ' irr jH e-.iíi el p a r r ó l o d e L l a t s e , 

í D . Cris:;E-t-o G u t i é r r e z , Quo e x p u s o su v i d a , 

t l i i i ' in t ' í i iéndoso p o r su va lo r y a r r o j o ; G e r m á n 

cíón de q u e se l a m e n t a n los abogado í . B A R C E L O N A i.— E l a l ca lde h a r e i t e r a d o | de i K io . I a d a l e c i o S a s t o s y F e l i p e R u i e . 

g u í e n t e t e m a : -r.Nooestdad, ó e o n v e n i e n o i * ^ 

m e n o s , d a e n s a y a r l a E l e o t r o s i d e r u r g i a 

E s p a ñ a . P r o c e s o q u e d e b o s e g u i r e s t e 

yo y m o d o d e d e s a r r o l l a r a q u é l , d e s d e 

p u n t o s d e v i s t a t é c n i c o , i n d u s t r i a l y eef^k 

m i c o . D e s i g n a c i ó n , j u s t i f i c ada , d e l a ^ T 

ó r e g i o n e s m i s a p r o p i a d a s p a r » e l ó b j e t * » ' ' 

S e g ú n « E l S ig to M é d i c o » , «liguen d i s n " ^ 

y e n d o los e s t a d o s c s t a f r á l é s é i n f l a í P f t t c í 

agudos del aparato rospiratori», y con e l l o*jp 
complicaciones de loa BiéOto» crónico* *••* 
mismo y dcl cireulalorío. Lo» estados 
Uvos do los centros nervio»»! han sido 
freoutwtes; las angiocolltie catarrale» J, 
géstionea hepétíoáa también nan aum*1*1 

a?? ccrao las flosióaas hémór*c*ltüés. 
Eu los niftos ha aumentad* tt«ó!» * 

rampión. f « p e a alendo numoroaaa 1«* 
rot¡diti«i y angina* catarralos. 

C6.ro
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El 

'•-*- •—'»"' 

L a a eeaionee» d e C o r t e s 

Congreso a 
e! proyecto de Amnistía 

Rectifica brevemente el señor eoaSs 4a BDOA- I H n n a i r » í r » T l « a 
LLAL y se pasa i disentir el articulado. | V / J J » / W I A U M * 0 » 

y concursos 

Los señores Pradera y Señante impugnan el dictamen*-
Inlervención del señor Cierva.-La Cámara popular se 

reúne en sesión secreta 
Í/S acer.stía palabra de D. Víctor Prañé-

fa vibró ayer coa toaos de exaltación uto-
nirqüicz :n expone- ;,¡.t concepto «ef dór$« 
en» 4a §racia. ••¡orno cr'ntiano y traáíciotís-
U**e, acedía i¡ í-?r/if.'mi>fac de Ja amnislís; 
J»ro caaSsrJo.»j4<¡a prv circunstaDrias guc 
mJrarj ;;? Pofícr <?_,. i;; cicrtju y i las per ­
sonas o-ííc- ¿a reciben. En el Poder, esponja-
Beuad, y ejj Jfs beneficiados, agraúeci-
ostento y oír'.-io, fsics s o n fas cr rennst?»-
^«S <ÍCffj7i;<i;;-::ífó fio .ía justicia del per ­
d ía . 4. /u¿r.\-. d e ( f é í . ;(,fa íj ( , fj 'sdírMnaliseí, 
"¡nguaa do- cites concurre en la ley sotnxl. 
« « OS qup 
* • «u teoi 
otra. 

rTectifican ambos, aprobándose el artlcu-1 nones el taso ríe Boulanger, que Obbtt*» en la» 
lo üi. elecciones Un numefó enorme de toroí, y na 

Kl 13" es retirado para uñera redacción. ¡ f u« amnistiado. 
K¡ Marqués de CORTINA defiende una en-¡ Aludo á una carta dé los presos d» Car» 

aiieuds ál ar t . 133, del que. dice que es cono- ! tagena en la que « p o n e n su proposito de des-

enndaria; es aJgo fundamental. Bl servioio 
militar, hoy obligatorio, exige en su apli­
cación una absoluta equidad. La desigualdad 
ahí es la más injusta de tas desigualdades. 
Cuando se discutió la ley hoy vigente, no sin 
trabajo, quedó el privilegio del servicio mi­
litar breve y discontinuo para los que eueu-
tan con medios de Wrluna. ..... 

De esto hay que hablar. Y la Cámara debe j S A 

poner mucho miramiento (como lo hace o" U/ARCIA GUÍUtíRO. AMAT. MARTÍNEZ DE j 
los delitos perseguidos ¿ instancia de parte > yp; I ASCO, ANGUTTA, MAJ5ARBAJA y GALLt ¿ 

eu aquellos en que la clemencia puede re-I N U J ooatef.tendo á todos el Sr. GüTCOECHEA, 

(Minutos antes de las siete y media el presidente | 
del Congreso dice que están conformes todas l a s ' 
minorías en que se prorrogue la sesión por nwnoa ¡ 
de dos horas, y así se acuerda.) Correas. 

Defienden lindas enmiendas, que son desecha- ¡ Prev io .—Han sido a p r o b a d o s : 
das, los Src?. PEDREGAL, DOMIKGO, ARMA- ! (p r imer t r ibunal )— Números S63, 

AL-VA RE JS VALDES. ffEUDEZ VldO, | m g 7 5 [ g79> 8 g 5 j 9 0 1 ¡ 9 0 3 , 9 0 5 ; m 

865, 
919 

üuñdar "en perjuicio de otras, personas) »}_v_°; ; jocnos al &r. MEKDEZ VIGO, a quien contesta i 8 9*) 

(SegTindo tribunal."; 
896, 904 bis, 

890, 
92S. 

Números 888, 
906, 908, 910, 916, 

ta» esto de los desertores y prófugos, ¡'ara ¡ c , r *a" 0 / m i ais tw dVlí CTUÉRRA, y I n s e r t a r e s ! 930- 932, 936, 942, 044 y 952. 
amnistiar á éstos, ibas ta invocar el patrio- ¡ ANGCITA y MAZARBAJA. qué son otmte-ítade» j Músicos mayorat del Ejército.—Previo. 
tismo? ¿Patriotismo? ¿Lo hay «n bainar »_ la j ()05. c¡ 5 r i BCGALLAL. ¡ UHD aprobado losl« 'guientes : Sres. Ortu 
Patria á ios que no han querido serv i r .a - , M B r OALL-IKAL U coniestó el Sr. BLO-, fio, Lope.-. Mayendía Maeso. Mart ín, Chi-
¿Lo hay cuando esto» «Mitos » » " u c ^ = , , R ^ ¡ E p , p ^ ^ G ó m e z M 

paía d* una permanencia tal , que ron,taa * ¡ Q i ¡ea,rUa «¡iradas «io discusión enmiendas del I Cresoo C\*ca Recio P i r - d p s Villsn-ie' 
mqoíe- s i u p p * n E P » n nvTtTvn <ZTTVr<tTk nn ^ r C s P ° i *jasca, Kecio, r a r c a e s , \ mañue­

la influencia política y I M , ^ r n T F r n .. ' r * i S X ^ ^ T A ' ! > 0 ' va. G ü t i é r r n Butrón, C c r v a n t ^ , Reyes, 
' Lope¿-Cano, Agustín Moreno. Ribera, Ro 

estos dcliics son • 
una permanencia tal , que 

maiite sa acentitan y toman un sugo mqoíe-1 S r DARRIOBEHO, 
tanté, protegido por la influencia política .<"!Mr,\GO. Í'IÍIETO y 
la posición social? / j Fueron udmitid.r " 

En 1909 hubo máf de 20.000 prófugos; e» j tk n ' : n .(.«• otra 

MERINO. SATtTS^TA, 1>0-
fSA. 

una, del Sr. PÉREZ, al «r-

recusemos 
Vé (fÚZS f" 

r.n ir- rcalldí-j. 

'isa condiciones, pe-
rueda añadir alguna 
(•:!i¡."i sobren amfcaí*. 

cttío con el nombre de artículo de la «KTU-
llotinas. 

ok.<i que ee impone al Senado castigo de 
¡lente historia, y pregunta: íQué ha hecho 
vi Senado espinal para merecer este trato't 

Dil.-e que una cosa de las que se citan co­
mo causa del mismo es la no aprobación 
ha*.-* díén y ocho á.fío?. do cierto Convenio in­
ternacional que no pasó, siendo el Gobierno 
el primor ribst ruccionista. 

•S» cita también el caw de la I»y de Admi­
tí istiaciÁn iecál. 

Afirma que éstos no ««a mas qne pretextos 

t ru i r al rt 'jimea cuando recobren la libertad. 
líl Sr. Kl/.íKÉIETA Rectifica. Dice qué este 

Gobierno no obra bajo presión alguna, y que 
1» Amnistía responde á la necesidad de pa­
cificar Ms e?pítlt*s. 

RectlHca el Sv. I'BADfiBA Muy brerremente. 
Kl Sr. SEXAKTE consume el tercer turno. 
Uabla de los motivos de esta ley. Lo mis­

mo el preámbulo qn6 «' señor presidente del 
C-oneejo han declarado qu el objeto no es otro 
que la pacinoaeidn de los espíritus. Poro esa 
finalidad no se alcanzará ahora, como uo 
la han conseguido lan periódicos y numerosas 
amnistías otorgada» desdé el ano Wl. El- elec­
to natural , automático, de la amnistía, ea 
la repetición d» hechos Análogos. Adetei*. U 
gravedad de los delitos polítiooe es enormes, y 
i veces bastante mayor qos la de los eomu-
»«S, como decía él Sr. Salmerón. La rebelión 
del raes rio Agosto fué gravísima, como reali-
íada. en círcü'istarlcias excepcionales qtie exi-

Dlce que se imponen al Penado castigo i* \ gí*n úh grrtB patriotismo en todos Tos espa­
le ca- i culpas que né tiirne. j fióle-, cue gía«íiw á la Providencia e'J 

¿•i su tj/ ta «Í0: Arlade q<i» deben e«isrlr.«e garantías para | de la. nentralidad. 

captritus, causa S « n t a r que sea sorprendido el Senado. . j ¡¡l Sr. AZZATI: ;A qoe va 4 salir lo del 
' Bl Sr. SÁNCHEZ DE "¡"CKW. por la Comí-; 0 ro inglés! ' 

sion,. le contesta. 
Afirma que el artículo que se discute no 

1910., mas 

íWTrie j.-i (j«r | j 0 y firrscafa un asp«Clo d» j para ¡mponer la «goillotina». 
' ancores y • , ; . ' . ; . " Í :? I . arasu hny mismo , Hice <jn8 la tendencia obstruccionista que 
camjBís de i>'i,;iij, j ' en donde l¡»hía recuer**-** observa ell el Congreso tiene en ra í l en 
'¡9 vivo de queiTiiae, haya -ans horda spro-
limación cordial ;¡ base del on-i&o. 

Ve la rapidlEimn iran8torm-jcí¿ii del arx-
Wente político muy acaripúg'i-.yntf habló el 
eoa4e dv fUinüInl, ¡ !iuton;,¡<:tl¡-> ,) í»r. Se» 
Baotc. quien, tóii i:, ychftücn-
factpr-.HH, expuso v j ; <j,:n,U;,.,.. 
' • CD ía pacifícacióii 
ttnál Úo lu ariitnsfia, \ ¡ , .V3ste íjoy. ai exls- I 
"21 mañana, antes por el contrario, la am- j 
fftí/a est imulará las mueltan y la« revo- i ^ , . , 
ÍUtHonn» »•»!* a . i» u i i J t , , ' , es ei de la « g n i o t m a i , íifco que con;.ntti^e una 

f XT'tJt^tJÜ ^ m el0CWnte **• r o d a d e r a g a r a n t í a T - » V Senado. 
cvrfL?*l 2H' m* U r("UM h i d * te rmina v«kaeanIo la enmienda del mar-
cnaía , y ( t a t o e , sr. SnnaOté cómo nés- Rectifican *mbos.'ac-ediendo el frsr. SAN. 

otros deaeamoa que las titúestat pteteeiimí f-fU5¿ t>t TOCA ¿ d,ne el número para e! 
W a» tétliten. ! «quorum» «ea «í de SO fenadoves. 

SI 8r. Cierva intervino On el ¿«nata ^V marqués de <#RTI>'A rectifica nüéva-

qu» •!•>•_• Oobiémos quieren gobernar contra la 
oi.inidn. 

Kfr'iierda que en la pasada legislatura, *1 
Con-,T?ic> cerró por completo el paso á 'os 
proyectos económicos del Gobierno. 

«n el áebtt* 
™.t~ , *• . • u a répar» con­
creto al áictüíncn. Pretendía r( 

d i I» totalidad, pata oponer 

ORÍ 

,. . _ . -• ex ministro 
de ía o u e n s ,IU0 h v í p ^ l e f« . de K ^ í a -
farmer.ro ,v í 5 ^ f í í a «.,. „„ . , , , ,„ f f W , , 
re t roaenvo p a r : . to. } , h w . ! ! I M ,, *» S í i p f B | . B i , 
Í W « 9 n w B 6 ] , p 3 f > / , 5 á ,„«, l V r , f f ( . . í f . , j . 
la amn/stía, e c cmnfo tf / a r € , £ j t l f r i r i i 1 \ í , í 

«¿rea.° r?Sd,'a"i° '" P3ff0 d0 í!« r-uof8í: mi-
• ía CámSta ^fsmchó a/ Sr / » f 

flWpefuoso s/íefleía 
*ijrf tf ama«/ e , « ¿ 0 a p r o „ a í ! o 

d» de la ley. El Sr. Ooico^fc , , , , t / B a d a r ! 

¿responde á su fanld Jur/dí ta . 

SEÑADO i 
Sesión, del día 4 

la tóaT&í'ff^ deI Sr" Gr0'mt,i » »»» U MBOtt a las cuatro menos cuarto ce* t u ^ i 
oSfcenrreñcia. " " wm 

En el banco azul, los nvinistro» de la Gober­
nación y Marina. 

U j E i Sr. MAESTRE solicita que cuando K 8 

W ^ L . , ' ! „ ' 1» Cámara «l tapediwi*» 
; V**¡ slíue al %rto c o m i d o a , M á r t t » - ^ . 

J ¡ w el ruego en ecnoamlento del miniMrc de i 

El Sr. PENANTE: Seilor Aíaa t i ; de eso 
del oro inglés posible es que sepa algo su 
señoría... Yo puedo npegurarle que no sé una 
palabra dé eso... (Rumore? y i-inrisaf. Kl se-
ñor AZZATI ríe coa rlfs furza-la y b»r* ges­
tos do gran extraflíla.) 

(Al reanudar s-i discji-iic ei Sr. SBKAX-
TE, tA ?r. AZZATI continúa Uabianclo A toe-
día f>r cot los diputados á él prtfiitnoí, y 
vueiít- tí oírsele lo del oro ittj1¿a.) 

El Si . PEXAKTE: Repito á su sefloría que 
TOCA. . del oro inglés s-abrá ;-v. scüona. 

Kl marqués de MOCHALES retira otra | (Bl St. AZZATI gei t i 'ula . como deseando 
enmienda al «n«Mo átrirólo. ! apar tar de «.' Tnv sonrisa* irónicas de m'.i-hot-

3e ret i tü el artículo para presentarlo i diputados.) 
••. r.evament» redactado. « ¡ E l Sr. SANCIJEZ O LLERA (dir^ióudoac 

se suáperide la discusión. Se lee e! orden j a j g r > Azeati): El Sr. Azízatí uo *a>> nada 
del día para !a próxima, y se levanta la g«- i ,jsj O j 0 inglés til tampoco fl* lo!Tact05 revo-

! menté, y también lo hoxií el Sr. SANCHl»! t)í¡ i 

sión á las líete T die 

CONGRESO 
i . t » ü _ ^ » 

ju' lonnrso-. (RisasiV , 
TV Si. AZZATI ' (Hr.yiendo dcípreecupa-

i-ión): Tierie raeón so seiloría. ui de éso ni de 
16 otro. (B'iteorM.Í 

C«ntiniíu su discurso c-1 .'•ir. S£í%.>>l'xi, po-
niendo <\í vilieve 1* '•oineidehcié dé lo o«n-
rrjdo en ti •<»;•• (f* Vao-^o con ib que en el 

ipueblos 
"tu a lt¡ 

Sesióa del dia 4 
I Abre !H sesión *1 Sr. Víüanúera á las coa- i ex ' tanjero (pueblos a-li.-.dtífilps) so venía di-
i tfd^ me»cs cuarto. I eiendo re:-.pi'tu ,i lt¡ nec^hí láti de aplicar í. ios 

Eft el bénf-ó aífit. lb^ miniflrs* de Gracia y i paíse;. neutrales ti rrucCú-o 4e 1-ff .evotu-
j Ju»tn-i(i y Haciíoda. 1 ció», ''pólabsas de u-¡ ¡ocialisía francés), y d* 
1 t * Cáraar», deHniítttria. , esto deduce que ron fo» sucesos de Afosto no 

t>»* _• .k .«^ „ . , . . . , * - . . , ' i se perseguía dnlcamon»« derrocar el régimen. 
n t t e g o e > p r e ^ u a t a b j S e intou,»ba mas. K,* UB» ISVOIUCÍÓU con 

El Sr. S%MAK efiflbate 1« exposición de he-! conexione» extraña*. Se pretendía complicar 
chos dirigida á la ('«mará hace algunos díaa)at te«tta t-iluacióa, íeütaruos vida, amenguar 
por el Sr. Mart.fn Velandia al t r a t a r de la su-I nuestra i¡aportani-ia, obstaculizar el camino 
puesta constitución üejál del Ayuatatnierito 
de Santa, Eulalia del Río, í a la isla do Ibis*. 

El Sr. LLAKSO se adhiere al ruego prece­
dente. 

; No tiene esto 

Se entra en el 

Orden del día 
•a «ota 

dé nuestra preponderancia 
una gravedad extraordinaria? 

Kecncria también lae instrucciones del Comité de 
hueU?a respecto á la interropcióri é '.nutili* 
•ación de fíerviciés tan importantes cerno los! 
ferroviarios, aprovécaamieírfo de la fuerza ¡ 

Sé constituye el Congreso [en sesión secreta ¡ podorosamcote étpanslva de laé mlijere'í y ! 

a Có-| ¡os niríos, etc., etc. ; 
i (El Sr. AZZATI se muestra inquieto é in ' 

tranquilo. £1 

de :i'2.000; en 1911. 22.900. Pues en 
fecha de la nueva lev, más de 37.000; 

en 1913. -nvás de 43.000 ; -en 1914. más de 46.000. 
y «h 191?. 40.971. 

En 1913, ee alistaron unos 207.000 mozos ; en 
1914, anos 210.000 ; en 1915 y 1916, unos 
¿12.000, y en 1917. unos 231.000. Pues á tilas 
K'-udieron hiuy poco más de! 50 por 100 de los 
alistados. Kr."l917 llegaron ,:. fN^iuirse ,¿4.000 
moiOE. 

¿Que paja:' Acontece que no se. cumple ía ley 
! de Reclutamiento, que no se exige la revista anual, 
i que no so persigue 6 los prófugos. El anterior 
, ¿obierno ordenó una revisión d>' Ĵ̂  dccl'.rndos in-
¡ ¿tiles en la provincia de Madrid, ; proyectaba ex 
I tendsr la levi-ióu h. t«di> las provincias. Pues, de 
¡ \,m tÜ7 inui-os excluído.-i cu" 1915, fuoi-oa revisiona 
: JX, y declarados útiles 137; y do los 1 HM do 1916, 
i lucron dor-1 arados útilc-s 3S7: y do los 1.794 de 1017. 
| fueron decieresdos útiles 507. Esto demuestra que 
i e! fraudo se lleva á cabo en tma proporción es 
; i-a-njalfS». _ 
; Il«h&, además, otro abuso en lo referente a los 
' ••oldados de cuota. Se venían pidiendo todos los 

&uoa prórroga tras prórroga para el pago do la 
ouot» militar. ¿Qué se perseguía? Pues, como 
hay que pagar antes del sorteo, ea buscaba el pagar 
o dejar de pagar, según la suerte fuera favorable 
ó adwea; y so buscaba también ©1 logro de dea-
drio. P<"" el Ministerio len vez de hacerlo las 
Cajas de reclutamiento) á puestos en que so elu-
• i» el servicio con liconcins trimestrales, rebajas 

>n lo» Cuerpos, etc. Hubo año que se dieron siete 
y 8.000 R< ale: ordene* de ésto». £1 resultado era ¡ 
oír, ei í -i'i'.Jc nc percibía •& mited rto la" cuotas : 

• jijó debe?, percibir. 
Yo n e negué á próiiogas, y anuncié q'ic no 

so concedería ninguna, y se obtuvo mi ¡nmien-
to en los ingresos de más del doV/K pues po>-
¡91" ingresaron en Hacienda -.i ."' 'Kt-i pepe^ 
tas, v por Í91S. U.0í«.íXnt peseta . ' . 

El mal en ^lavicimo. Xo :rec> que haya olio 
Paí» en Europa en donde hayo mas protugo» y 
desertores que en España. 

La amnistía ps perjudicial en este punto. En 
[ijas se encuentran mucho:- raozos que no ha-
hrían ido a 'lias ñ no tuviesen que cubrir lis 
cacantes ;le* 16* prófugos. V ahora ye lo concedo 
:t¡ pr6fn.*'> 'iti1; pagii'. y queda exento del ser­
vicio ; y '•••'• beneficia da eximirse no se le da 
al que fitve en sustitución del próí'np;1''. Hepa-
mes lo que .•«« vota y obre cada uno con arre-

i,-i á su co.ioieiv ia. 
'' El ecfioi- cond„. d- RuMANOXES di-.-,- ¡i ¡a 

Cáinara qu* la.* palabras de! c t \ Cierva de­
muestran nuc ¡i anterior Gobierno tenía acor. 
• leda ¡i, cnncesi'ai do la amnistía. Con ese acner. 
rio se .enoontró el actual Gobierno. No puede 
háblars*1, por cor.pigiiíer.-tc, del precio regateado 
á rjbe' be tefería el Sr. Señante. Advierte al se­
ñor Cierva que si el s"ñor ministro de la Gue-
n » ee encw^íata on la Cámara podría, eontes-
t a r l t y manifiesta qno al tratarse de la amnis 
fía d" lo: 

del Sr. fiBOANB, al ftA. 8.«, 
j cite, del Sr. bXXA CORDOVE3, al M Í ' 7.» 

y . drígue» Alonso, Civil , Montero, Moratr?, 
i Mora, Gutiérrez Pascua l , Pedrosa y Los. 

A propuesta del Sr. AMAT, y previas una* pa > i.,i„».„,,„„„i . i , . . , , , , . , , , , , , , , , , , , , , , , , . , , , , , . 
labias del gcneial MARINA, so acordó amnistiar i I J áT% H p t ? I F> í V''/ 
k ÍOB aoldatlos de la reserva qtíe no hsyín pusedo 1 1 V ^ i " E * <>U í l I a ¿Lá 
las revistas aailftlen reglamentarias. I 4 r » « t i n t i n a n H f a rio. ~ n r l „ 

El St. OAIiClCA í n E L L E S prepuso qne fue H ° y » d O " T " g O . < * « « © m o d a . 
rao admiiidot, c n !s¡.* íabricas mililarw loí sOcia- T e , 3 p e s e t a s p o r p e r s o n a 
listas expulsados por los sucesos de Agosto. l « ^ \ ' D í ^ i T T L 7 C T % A D ñ T F * T 

El gc^-,-1 MARINA conteeM qne eso H6 te to- W J \ V ¿ U t L O l A Í 3 V J L . J J 1 
t<*.i.t.t,^.*4M,V?Ti<, i . M t > t . i ' i t i , i i . M ! < ( i . M . , . , « 1 1 i . i ¡ i i i i , , i , • •<< • n i i . t i r i t i día incluir en 1» ley de Amnistía; pero «ne él, 

j particularmente lo Recomendaría á los dirtsetorW 
de las fabricas. 

El Sv. BARCIA TRELLES propuso qtrt fue-
anunció al ministro do la GUERRA una interpe-
la.-ión sobre este asunto. 

Y terminada la, disensión del procedo de Amnia-
t(», so levantó la sesión 4 ios nuevo menos ona#to. 

Motas taurinas 
UN MADRID T SUS ALBBDEDOBES 

Hoy morirán en la plsaa carab»ncheleia 
de Vista Alegre seis cobalédas, 4 manos de 
los novilleros Celvache, «Morato» y «Sola-
dorcito». Y en la de Tetuán, ueis de Gumer­
sindo Llórente, siendo los espadas Santiago, 
Hierro y «Pablete». 

El coctel de Madrid aun no estaba an i ­
mado en la noche del viernes, por la cues­
tión de los bichos. Ello es eoiaó par» desti­
tuir á los criadores t i w ñamante «Unión». 

AGUAS DE CESTONA 
¿HÍGADO, ESTREÑIMIENTOS, ESTOMAGO Y 

MAREOS. PRECIO: U S EN FARMACIAS T 
DROGUERÍAS 

,l.»»»'«irf7«i#i*itréitit*»'iflft.»-'»(|í|<fi»»í*:ei«t*>i,tii.i ntttit t ' t m i - i ' i n n i t - y t t t ' r a ^ f í ^ l * 

PASTIIWS m ciFa m im 
Pabrfoc «a Gaernloa (VUo*ya) 

Ha .Ar Miaiiaf! dije que aun nos Ojtteda-
U:-r. pura, rato ios apuros de ganado, y «igo 
diviendolo. Despechada uiia noTillaíla de «tres 
y tres», no encontraba Retaua árbol 'en que 
ahorcáis::. L./S itiitiadorf-» de hoy son Gaone, 
^ A/qiíc». y 1':n>oc:i->, y ei -/ariado. dsl criador 
-a u = -r•• + •!• :••• ¡'.\ irgimiro Pérez, 

E! horobi-" sastre qoerí» tener j , t uitimedaB 
todas ías combinaciones do Mayo. Pero no ea 
posible, por falta de tero»... y de torero*. Es­
tos huyen de nuestra plaza como de un tninra. 

La corrida de ía «Asociación benéfica de 
• aitilio^ inutuos de tor*ros> «e verifioarti el 
martes, día. V. Rodolfo, ^Gallito» y «BVirtu-
nas se las entenderán con -,eis bu ros del dn-
qúe de Veragua. Rl cartel, pues, reattlté ex­
celentísimo, y más. dadas la-t circunstancias 
actuales. 

Se quería i>ue la función fuese de ocho 
altados —: :ic, por llioí í—y que alternase 
Rafael c¡ 'Gaflo*. 

Eí f-spada sCelita». -roeal de ia Jnn t a di-
reeHiA de la «Asociación», ha propuesto qne 
se. solicite de la Diputación provincial, para 
lo sucesivo, la fcOucesión de uh burladero, en­
tre barreras, destinado á los médicos y prac­
ticantes. 

flegnrnmente' se concederá., pues la propo­
sición es acertadísima. Sabido es 

• i»wr»™,tii-iww't**t;«i »;Mil!i"ii$ii>firii« I ' i , i i | i | . * i | i»i , t4t i ,«; ,r i ,. 

J a i m e Ruíz 
ARENAL, t i Y GOYA, 4 

Fabrica metalúrgica para construcción *t a i» 
rata* y aplleaelanas d« brenca. J r r f T r w . i * r t , r » » ! , F Í i i«»:r i :« i i l i i . r r in t i . i^s i f l l i t i an t t ' t i iw iK i f i lhHt ta im 

es ía mejor 

Dosis PURGANTE 1/! vaso agua.—LAXANTE 
14 vaso, 4 aumentar ligeramente sesán tom C 

Bslmes, 22.—BARCELOUA 
peramentoa. 
Adihlnlttracltn 

ia'at«fiwrtrti*;a<jmmtwannni<ai>TMi(a.i.t> 

THAJÉS TALARES 
/ \ ALFONSO LÓPEZ 

MAt>RIO 
~rj^ lacas» PRÉPHIOB 

POR SUS COMDieiDHfS 

Ofdett dei día 

j para t r a t a r de varios dictámenes de la 
misión de Suplicatorios. 

La Amnistía 
la totalidad del Prftsigne la disiJúsión áe 

provecto de Amnistía. 
Cdniume el Segundo turnó «1 Sr. PRADERA. 
Cnmlenea recabando para la Monarquía al 

Está es d t tradición 
eionts i f r 1

I
8 1 6 > J

U , Í 7 ' ° ° a * « « * > á las «ton. 
> * o a d i e o ; Ó n

o ^ a d l ^ f
s ú b d i ^ beligerante, y! ejeroicio de la gracia. 

^ t o . á t ^ o t ó » . C r f d , t o • « * « « « » • * para j monárquica. 
Wí» dísonalón s , Én*»«b« W M^ \ * " á é * s e n c i a á l a * t t n i < t í * P * Wpk 

gnient*» • • ?«**•* • lea «Uctame»*s ri-| fla espontáneamente por el E s t s i é * que e! 
Sobre ei Prófrecio de le* H* Y*.* J , ! **«*»•*«» agradeica el ¡perdén. Ninguna 

d«p»ndencia m S t Ü ? ^ * * * í * la I dé éstas condiciona. » e n m p » i l o t a . 
De la Comisión de Pr«„ ,„„^» L

 L a anihistía actual se da para unos hom-

prwnnuestr, ,1„ ° , : l ! U ™ n t o «••.ereMit» ~ - - . 
para auntenfear *n 

'«on do la Armada. 

.«Plemente. de c r é ^ ^ ^ ^ " ^ ^ t r*« 

presupuesto de Marími "**"" ' "" ' w ' 1
c r e < , , , » al I presentantes de la ttfcalifcttiálldad } del tía-

c«Umos de neset-. I , T ^ S *\ *«B4«n*»w «s SQ i bajó, personificado» en Besteiro y Baborit, res-
t)e la m i J , . v . f . ^ . d * U armada. , pMti ia misma tobre ei 

»ina de 191Ó y 1917 „ 
pwfaupuesto vt.janto 

De ' • 

presupuesto de Ala. 
de c;tro suplemento dé 

c«ne«díeü(Ié 
obehiaciín 

t*es suplementos , i ptesirpne»L a • P 
Para el ««vicio d e ^ l S ^ . d ' C ' 
. Ve la misn»a concediendo do* , T ¿ , ¡ J , „ . ^¡ 
ordinarios al Ministerio de r™fcln*T X Í r S -
jtrar la crisis d « ttiuf J^S^-J*n «*' 
PS». ,bra 8 de ^ « e r * 7 V S l £ B S * ' ? °*° 

p * I* misma sobre el próféílo i , ¡ . , . , - , 

te u n rwr/r- A» „»_. , s : . ^ . .*' '>• a - iónjeu. 
cxpropiaíienbs' 

on tobre él 

óroén. 
do terreno en 

proyerto de* 

*5.W»a.pag< 
« f ^ W a w ^ . . . . . . 
. " • la misma Coráis;,.n-. 

ios suplemento, de « é d t o para &,W^./ - ' " 

« c c i ^ d i ^ X a ^ 4»iTuirrr'p9Li9« 
* r o s y acnarteíamiento dé ¡ V í T $ c»»*bi-

Reforma del r e g í a m e " 

¿Su di8"',6n •** «* ****** M 
T8e arn-uebs el s-t lcob U4 

4?'%%?*??** m*ai' « ' . * « - * al 
'••• . ; ; . n s Pr<-P"5'eiones <ie W W 

¡fe «-nado,?* - r ^ ^ V V Í S r , o h w 

Y,;.',' s •"T0^:! ^ S r l Alar.,-,.' 
"' ' - ' V Í R Í I Í P ' e ] genn-:i¡ Ar::;r, 

';::. " , ' " " " ••a i-» uViativa dé '. n 

- - rtctiÜcí; r) 55.. 

•MiAittros, el g.-neral Marina intervino muy 
eBcaímefl'e, y que lo único que se buae», cor, 
ello et' (jue muchos españole? (que de otra ma­
nera no podrían venir) vuelvan á ia Patria, los 
unos a cumplir el servicio y los otros ¡i pagar. 

Lo de 1» remisión le parece muy aceitado, y 
dice que en las Comisiones de reclutamiento, 

Sr. ALVAKEZ VALDES le ha- ¡ * ' d u d s ' h a y m u o
J

n o^ culpables, culpables que 
no merecen amnistía. 

El Sr. CIERVA contesta que á cT no le in -
presiona eso de que quieran volver á España 

. qne los fa-
prófugos y desertores eu Consejo de ¡ cultativos tienen asignado un peleo. De 

gue. El Sr. PRIETO pide Tú. paTabra.) 
Y pregunta luego si todo lo oeurriSo me­

rece calificarse de sedición fugas de revolu­
ción fugan ó de algo mas gr«*»¡ haciendo no­
tar que los réTeluciBfl&HcW tej ían, no ya la 
presunciíñ» sino la sefnridad de qne se P o r ­
garía amnistU, com* te prueba qae alguna 
mujer, aj ser detenida, exelimaba : c¡ T>(>-
tentdaP Xo im|»óí-H. íío tardaremos en Síliiv 
de l» cárcel.» 

suerte, que al ocurrir una cogida, tardan 
rancho eu bajar á la enterméría. Y en lo» 
casos do urgoiicta, los sea^wdos «o?» de un 
valor inapreciable., 

— Hoy, á las difta d» la «üaBana. s» efec­
tuará, en el coso madrileño, la fiesta dé les 
empleados de la Compañía Internacional da 
Coches Camas, con cuatro becerros da don 
Manuel Mantos, estoqueados por José Mar-
tvnex y JURÓ Fraile. Dirigirá Paoomio Í*erib4-
neí, asistido por el novillero Gregorio ( íarr i -

loe prófugos para pagar 2.000 pesetas. A mí— ! do, y presidirán cnatro bellas Señoritas, hijas 
dice—no rho importan nada esos malos espa-1 del conde de llftredla-Spíhola y de los mar-
ñole-s. ! queses de Snj|to Domingo y Monteegudo. 

El Sr. PRIETO interviene para decir al so.i * ' NOTICIAS 
ñor Sonante que ¡as isquierdas han demorado 1 
d¡scr«ión de lot sucesos de Agosto, para ĉ ite 
••" ¡a. Cámara uo ie falte ningún elamento de jui­
cio de los que puedan aportar los señores del 

A d e m a s - a ñ a d e - , la amnistía la piden los j Co«n't* de huelga, y para que los tenores d" 
señores de l a itquierda, no eotao una g rac i a , ! l n s derechas no pudieran decir que silenciaban 
sino como una reparación. iUnn reparación á ^ W cosa, por tratarse de personas ausentes 

aviadores. 
21. VP. 

• ^ •:•-. 

;*•' «„ : - , 
p.iirr.i'.¡jd,i 

ALLEÑDESAt ' á 

1 pefttlvainente. 
; iCome si la inteleétnalldad fuese en a l f i í 
! ^'ódig* del mundo c l réamtandt i eximente! 
! Señala, la conducta de las Repúblicas, qué 
j jamás conceden la ArMistla á lei fcajres íéa-
I tronados. 
> El Sr. BABBIOBEHO: : Ahí me las den to­

das'. 1 
I í-l Sr. PBADERA: L'se es mi ar tumento. 
1 Vosotros sólo sabíta tisHi- la gttillotina d «1 

destierro. 
El señor ministro de GRACIA Y JUSTI­

CIA : Es» es una frás* f M r i é a . 
Ei Sr. PRADERA : Es nna verdad qua fconS-

titmyn la entraría de la revolución, que quie­
re li» libertad para ella v la muerte para los 

' «W*iá*. 
Ei votar esa amnistía es una hipocresía ju­

rídica .j est»t« bajo u«.\ formidable coapcidn 
y baje KÚ .tireoiiiti rnlnerCis el derecho }u?-to i eso.l 
y servís el ÍJÍJUS<O der<x-1i<; revolucionario, i Ll 
. Venís á eensasrriír e*e-falso foneepto de 
frú* la slifateñcia eoudenaiotia de lo»i Y*uados 
de Cartagena es injusta, y aunque no esté 
en vuestra intención, véAfs i dar motivo á 
que los dignos ofieisles dn> Consejo de guerra 
sean tediado? de preva.rWd'óres. 

Esta, ley vendrá á sacrificar 
pties suce<5ots f,tJe se repetirán freouentemon-
ta í*ia« fenol «cienes, y ei Poder público se 
ve-.;í obligado á borrar del Código del Traba­
jó e! ("érécttO de Huelga, «n »! que m escti-
dén cobarde y al« rrsamen'e ios agitadores 
provisionales, para realizar fines políticos, no 
pata §>ré%ttrar íptvindicaciones justas. 

Vienen aquí en pler i glórifiacióii, pregara 

qué? i A una injusticia? ¿Pero dónde está la 
injusticia? No podéis hablar til reparación sin 
ofender la rectitud, la justicia, la honorabi­
lidad, la hidalguía, al españolismo de los Tri­
bunales militares. 

Alude á la carta é l Pablo Iglesia, leída des­
de ta Casa del PttSbto t l i s manifestantes 
del 1.» de Mayo; y recuerda después, que en 
ocasión en gue se discutía ana Amnistía, el 
8r . Maura düeía qu» se explicaba qtte I03 que 
pedían clemencia 14 pid ieran; pero que la ¡ 
amhistla era cotóó el rtretí iri#, «nuaeiiKlor; 
de tina época de apa< ¡guaunentot S sólo en ¡ 
una hora de paz ptulía otorgante. ¿Estuaios' 
Stt »X|ta Hora de pae? ifeéhdito ei día en que 1 

eso pueda, decirse! Xo ; 110 cstoraos en ¡¡iia 
hora de paz. No , ue reeíama ia amnistía eo- i 
mo un olvido de lo pasado ; se exijfe, eá á costa | 
dé un precio retpitcado. pedido... (Kl ueflor 
ministro de OBACIA \ JUSTICIA: N*iu de ' 

¡s¡n 
i uoa 
iinaci»? 

SENANTK: Sí. -..efior ministro de 
'-íracia y Jns t ie ia ; es con precio regateado. 
Pero, ¿es que se concede ia amnistía, para que 
se abracen do? clases t-ociales, para quo una 
guerra civil terrflinef K ó ; ahí está» los dis­
cursos de los Srd*. Pdming» y Prieto, en don­
de se ve qué es !ó que qtiieteíi y cómo persis-

UAtBTí í f 

)CHALES defiond. 
Lo 

opon:<-.dofe 
'«atesta el 

;rt í * otra 

Sr. AÍ-LÉNfiSBAÜAUB 

^n*^ ;l;c
nienda-

M defc-hada c l 3 otrs del g r 
Se 
¡erro 3!-t 
f<i" tít8ra«iétj 
' ' r 

CrOMLZ OCAKA al ¡fósil. . 'Ri^s.) 
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da por ól (rrtblerno at prepararles ía tr ibuna 
parlamentaria. 

El ministró de GRACIA Y JUSTICIA: Nos­
otros, n o ; los electores. 

El Sr. PRADERA: EJ Gobierno y la TJo-
raisióú de Incompatibilidades. 

El Sr. PKÍETO: Todo lo que dice S. S. 
ee un raso de fósilívayidn. 

á los obreros; ! ("'-i en su enecao. tLas íuquiétáas callan.) Bge 
mismo silencio que aquí guardáis (dirigien­
do;?, a lo? Sres. Prieto y Domingo) es más elo­
cuente que .cnanto pudierais decir. 

(El Sr. PRIETO: Todos nos encontraremos i t e e s no > 
ni< ei steio.) ¡ vi.-io. >ic 

'"su, 8r. Prieto, es una frase dé mal gus­
to eh loe labios d« sü seíioría. 

(El Sr. PRIETO -. Como su sMoría recrimi-

dc la Cámara 
Añade qué después da la concesión de la am. 

nietíii, ésta seguiré siendo lema de las l iqu i ' r 
das para trabajar por aquellos que, por iguales 
delitos á los amnistiados, queden en presidio. 

Declara que no sa8e si la amnistía ,~erá ó no 
apaciguamiento; pero entiende que quizá lo 
sea, pues para los soclslístas el ra»\ ,->y instrn 
mentó de propaganda ha sido la condena d'l 
Cerr.-itó de huelge, como lo demuestra el jnraía 
t'í de la minoría socialista en el Congreso. 

R-e-ji.-olo a la (rrntit"d por la amnistía di'-e 
qao 00 se puede, hablar do rila, pti'-s bien claro 
e^á el criterio de las izquierdas r"srH-c-.-) ¡d ca­
rácter de la conosión de la amnistía. 

El ,f>Dde de BT ;CALLAL c"nie:tu a ios se-j tas. ).M 
ftores f«,-n..u*c y Cierva. Muet-trase conformo "' 
cpn el primero en cuanto mnmíeitfti* vobre- el 
akance de !-s sucesos de Agosto y l°s medios 1 
enipl'aaos para in reprcsii'.n ; pero no está con-1 
fiTme en cuanto ¡i las consecuencias tacadas ¡' 
pf>r el SV. Scntnto. p,;c-''¡i ..•mvrc.ff,;i á --.txes es ' 
ne"c<5sa.)'ia para qu" ie lieaue v n na.-iii'-ación. • 

•* Sfiiu <|i'-. ia a'nr.iíli'a re úr-i pira el país en-1 
tero, no para personas concretar-, singulares y i 
reducidas; y que entro '1 (iobierno y V>s sm. 
oi'itiados 110 pufde h: bcr parto, porque pilo in- > 
dicarín que ni había guiierofid.-.d en loe que la I 
otorgasen ni sinceridad en los que capitulasen. . 

A lo manifeMíío por e! S''. Ci"rva. r f pondo | 
í;tie t-=te hi» inciM'rido en uo erro,-, no debbe.j 
¡'"idamente, cii.c t-"tá. A lot. próinao"! y de,?er-1 

Icj. ¡x-rdonn el ciüi.piirmento dpi f-or-

En Salamanca se efectuarán las <«rridas sep. 
tembriaií los días 12, 15, 14 y 15. lidiar o o»» 
respectivamente, ocho veraguas, cuatro de Ca­
rreros y cuatro de Buenabarba, seis colomas y 
seis salmantirloí. Los coletas son, por ahora, 
Oaona, «Sáleri», «Fortuna» y «Cámara». !&&#. 
t amos si se habrá arreglado lo de Josellto. Pe­
ro desarreglado estaba por querer ser primer 
espada. 

— El 18 de! actual celebrará j un t a gene­
ral ordinaria ds «Unión dk eriadotes d e toras 
do lldia>. 

ASTILLEROS 

ARDANAZ 
F, de Beraza y C,ía 

Construcción y reparación ds 

BUOOES 
________ * 

Luchana- Eran dio 
P O R 

BILBAO 
l ' i r í>f '«t i« 'r i ' l ' i ;»'» i f ' i i t t t ' i ;»t»H'»i imi ' i n i t i ¡ | t i tn in ' f r ( 

El únioo remedio para ourar la 

Kpilepsia 

RELANCE 
t 1 1 1 11 11 i 1 i i i i i i ' i i H i i i u i i n i I K M I I ^ I I i ' i i . í ' | ir i i!H i»i*'h'i 

IE5CROFULOSOSI 
Os cuivreis sin molestias con el 11 no del 

UNGÜENTO WAG1NE 

paatillfts antiepiléptáca» DR. OCfíOA 
- i i l t f^aJtk^a^.l .^i ' l i t 'YHi^miIít ini i i l l ' l - i tai l iai l i i i i i i i i i i t i i i i i i t i t i i i ia.M 

CATARROS « TUBERCULOSIS 
Atseclansí aparata reiplratsrl». 

ANTI CATAR RAL GARCÍA 8UAKEZ 
Bl m&s poderoso antiséptico de Isa TÍ»» 

respiratorias), reconsti tuyente y recalciflcan-
»a del organismo, poniéndole en condióto-
nea da inmunidad contra la tuberouloeia, t u . 
ra loe catarros.—C. Recoleto», S, y {arnaa-
ciae. 
a t u M i i n t m l l n m r i ' H ' — • • • — • • • . ^ « « ^ . « . » « * « « - . ^ a M — f M f ^ ^ , ^ , ^ 

Venta de casa 
Uro» cas» de la calla de Doña Bárbara de 

j Braganza, con superficie de 5.138 pie». Planta 
• I baja y cinco pisos altos. Renta anual, 15.000 
*• j petetas. Casa muy bien cuidada. 

1 1 I D Ü D U ' ' 'M/tósVíie^ríoM.'Jfc! P s « n*** «íonnesi, dirigirse i Felipe Arln, 
J ü A i i 3 T i I*<1 A bo««s moren»* &*ú '' <*ned#r de Aneas en este., corte, Preciados, 37, 
,.:i tiempfé da aereado .netca. Bravo Mu- ! P ^ ^ l » 1 - » » 4 á 5 d , 1» tarde, ó por carta. . 
i'ülo, 20, Madrid. Te'éf. 3.171. 

i parí loe tumores blanco*,' granos ntalif: 
i?oloi'.drin(je. Do veuta en i<rt pr^ioipaíeB. fair-

Deposito: S. Giménez, ttaraolll», !. Pe¡» 
cija. 

Sigue la suert* favírsuiendo _ 1» Adrríén. 
loLínas núm. 4, dt R. Ferninési. Pt«. Sel, 11 y 

1 i • i - t l > t tt« I *•* * l • ->-*• « I f^-»Tft« : » * »í»MH • H at a, »>#»-i»«i»-ü, ».»•»•»-»-» 

I ¡ MI I m» 1 ti» n i * nnRinejsjitjtisifff i (m»r • 111 <. •1 n»iit|rirar»t*i<tnwit«imiifitPi!ii»i« 

n r i n : n r i , i i M i i i i i f i 

no sabe lo que es 

amrTMiflfl «tíMáü ¿SÚLLAZ***"!'íllu A Í O - \ Ten-nina ditiei.do qae la Amnifetía facilitar 

t
5 e *^pta ,uua é n r u t o i - " ™'- - - - • ^ taíftt«*vo Ú* GRACIA V J t T S t i e i A : Co-

a ^ b l ñ d o t í f ^ ^ ^ ^ ^ ^ f !1,° *'* t í a n * i f t Fe»- '* resolución es íhániando 
* * j -1*™!» 185. -, 

El marqués ríe í l " 
í f l "«as p r e sun t a 
°HEí DE TOCA" 
e n » i « M a al artfcui 
i. , a ;_*mÍEiá' 

126 
* retira liste 

qae' «mtetta, «i fe 6AK 
P o r l , Comisión, r f i í ^ 

nuevo, conforme i 
cr, Ocaña 

tic-tito frira re íác . 
mía enmienda de] 

S ü ^ 9 U.CÁ*™ el 8 , . Maura.) 

K ' % . K N 1 É 8 h 

como lo hace f*. í5 

El Sr. I L d ^ B t E t i , por la Comisién, d i - ' 
ce <qn« la l íonarquís tonétitucional esparlo- | 
la lo misino hfc pei-dónadá á los carlistas j 
que á los republicabo* 

naba, mi Slleucio.) 
Insiste el Sr. SENA&TÉ en que ni estamos 

eu horas de paz ni en hoias de efusión, pa ra 
concede;- -una amnistía, y expone su creencia 
dé que en ol Gobierno es'signó de debilidad 
y dejación de BU deber ei otorgarla. 

Por otra paste, la amnistía es una amnig-
i Ua aristocrática. Si no fuera por los proceres 
' (alude á los de! Comité de huelga), no ha­

bría amnisíia. 
Eccueraa la actitud del Ccugreso.-.Cou. moíi-

vo de los dictáménfea sobre, las actas de Jos 
del penal 3* C*rt»<*«4 ¡ $ termina fípitiéude 
una íf»«>« del gr. Métira, en la qne se decía 
que los ejémlfiloli de lo alto siempre fruetifí. 
can, y cuando son de prevaMééción... (So ss 
oy«n las ultimas palabra^;. 

El Sr. CIERVA (iraís e^pectacidn y wpul-
ral silencio) iuterviébe, aprovechando 1» álv 

ál Sr. PRADERA; S. S. no ha contestado j fión de qne ie hizo objeto et Br. Señante, y de­
clara t[ue l i , como ministro del anterior CJo-
biernó, mostróse confoi-rne con la concesián 
de la amnistía, y si de este Gobierno forma­
se parte, continuaría manteniendo su confor-

i;> lSj 
. 51 Sr 

w«n. I , 

é ningo.no ds mié ártrumentof ¿Puede negar 
>e «rao la Amnistía ee frnto de una coacción? 
Además, 8. S. ednfanée los axiWe d4 propagan­
da con los delitos de rebelión y sedición. 

He dicho y sostengo qne la legitimidad de i midad. Lo prueba bien el qu* un querido 
la Amnistía depende de ciertas circunstancias -i amjgm «uyó tome éídcnto 'en los bancos de la 

ooservaeioT.es al etlícu- i qu «bora no eónc-arrén. '. Comisién dictaminado™. No obstante—«dvier-
Insisto en que la» Repúblicas demeXTáti- te—, su conformidad no puede extenderse á 

Por la Cerní- j cas no proceden dei mismo modo en el ejercí- ¡ algo que el dictamen t rae en materia de pró-
¡ 1 io de la gracia. Recuerde el conde de Roma-fugoü y desertores. Esto no «5 una cosa »*-

el ciüi.piirmento 
a , •!>•<' ion pera! por 110 

habar citmtUi'lo lo!- dc'»-te-- r.,;"ita'.ef con la Pa- • 
tria. RfcoeiK-e qu*' no es iyuy ¡.de, recio esto1 

en un proveció do ley de Amni-íia. y 'iumifics 
ta que debe tenerse en cuenta que muebos de • 
los prófugos no io fueron de manera deliberada 
Feitos, de pan e" ¡"J Patria, marcharon al. c» 
traniero. Aiii. ÍO'O.'-'. todo en Ultramar, cuando; 
lleco el oic.a¡c-..,tü jo entrar en íilas. volver á : 

Esparia era rovnper por completo el halagüono' 
porvenir logrado. Hoy qui ' t ín i;ore;-ar. ^upon.: 
«ramos que 00 han .«alido do E.-oaPa y dejemos-: 
loa en la iuisn.a. situación un que *e eneontra-t 
bau rcírouto a¡ tervicio milttfo', ante." •-(••; aban, 
donar ¿1 nielo patrio. " .. 
. El Sr. SANANTE, en HU rectificación, in^ ¡ 
sic'e pn"i-'us prin'citiíilcs puioo.í de vista. 'y ma-l 

•r-.nc el seiv-

Faürioacíán de nueva m\U 
pued? establecerse en toda» parta** 
Muy lucrativa. CoucedensA exataét. 
vas* Maquinaria completa, 700 pm> 

tetas. Matths. G r u b » . Biibto. 

O M 6 DE PLÜIViÁS 
Manteletas de Morobil. 
¿ombreros para señora. Medias 
teda é hilo, todos Colores, realií» 
una gran cantidad, los 

GRANDES ALMACENES D E SALDOS 
Colegiata, 2 y 4, cutio, (¿«quina Progmo). 

MÜREIAIL 
mm étm sigue veaákmaa em iaooon 

tfiriblo» calzado» ei praoio de antes d« 
t gueti», ó 00a ppoo aumento, debida 

i sus fabukwas e_á»te_oiaa y poique &• 
t-ita la f^naaoia é lo más iodisps Niooléa Marta EÜT«<O, t i 

mis:(-|.l't íílifctft-litttJt'tílvtmiittS^ftí^tlItlIlllitWSfti*!,»^,^,!,^ 

VINO P I N E D O 
i Jurante ei embarazo es indispensable. 

Durtote el crecitoiento es insustituible. 
El mejor tónico. 

Ei portadocümentps de bolsillo 
»itiesta que él *C al-grari» de 

BusniUat 
con -1 
t,ur de Rugatlal aoet-ta.-o '"¡i:¡; lo duda1 

Jironóí.ci.-Oí1. • ; 
Al Sv. Prieto le di,-»» -que el er-píritu e\angé-' 

lii o no estaba coa aquellos de la semana san-1 
fp-ieuia. que en la i. ,'p.ara cal'.fc cron ol.rcros 
de gloriosa, y fue ver gon»)?* ; ene Para' deten-1 
der á los ye! Comité »lc hdelga >s baíiabá'i los , 
diputad*? que bof toman asiéftto en el CfiRgre, 
do; que lo de la ausencia de los escaños no : 

motivo bastante pan 

SÁNCHEZ DE TOCA 
contesta. 

im'X'en'im» nw»'*> ai 

A FISAC 
Ü L T W 0 8 jaOMSLQS DÉ PAB18 &$ VESTIDOS. 
ABRIGOS, CALIDAS DE TEATRO T SOMBREROS 
PARA StíUORAS Y N'ISAS. ORAN \1K. NUM. 1. 

E6QGIXA A FUBNCARRAL, TELEFONO S,778. 

podía ^er motivo bastante para lio diwiitir, ; I Í - I Í ^ * * * » T • t 1 
ro**. «egiín e*e criterio, taropoco podrían .-en-¡ os e l . . . -huevo de Colon. vn& f unda de piel cerrar la p o r un b r o 
surj,r« ni discutirá vf he.h^ de io, uober.i ^ on j a q u G llevará ustocl cómodamente, v sin oiarsc, |:orlsa 
nadores oivuee ,v otriif PUtoric(d>i« : v oi¡<, \nn ¡ v -" v • • '- '-' 1 , • J i , 

discutido ¡e«as cartas y papeles sueltos que estorban en los bolsillos' o 
abultan en su cartera. Cabe en cualquier bolsillo. 

Dimansionei: 12 por 1? ientíaietiroi 
R r « » a i c v .1»®© pe©®**»© 

ÍIIMMII de Agosto debieran bsberse 
antes do la amnistía. Si lo hubierais discuti­
do--termina diciendo--, quisa la amnistía no ' 
se hubif.-e otorgado. ' 

Al reetiftear •: Sr. CIERVA, baos noiw tí »_aur 
<*:ú,> ,1-, Bu*»!!»! tío* lr»¡ íll.tW) i<tóhw.w. .w»-! 
r-rccyttc po Ff cncovitraván en .Ultramar, y tris . 
en Empana hay muchísánu gente encubierta jxjr í 
los Ayuntamientos. L. ASÍN PALACIOS.-Preciados, 2v3 «Madrid 

farmer.ro
ningo.no
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V T T i A D p T í r í O ^ A ítcSlnSS.para que desoarguen t?hubasc°s' REUMA, GOTA, CÁLCULOS 
X JLJ l \ X V XZJ J L r f X V _ J X V - y W _ / X J a , ¡ Estado general del tiempo sobre el Oeoiden- e*! i«» nefríticos, ciática, curan radicalmente con 

Oía 5.—Demlng» V después de Pascua.—S'antoa Adoración Reparadora. A las 10, Misa solemne. 
Pío V, Papa y confesor; Máximo, Kuiogio y Teo 
doro, Obispos; lreneo y Peregrino, mártires, y la 
Conversión de áaa Aguütm.—La Misa y Oficio di­
vino sou di está, dominica, coa rito mandoble y co­
lor blanco. 

Catedral.'—Misa e/eventual á las 3,30, y á las 
5 de la tarde, I>rcicios <*>n S. V. 51. Manifiesto 
en honor Jei Sobrado Corazón de Jesús, predi­
cando eí aefior d.vector. 

Parroquias.--A la? lu,, _*a may°r' °°n expli­
cación dei Santo E\ úngete. 

Parroquia do San Ildefonso.—A las 8, MÍE» de 
Oamnión para el Apostolado do la Oración. A las 
;- do la tarde, el Ejeroicio, con 8. I). M. Manir 
<]'*&.:>, predicando el Sr. Hernández. 

Parroquia da! Pmo. Corazón de María.—A las 
fi,80. Misa de Comunión de la Visita Domiciliaria 
del Corazón de María. A las 0,30, la Mayor, con 
«explicación del Santo Evangelio. A las 7,S0 da la 
t»rde, el Ejercicio, con EiposieiJn menor. 

Parroquia de San Luis.—Termina la novena 
á Ntra. Sra. del Amparo. A los 'J, Misa de Co 
miraión; á las 10,30, la Mayor, predicando el se­
ñor Calpena. A ias 7,30 de la tardo, el Ejercicio, 
con £.'. Í>. M. Manifiesto, predicando el mismo se­
ñor. 

Parroquia da Covadonaa.—A lae 6 da la tarde, 
predica D. Francisco Solía Fernández. 

Parroquia da Santiago A la» 6,30 y 8, Mía» de 
Comunión para el Apostolado de 1» Oración, A las 
9, Comunión pascual áa impedido». A .as 10, Misa 
conventual. A las 6 de la tarde. Ejercicio mensual 
4 k s Sagrados Corazo-jes, predicando el 8r. Suároz 

Adoración Nocturna.—San Juan de Sahagún., 
A va María.—A las 11, Misa, Rosario y comida 

6 72 hombres pobres. 
Boato Oroico.—Cuarenta Horas.—A las 8, Expo­

sición de 8. D. M. A las lfi, Misa mayor. A las 
5 de la tarde, el Ejercicio, predicando al P. Coco, 
y procesión de Reserva. 

Corte de María.—De ios Peligros, en Trinitarias 
y VaJlecae, ó de la Asistencia, en San Andrea de 
JOS Flamencos. 

Cuarenta Hará».—En Beato Orosco. 
Calatravai.—Termina la novena u Ntra. Sra. de 

Monserrat. A las 8, Misa de Comunión. A lae 8,80, 
Mam para la Congregación de las Hijas de María» 
A las 11, la tsolemne, con &. D. M. Manifiesto, 
predicando el Sr. Estabanell. A la* 6 de ¡a tarde, 
novena, predicando el mismo tenor; Beeerva y 
8aJv«. 

Caballero de Gracia.—Termina la novena & San 
Expedito. A las. 8, Misa de Comunión. A las 10, U 
Mayor, con S. D. M. Manifiesto, predicando el se-
ftor Pardo. A las 6,30 de la tarde, el Ejercicio, 
predicando e] mismo señor. 
• Capilla Real.—A ias 11, Misa cantada. 

Crista de la Salud.—Continúa la noven» á San 
Ktpedito. A lae 10,80, Misa solemne, con 8u Di-
Tina Majestad Manifiesto, y Ejercicio; y é las 8 la 

"novena, predicando el P. Miguel.Alarcón, S. 3., 
Bendición y Reserva. 

Descalzas Reales.—Continúa la novena & Nues­
tra Señora de! Milugo. A las 10, Misa mayor, con 
Su Divina Majestad Manifiesto. A las 6,80 de la 
(tarde, el Ejercicio, predicando el P. Ángel Galle­
go, Franciscano; Bendición y Reserva. 

El Salvador y San Luís Gonzags.—A las 9 y 
á las 12, Misas rozadas, con explicación del Santo 
Evangelio por el P. Domínguez. A las 6,30 do la 
ta.*d<\ Ejercicios, con 8. D. M. Manifiesto. 

Encarnación.—A las 3.30, Misa cantada. 
María Auxiliadora.-^ k s R.30, B, 9, 10 y 11, Mi­

sas rezadas. A las 7,30 do ia tardo, continúa al 
mes i sn Excelsa Titular. Bendición y Reserva. 
Todos los díae, á las 8, Misa de Comunión. 

Perpetuo Socorro.—A las 8. Misa de Comunión 
para la Archioofradía del Corazón Eucarístico y 

Por la tarde, á las 6, termina la novena al Cora­
zón Eucari&tico, predicando el P. Ramos; Bendi­
ción y Reserva. 

Sagrado Corazón y San Francisco de Borja.— 
A las 8, Misa de Comunión para la Guardia de 
Honor. A las 10,45, Mira par» la Congregación do 
Ntra. Sra. do Lourdes, predicando «1 P. Vadera. 
A las 11.80, Lección sacra, por el P. Torres. 
A los 7 de la tarde, el Ejercicio de la Guardia 
de Honor, predicando el P. José María Rubio; 
J'tmdictón y Reserva 

San Manuel y San Benito.—ídem (d. para la 
Hermandad de Ntra. Sra. del Camino. 

San Plácido.—A las 10,30, Misa cantada por la 
«E'ehola Sacra». 

Ejercicio del mes de María,—ConímSa en la igle­
sia de Jesús, a las; 7,30 de . la mañana y a 
ÍES 7,30 ide la tarde. Fn la iglesia del Salvador 
y San Luis GoDzaga, á ias 11. En la iglesia de 
San Manuel y-San Bonito, á las 6 do la tarde. Ex­
posición de S. D. M., y á las 7,80 el Ejercicio. En 
el Santuario del Perpetuo Socorro, A las 0,30 de 
la tarde. En la iglesia da San Ignacio, á las 7,80, 
y los domingos con S. D. M. Manifiesto. En lae 
Religiosas Comendadoras Reales de Calatravas, 4 
las 5 de la tarde, y los días festivos se hará con 
toda soiomnidad. En la iglesia del 8. C. y San 
Francisco do Borja, ídem id., á las 7 de la tarde, 
con plática. En la parroquia d«l Pmo. Corazón de 
.María, ídem id., 4 las 7,80 de la tarde. En lae 
Religiosas Comendadoras de Santiago, ídem, á las 
siete, los domigos y días festivos, con S. D. M. Ma­
nifiesto, predicando ol día ó el Sr. Moreno, y el 9 
el Sr. Causapié. En la iglesia de María Auxilia 
dora, ídem id. En la parroquia do, San Marcos, 
a las 8 de la noche, y en lae Religiosas de Santa 
Catalina de Sena, ídem id. Concepción Real de 
Calatrava, & las 11,30. San Plácido, & las 7 de la 
tarde. Parroquia de Covadonga, 4 las 7 de la tarde. 
Pnrroquia de Santiago, á lae 0 de la mañana.' 

Obra de la Propagación de la Fe.—Ei 6 de Mayo, 
en la parroquia de San José, capilla de 8anta Te­
resa, se celebrar» una Misa, 4 las 8,30, en sufra­
gio de los asociados difuntos, rogando la asis­
tencia do los aseriados 4 esta Santa Obra. 

La Santa Faz.—Esta Arehicofradía reanudar» 
los Ejercicios de desagravio el viernes 10 del ac­
tual, á Jas i de la tarde, en la parroqnia de San 
José (capilla de Santa Teresa do Jesús), rogando 
la puntual asistencia 4 los arehicofraáw. 

Juventud Antonlana.—Hoy, 4 las 8, Misa de Co­
munión. Por la tarde, 4 las 6,80, los Ejercicios. 

general ael tiempo 
te europ 6 : 

Toda E&pafia está sometida al influjo de 
varios núcleos de perturbación, que producen 

A N T I - U R I C O W E I S " 
r/reparado por «1 doctor Cuerda, Premiado con las m4s altas 
recompensas. Nada de aguas minerales, litinas, piperaci 

DENTISTA 
Extracciones sin dolor y to­
da ciase de trabajos moder­
nos, fijos y sin paladar. Pre­
cios eoonóms. Avenido Conde 
PeSalv-r, I (R«d San Luis.) i 

formación de chubascos tormentosos 
Tiempo íivorablo para cpio descargnan tor-

! montas. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

—o— 'si^aSfci. 
PRINCESA.—A las 6, El mal que nos ha­

cen.—A las 10, Marianela. 
LA.RA.—A las 6, La Inmaculada de los Do­

lores y Nereida.—A las 10, La Inmaculada de 
los Dolores y Nereida. 

ESLAVA.—A las 5,30, Alicia, neurasténica, 
y Rosina es frágil.—A las 10,30, Aliria, neu­
rasténica, y Rosina es frágil. 

ODEON.-A las 6, De rodillas y á tos p i e s . -
A las 10, El fin de Sodoma. 

INFANTA ISABEL.-A las ÍJS0, El voto ds 
Santiago.—A las 6,30, El ama da la casa y 
Los marchosos.—A las 10,90, El voto de San­
tiago y Los marchosos. 

COMEDIA.—Compañía cómico*dramática.— 
A las 5,30, ;Que viene mi marido!—A las 10,30, 
¡Que viene mi marido! 

ZARZÜELA.-A las 4, El carro del sol j 
La reina mora.—A las 6,30, La reina mora 
y La canción del olvido.—A las 10,30, Moros 
y cristianos y La canción del olvido. i 

APOLO.-A las *,15, El niño judío. -A las 
6,15, La mascota.—A las 10,30, El niño judío 
y El VcrsaUes madrileño. 

ESPASOL.—A las 6, La rosa de Kioto.—A 
las 10,30, La rosa de Kioto. 

CÓMICO.—A las 4,15, ¡Hagan juego!... y La 
bolsa ó la vida.—A las 6,30, La bolsa 6 la 
vida y Tras Tristón.—A las 10,30, Tras Tris-
tan.—A las 11,30, La bolsa 6 la vida. 

REINA VICTOEIA.-A les 4, La dama 
blanca.—A las 6,30, La arana asnl.—A las 10,90, 
La dnqnesa del Tabarín. 

CERVANTES.—A las 5, Magdalena 6 La 
mnjer adúltera.—A las 7, El soldado de San 
Marcial.—A las 10,30, En el seno de la 
muerte. 

MARTIN.—A las 4,30, La maso de Dios.— 
A las 5,30, El enarto verde.— A las 6,45, El 
santo de la Isidra y De Madrid al infierno.— 
A las 10,30, El sawto de la Isidra y De Ma­
drid si infierno. 

CINE IDEAL.-A las 9, 7 y 9,80. ClHmo 
día del mayor triunfo de la temporada «ÉL 
CONDE, DE MONTECRISTO» (segunda jor­
nada); proyectada ante Sus Majestades y Al­
tezas Reales. Grandioso <xito de cCUAKDO 
EL AMOR MUERE» (exclusiva), incompara­
ble creación de LEDA GTS, y de «EL GEAN 
LIO DE LAS PERLAS» (muy cómica), y ES­
TRENO : «Luciano es ingenioso». 

PARISH.-A las 4,30 de la tarde y 9,30 de 
la noche, dos funciones cómicas. 

PLAZA DE TOROS DE MADRrD.~A las 5. 
Gaona, Vázquez, Pacomio y seis toros de don 
Argimiro Pérez. 

PLAZA 7TE TOROS DE CABABANCHEL.-
A las 5, Calvache, ¿Morato», <Roladoreito» r 
seis noviDos de D. Bernabé Cobaleda. 

•j ^i . J , • i , „ , ' „ , PAZA DE TOROS DE TETUAN.-A las 8. 
Recorrido total a>I TWMJÍO, 144 kilómetros. José García Santiago, Antonio Hierro, Pa, 

Direccióa dominante del viento, vario. blo Lorenso y seis novillos de D. Gumersin-
Ligera tormenta A las diez y ocho horas do Llórente. 

ocho minutos. ^ r a ^ r c Í o ~ i r í a s " o b 7 s 7 1 ^ ' I u í á a s en esta 
Titmpo probable en. U.pnwmc, de Ma. ¡ cartelera no suponen su recomendación ni 

fa* '• ' bactón.) 

poca estabilidad en el «lempo y faciliten is n a s v específicos ineficaces. Resultados maravillosos, rertifl- i S a c n 1 ? v a f í n Q 

(Este periódico se publica con censura eele 
siástica.) 

« ' i ' » _ _ 

Estado del tiempo 
DÍA 4 D E MATO 

Datoe referente* é Madrid : * 
Altura barométrica, 700,7. 
Temperatvira máxima, 20,2. 
Temperatura mínima,1 10,4. 
Lluvia recogida desde las veinte del día 3 

>4 las veinte del día 4, 0,3 litros por metro cua­
drado. 

Horas de sol eficaz, dos horas, diez minu­
tos. 

cades por los doctores mas eminentes de España y Extran- ( . 
jero. En farmacias v Gayrao, Arenal, 2, 4 5 pesetas ceja. | Lompra-mos i oda fiases de. sa- i 
^ ^ m m m m ^ m m m , m c o s va<"'oí:' on grandes y pe. ¡ 

,,->V SATISFECHO \ ^ ^ ^ ^ \ 
•>'H'r v T R A N n i i l L O ! ^ 9 1 1 Anónima HOEPPL'i 

Y I r i H l i y U l l - V j Aduana, 28, trpdo. MADRID ¡ 
SZ ESTÁ DESPUÉS DE COM-1 

PUAH LOS miz[ILE9 EN LAj ULTRAMARINOS 
i ae clases pelccias á «LA 

HOLANDESA». L. Guillen. 
-Rcs i , £7. La Cornfia. 

- FÜENCABRAL, 50 

OBRAS DE ANTONIO REY SOTO 
NIDO DE ÁSPIDES (poesías), 8 pesetas. 
REMANSO DE PAZ.--CAMPOS DE GUERRA (prosa), 

3,50 pesetas. 
LA LOBA (novela), 2 pesetas. i 

CUENTO DEL LAR (tragedia rustica ea anatro actos, i 
en prosa y verso), 8,50 pesetas. ¡ 

Pedido»: LIBRERÍA DE PUEYO, Arenal, 6. MADRID i 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en España 
Única que paede garanti­

zar su dorado permanente 
Cuidado con el brillo exce­
sivo, se queda negro. 
Plnillos.—Espoz y Mina, 5. 

Camas, Muebles, Sillerías 
b£E&a FÜENCARRAL, 33, piso!.° ^ t X , . 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos de viento 

ESCOBAR 
G R A M D B 3 F R 8 M I O J 

Patente 58.049 
ALBERTO ESCOBAR 

Cuarta, 54,-VALENCIA 

PETICIÓN Y BABA 
JÁBASE R H A M g J 

Farmacia Gayóse, Arenal, 2. 

SE COMPRAN 
minerales de eetafio, Diri-
girse i C. Zuuzuneiul. Hi­
pa, 3, primero. Bilbao. 

^ISSW?^ 
Venta «a Madrid: SATURNINA GARCÍA, 

•ardía». 14. (CenfiUrla,) 

Acreditados tallares de! escultor 
VICENTE TENA 

Imágenes, altares y toda clase de carpinteril 
religiosa. Actividad demostrada en los múltiple* 
encargos* debido al numeroso é instruido pac* 
sonal. 

Para la correspondencia» 
WCeNTe Ten/V, escultor, VAL6MCUI 

VÉNDESE, por dejar la LABOR, en completo buen * f 
Dos norias de hierro, patenta y construcción BARTÜA" 

de Valencia, con sus canillones. 
Magnífica, «riba MAROT, de dos cuerpos. 
Rodillo CROL'KILL. 
Ayentadorn-cribadora movida 4 mano. 
Distribuidora de abonos, para caballería. t 
Corta forrajes. Desgranadora de Maíz. Machacador* * 

grane.. Dos arados BRABANT, y varios de otros wutoOU* 
Galera de labor y carro con sus guarniciones. ^ 
Asimismo, un par de mulos con cinco dedos sobr» »• 

marca, de cuatro y seis anos, 4 toda prueba. 
Una yegua de tiro, cerrada, cruzada, con nueve 

sobre la marca y para todo, como la mejor. 
Hermosísimo semental, cerdo de veinte meses, pul» •*• 

gre YORSKHIRE, y cerdas del país preñadas 4 4ste. _^. 
Todo en el SALOBRAL-ALBACETE. 4 D. AVELD™ 

FERNANDEZ, y en Madrid, al apartado Correos 616, , 

LABORATORIOS 
j írmeos. Instalación completa. Presupuestos gratis. Fabti-
jción de material científico. 

ESTEVEZ Y JODRA—PRINCIPE. 7. MADRID 

FABRICANTES 
INDUSTRIALES 
Secaderos y calefacción i 

vapor con regreso i la cal­
dera para toda clase de in­
dustrias, sistema privilegia­
do, patentado, con econo­
mía 75 por 100. Pnrgadores 
elevadores agua, funcionan­
do siempre bien. Grandes 
instalaciones hechas en toda 
España. Solicítense catálo­
gos. Lacema Normanes, Bar­
celona, paseo San Juan, 44. 

_ < $ , . 

EMILIO CORTES 
Agencia de Publicidad 

ALCOHOL para q u e m a ' 

marca "El León" 

•pro-

Anuncios breves y económicos 
BOLSA DEL TRABAJO 

Fábrica de Ropa 
blanca y camisería 

MERINO Y NAYAS 
Atocha, 14, y Relatores, 2.-Teléf. 1.230 

VESTIDOS PARA 

Primera Comunión 
PÍDANSE CATÁL060S -:• PRECIO FU8 

t 
SE RECIBEN 

Esquelas de defun­
ción y aniversario 

en la imprenta, calle de 
los Caños, núm. 4. Te­
léfono 369, hasta las 

tres de a mañana 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVILES' Ford, 
bastidor bajo. Arman-
lo Corcho, Santander. 
» — — • .... •^ 

COMPRAS 
SELLOS españolee pago 
fe» más altos precios, con 
preíeranoia da 18á0 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

OOMP l i O dentadura», 
dientes artáflciaieB, a lhv 
• M , oro, plata, i latino. 
Piar» Mayor, 23 (esqul-
M Ciudad Rodrigo). 

U>MFBQ oro, platino, al. 
bajas, entigüédadea, aba-
niooa, t.usajes, damascos, 
piano», pianolas, aparatos 
iotogránoos, asma», eso», 
patas y pataletas del Mon­
ta, aunque están reempe-
fiadas. Al Todo da OcaOdn. 
Fuencarral, ÜL 

COMPRO csajas registrado­
ras. P a g o mejor que 
nad'e. Pisí-iados, 11. Xa» 
Ufono 3.484. 

C O M P R O moMiiarios, 
cuadros, libros, pianos, 
poroclanas, ob)otos. Hor-
taleza, 110 tienda. 
ii i ' ' j 

ALQUILERES 

VBBANEO. Alquilo ca­
tas amuebladas, todo nue­
vo, agua, baño, buenas 
vistas. Zorrilla, 9. 

ZARATJZ. Alquilo boni-
ta villa, luz, termosifón, 
hermosa huerta. Condicio­
no* inmejorables. Infor­
maran : Lealtad, 16, bajo. 

VERANEANTES: Alqui­
lo en San Sebastián un 
precioso piso, en ii'io de 
los mejores sitios, con to­
da claso do comodidades 
Informarán ^L^rsundi, 8S, 
Bonifacio Muévedo. 

ZARAÜZ: Alquílase cha­
let, «confort» moderno, 
vistas al mar, «garajes, 

i jardín. Dirigirse : Bernar­
das» Iceta. 

P R O X IMO Atooha-Deli-, 
(ña*, casa nueva, alquílan-
se habitaciones para caba­
lleros. Paseo Santa María 
d© la Cabeza, 25, princi­
pal C. Francisca Gomales:. 

SE ALQUILAN espacio­
sos garajes. Mendiznba!, 8. 

CUARTOS modernos, ba­
ratísimos. Lista, 66. 

VENTAS 
VENDO en 20.000 duros 
precioso hotel, próximo 
Castellana, 18.000 pies su. 
jeíftúe-, jardín, garaje. 
Informes: HermosiDa, 6, 
lechería.., 

VARIOS 

COLOCACIONES facili­
ta Centro' Católico. Jaeo-
metreso, 6 2 ; 4.360 coloca, 
dos. Teléfono 65-78. 

DEHESAS en Kxarama-
dura compra, arrienda, 
Tsnde, etcétera. Cayetano 
Posini. Badajos. 

ESPAÑOL treinta y cinco 
años, habla francés, italia­
no, alemán, desea empleo 

oficina, intérprete, cobra­
dor ó cargo análogo. Fian­
za, m e t á 1 i co. Escribid: 
Menoia» Manzana 90. Ciu-
dal Lineal. 

AVICULTORES : Conejos 
Angora, á 12 pesetas pare­
ja. Catálogos ilustradcus, 
gratis. Granja Melina, Ña­
póles, 99, Barcelona. 

ASENTO.Gran novedad en 
cuadros, marcos A medi­
da en veinticuatro horas. 
Femando VI . 21. 

C A T I TALISTA necesito I 
para negocio serio, gran-' 
dos rendimientos. Aparta­
do 618, Madrid. 

PRFXES á Roma. Bendi­
ción Apostólica para pri­
mera Comunión, Matrimo­
nio y Defunción; Orate-
ríos privados y otras ¡rra-
cias Pontificias. A. QUÍIM 
Molina, Urosas, 8, Ma­
drid. 

PRECISO persona prácti­
ca en correspondencia fran­
cesa, de; módicas preten­
siones. Inútil dirigirse sin 
r e f e r e n cías. Escribid •• 
W. La Prensa, Carmen 18. 

A B O N O S . Excursión ?* 
Automóviles nuevos y oca­
sión, todas marcas. Repa-
reciones. «Autos B. H.s . 
Jardines, 13. T e l é f o n o 
M. 8.246. 

NEGOCIO muy producti­
vo, ya implantado, nuevo, 
único en España. Descase, 

para su desarrollo, socio 
capitsli<st con 15 á 25.000 
pesetas. Escribid : Agen­
cia Coiomma. Fuencarral, 
13, Madrid. Bu¿ón 28. 

CAJAS registradoras pa­
ra t?endas. Útilísimas. 
Defienden eocrra ladro­
nes. Búscanse repregun­
tantes solventes. B :ei. is 
oomisiones. Mattbs Gru-
ber. B'/bao. 

C A M I BAS, calzoncillos. 
No comprar, no hacerse á 
medida Di reformar sin nr-
tsB ver Casa Arrovo, Bar­
quillo, 9. Corbatas, calce­

tines, cueDos. puños, etc. 

ÁNGEL Barrios. Dentista 
díplonaado en FiladelfJa. 
Dientes artificiales sistema 
americano», fijos y ein pa­
ladar ; extracciones sin do­
lor. Atocha, 75. 

ALMONEDA poco» día». 
buenos muebles y pinturas. 
Corredera Baja , J7 , se­
gundo. 

CABALLEROS: SI qule» 
reo vestir bien, Deven «m 
corte de traje y 40 pese­
tas 4 casa de Gólves, Puer­
ta del Sol, 8, primero. 

25.000 pesetas renta lim­
pia. Cas» coustrufda por 
Grau Santamaría, véndese 
sin intormediarioe. Espa-
fioleto, 22. ' 

Necesitan trabajo 
8ESOBITA joven, instruí, 
da, católica y con inmejo­
rables referencias, desea 
acompañar señora c niaos. 
Razón, en osta Adminis­
tración. 

5 O L E D A D Gonzilét; 
sastra y costurera, se ofre­
ce para trabajar en so ca­
ía 6 á domicilio. Jornal 
médico. Espino, 8. 

JOVEN ofrécese costura­
ra, cuidar niños, doncella, ! 
etcétera. Santa Kngnkjia, \ 
Si , patio, núm. 3. i 

O F R É C E S E séáorsj 
acomr^afiar pcñoritas por j 
mañanas; informes : Bor- i 
dadores, 3, cerería. 

A V A I I J I A R contabilidad, í 
práctico correspondencia, j 
ofréicome, Francisco Mo-! 
reno. R i b e r a Curtido-1 
res, 1.1. j 

VIUDA con dos hijo¿ va-' 
roues, de diee y siet<j y 
veintitrés años, desea por­
tería. Inmejorables infor­
mes, Claudio Cocllo, 19, 
principal. 
OFICINA católica Oobósv 

Problema resuelto 
LUZ ELÉCTRICA PROPIA POR 4.MS PESETAS 
Grupo oompncsto de motor y dínamo, corriente 
continua, 110 voltios y 750 VRÍÍOS. LO ÚNICO prac­
tico, económico y sencillo para casas de campo, 
fincas, hoteles, ete., aislados de fábricas de los 
eléctrica. Luz, fuerza, calor y otras aplicaciones. 
No oscila la las. Puede verse funcionar. Existen­
cias para entrega inmediata- Para detalles, dirigir­
se a Jeté Plmonfol. Apartad* núm. 77S.—MADRID 

LA HERNIA 
Contención y comodidad 

absoluta en los casos más 
difíciles, alivio inmediato j | 
seguro en las hernias dolo-
rosas y CURACIÓN RA­
DICAL en más de 00 por 
100 con el tratamiento 
combinado de los APARA. 
TOS Y EMPLASTOS NOTTuiM. Innumerables eer»# s 

cados de curación. Gran Premio y Medalla de Oro * * * 
actual Exposición de París. J. NOTTON, Cirujano « | 
t>eciali6ta, MONTERA, 8.—MADRID. Consulte gJ«* 
de once á una. B e cuatro A seis, cinco pesetas. -.'". 

ED I CTO 
DON FÉLIX RUIZ Y CARA, lase do primara li 

del distrito d* la Inclusa ds osta corto. 

.* 

Por el presente, y á virtud de lo acordado en prorm»»a 
dictada con fecha veinticinco dei actual en los autos JJJ 
con sijjeccíón al decreto-ley de 6 de Febrero de 1869, *K' 
la Sociedad El Hogar Español contra doña Pilar Gonstff. 
sobre secuestro, posesión interina y venta de ana fines, 
potecada en garantía de un préstamo consignado en w»_^ 
ra pública, otorgada ante el notario de esta corte D. «*2 
lio López Aranda, el 17 da Agosto de 1912, se anuncia,, fz 
segunda vez, la venia en pública subasta de 1» sifof^. 

Fine»: Un hotei que consta de planta baja y prineajal •» 
una gran parte, con jardín, situado en la esquina, de «fj 

•CURACIÓN PRONTA V SEGURA 

PASTIU.AS*d"erDr. ANDREU 
' Dé « n i * en todas tas Fsrmaeíaa 

£x» qtie tenga*. M W I Y I áAí « soiotaett* 
As» los OÍgarriU<>s &&tia8mé>tioos •$ ios P&ptiei, 
«sotvdos del Or. Andreu, gas, io jalmsn ̂  j¿JMAO J 

rr"1^"14nrw— «toiían te turrlift 

callesde fíaribaldi y Ferulue, sin número, en término ̂ S 
niaipal de Chamartín de la Rosa, partido judicial y di«"J • 
hipotecario hoy ¿e Colmfmar Viejo. El solar sobre fl^jj • 
halla edificado linda, ai Oeste con la calle de Fsnd°*¿£¡ 
mando fachada, en extensión de once metros vetBW*2 
centímetros ¡ al Srjdeste forma la línea de chaflán « » ^ i 
extensión de cuatro metros; por Sur forma. la fachsd* . 
la calle de Garibaldi, con una extensión de nueve 57*5! 
noventa centímetros; p r Este formando la medianerías 
la derecha, con relación á la calle de Garibaldi; linda f*. 
mis terreno de D. Antonio Esteban, cuyo lindero 

ocho metro-j noventa centímetros; !a segunda, fowr-ig 
con la primera un áupnlo entrante, mide una «t«efiS21Z 
dos metros setenta y siete centímetros, y la tercera, ' " S S 
do con la segunda on ángulo obtuso saliente y tsmn^¡T^ 
en la maéjianerís izquierda, mide una extensiún de, c 8 * ^ 
metro» treinta y cinco centímetros; y, por óltimo,o**80*^, 
espacio por Norte la medianería de la izquierda, con r*¿> 
ción 4 l» ealle de Femlus, qpe linda con propiedad de * g 
Juan Garcfft. ea un» extensión de catorce metros «""TiZ 
centímetros. La superficie comprandids por las líneas «JT 
critas del perímetro resolta ser de ciento setenta y a n & 
tros con veintinueve decímetro cuadrados, equivalentes »™r 
mü docientoí seis pies, veinfaún d«ñraos, también e" 

IVra la celebración del remate, que tendrá lugar af iS 
Sala audiencia de este Juzgado, sito en la calle del <3***S 
Castaños, número 1, se ha señalado el día Mis ds V^ 
próximo, á las dos y modla do la tardo, y se previenei \¡^ 

Primero. • Que bj descrita finca sale á venta por *J£ 
de nuevo mil setecientas cincuenta patatss, cantidad*"^ 
valente al setenta y cinco por ciento de la- que sJrv» , 
tipo para lá primera subasta. , ^y , 

Segundo. Que no se admitirán post uras infei'ierns s i 
dos terceras partes de dicha cantidad. •,JLJUÍ 

Tercera Que para tomar parte en la subasta d«o«J2fc, 

los licitado res consignar previamente en la mesa _„. UJ$ 
gado, ¿. en «í establecimiento destinado al efectow¡st',*"'-íi ciento ¿n efectivo de la cantidad fijada 

Cuarto, One los títulos de propiedad ss haflaran <*>££ 
nrfiesto en la Secretaria, donde los ^ejfraoreB p o « ^ 
examinarlos sin derecho á exigir níngto ewo; y. ,— 

Oninto. Que las cargas 6 gravámenes (interiores y _ g 
preferentee. si los hubiere, al créoito del ador, contmnatss 
subsistentes, entendiéndose qne el rematante las _scepta¿ 

leda subrogado en la responsabilidad de los 
destinarse a su extinción si precio del remate. 

Y para su inserción en un periódico de esta corte, 
tres veces, la primera de «Has con veinte días da antelf" 
cuando mono?, al señalado para la subasta, ss «2'¿T|1 
presente en Madrid, á 29 de Abril de 1918—El loar, F6L"* 
RUIZ CARA.—El secretarle, ÁNGEL ÁNGULO. 

AGENCIAS, OE NEGOCIOS 
F R A N C I S C O Martín 
Sanz. Madera» 38. Ma­
drid. 

. .TU'amas. F«pa-
da, 4, prncipal; da 9 á 1 
y de 8 á (i. Urgen inatita-
trioss, ¿omellas, mucha­
chas para todo, oocineras. 
Ofrecemos señoras ds oom» 
pañía, profesoras ÚJ pie. 
no, profesoras elemental y 
superior, profesora alema­
na, modistas, costurares, 
porteras, cuidar oficinas, 
mecanógrafas, taquígrafas, 

aortas parajcomercio y 
r con sitios, j toda) 

clase de servicio doméstico* 

Oficina Informativa de Enseñanza 
Marqués de Cubas, 3 

SE VENDE HOTEL, 
Situado en el sitio más sano de Madrid; 1.941 mts. ene 

drados; 30 habitaciones, todas soleadas; jardín, con cente­
nares de frondosos árboles, agua, alcantarillado, etc.. Propio 
para convalecientoK ó veraneo. Razón: Sr. Artigues, Horta-
leziv llfl. 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR- . . 
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA d e 'g!eS'a 

rara Temos. Casullas, Palios, Manjos, Túwloas, Eataadartea, »tcétera, etcétera 

J U S T O B U R I M i O ? COMPAÑÍA 
Calles de Luis Vives, 5, entresuelo, y Paz, 10 
flsüs. Terciopelos, Espolines de oro, plata y sedas # f „ 

Damascos, telas para trajes corales, Albas. Roquetes y A t a n f j a 
Cálices, etc., Esculturas y Wdo lo relativo a coito 
: : : : : : : : : : divino ::> : : : : : : : : : : esrtifta 

Diplomas de honor g Medallas de aro 
Zaragoza 1 9 0 8 y Valencia 1 9 0 9 EXPORTACIÓN A LAS AMÉRICAS 

Retratos de Primera Comunión! RECORDATORIOS 
con precio» especiales. 

BIE09ÜA, ALCALÁ, 23. Hay ascsnssr. 
I Comunión desde 8 ptas. 100 
I LUNA, 5 (frente S. Martín).' 

INSTITUTO «RENACIMIENTO»! 
Centro de enseñanza y tutelar de estudiantes. 

Dirigido por elK. P. Domingo de A^borayaj 
Preparación para la- carrera de Derecho en todas las Universidades. CURSOS ABRE. 

HADOS PARA LAS DF MADRID, SEVILLA Y MURCIA. 
CUSES ESPECIALES PAfiA LA PRÓXIMA CONVOCATORIA DE SEPTIEMBRE ! 

Carreras oapoclalet. -Internados—Pldanoo rsalamtntss. 
o • " — ' . 

BARQUILLO, 18, PRAL, MADRID 

ANCHO CASTELLO C O N C E N T R A D O ^ iíMENíiipiirL Y mmm DE LAS GALLINAS 
I I y I I W W f f l W I k h l l V U U I l l l w l I • l l M i i ^ ^ l En fórmula xóotécnlcs del ProfeaorSalyadorCastelló •A n fórmula ibotécnlca c!®l Profe«orSal/adorCasrtelló j*~¿ 

Un saquito do 6 kilos (base para 500 raciones) 6 pesetas, franco do pof***! 
Pedidos ai Ad¡nWs!rad3F ds la 6RANJA PARAÍSO, AREHYS DE HJAB.-8ARGE16SA 

5i 


